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Ni>«, Inlinna, tomni o virio do nrcunnr 
ÍK otíoiniiio os hninpnii dna oiitrnii raçiiR, 
• liimiwin (triindo riilM>ilnl dii noHnii ({''"■'■'o- 
■idudi',   du   iiiiKíui   dcnliit)'!'!'»»'   <■   d< 

linniKni pfirniidiMii-iwt o trapiiociam com oti 
prnprioü codiKn", nina n iictílo dni mndi- 
diig do cirilir.ovSu << tilo furUi ijiio u niiiiu- 
ria  SC  nstiolii   num  tromo-lronui  iiiiKOxtin- 

I»o o i-)iiichn do tnim-vin pólos trilhos. Nos 
Rr.iiidos  contro»  nrbanon.   os   hnmnns   IIIIIíH 

lOii  iiiriios rjilvos, do bengala  na mfiu, crii- 
ilci<i«t<'ii'»sc <• rloH ii«H-|i;iiii|.H<t com O iir de nppnrolhos rortos do 

BOH siMitiniPiitui iiff.M-tiv.m. Arr.-ditnino» ,„„„ ,^r,„ nm.l.inn. ÍC sabido quo ellos 
niio   II   iiltriiiNinii   i-   um   iMiiiiiiiiolin   nosso;. , ■,       < \ 
e, qnando prinnipnlinonto falamos dos „„.:"C''>'<lam do inanbil, alniovam, vSo para 
«io-saxõe», KiMiipio nos ri'fcrimii8 com dr«-j"s imstvros o os iicnocios, ombru1liam-se 
d/iii ou iniÜKnavAo lí siin frioEa do ainin, iiits IIOH outros sorridontomonto, amam 
BO   HPii    Icniix-rBmonlo      (.xaKiíorndnmrnto ,;,  ,,,,roiididns  om   casas   OHpociaos  ospocics 

falsas   o   dflcudontos  do   niulhoros,   jantam, 
vilo no tboatro, <'i'iam, tomara uchampaKno» 

ao ou  carrnscão,  o continuam  a  mosnín  vida 

pratico,  i( Niiu  plutolutria c á sna  iscravi-| 
■ucAo aos  intcrcsiich exclusivos do  nPK<>i'io. i 

V,'   uni   preconceito   ridi<'iilo, 
Ainda   f>^orn,   a   ln){latorrn   vai dar 

mundo inliiro unia admirável livão do „„ ,\\„ Requinto. As luotns sfio mornos, as 
(lltnuKmo c liondado,  Tnila-Hc da   institui-      ,            .. ■    , u      _ .. ,       , ... 11    „   coloras cifiain-.sc cm  bator os punboa nou- çio   ilau   aiiotciitiidorias    para    »    vcUnci?, . . "^ 
proposta á Caiiirirn dos C"omimins polo pri- rasthonicos   om   oima   das   mesas,   o   amor 
moiro   ministro   íIIRICZ,   sir   Asqiiitb. \(-  uma   doonça,   uma   psyobopatbia   atroz. 

A  id<<n 1^ do lima bcllc/,n moral qno com- Tudo so   faz som   appotito,  som  ({ula,   som 
""IV'.' ..... ,     .   . improvisto,   ro^ularmcnto.    E'    o   supremo 

ISiio so viio instituir na   inclatcriü  pcu- .   . .      /-,   . , •    i     i. 
•S« para os funccionarios ou OM tribaiba- ''''"'- * » "'vd./.nçao. Outr'ora ainda ha- 
dorrs .|ii(- ciivclticccm no oxcicicio do suas via, além do Assassino c do Satyro, iim 
fiiiic<,õc'i ou MO ti'liallio. Não se triilM i'in typo condonsndor do arrepio bárbaro: o 
pouco de um iiioiit,|iio voluntário ou obri- ],adrao, o Ladrão foroí, armado dos pí^s 
Batorii). nem de uma crinção do so^nros 
do   vida.   om   que   iis   ponsõos   sejam   ussc- 
f;uradns   pelas   conlribuli,iVs   dos   candidn- 

01 lí   aposentadoria.   A  i'lén  (• muito mnis|     — Ou  a bolsa,  ou  a  yidal 
vasta,   muito   mais   radicil   e   muito   niais (jf,p,.p(](,,u]o^    cvstragnndo,    ensangüentando 
nobro.   A.S   pcns,K.,   serão   concedidas   polo ^^^^^ ^ ,^^^^_^^^^ primitivo. 
Kstndo a todas as pes-^nas quo    attingiiom ,     , , .   ,  „ 
a oJade de 70 amioí. privadas do toda o Hoje caso Ladrão intolloctualizn-so o 
qualquer renda. Para ter direito ao soe-^ deixa o bacamarte pela manha o a luva 
torro,   bastnní <|iio essas pessoas sejam  vo-j ln-nnca   dos  ijriillnnen,  onvorgaudo  as va 

«   cabeça,    que 
r sabia  gritar: 

estrangulava   transountea 

Uins o pobres, tenham ou não tenham tra-' 
balhndo i>nrn o Kstiido, tenham ou não 
tenham   pre.-stndo sorvi(,os A comiminidado. 

Ê' o recoulucinieiito pleno e inlogral 
do direito da velhice ao amor, ao respei- 
to o ao amparo do E.stado. lí' uma rovo- 
1uv:"o niíinil de extraordinário alcance. 
E'   a   «loria   do   povo   inuloz. 

AB pen.sõcs serão modestas: uma libra 
estenma imr mez. Parece pouco, o o mui- 
tu. Com umn lihia por inez j4 não mor- 
rerá de fome ou de frio o velho sem 
amparo. E, si considerarmos quo, scRundo 
os cálculos 'le sir .Xsquith, ha na (Jrã- 
Dretniiha quinhentos mil septUHKonnrioi 
com direito ás pensões (porque somente 
Serão contemiilados 03 que ainda não go- 
sam das vanlafíeiis de outras poor-inirj) 
veremos que o Kstado vi:l gastar por an- 
no, com e.sí;a medida humanitária, a som- 
Bia de seis milhões do i...ra8, cento e cin- 
coentn milhões de francos, cerca de cem 
mil contos de iéi.s. l'or mais rico que seja] 
um paiz, por mais fortes que sejam as 
Buas fontes do renda, o dispendio de 
uma tal sorimn, sem o minimo proveito 
material, representa sempre um sacrifício 
cuja nobreza é dií^na de universal admi- 
rnç,iO. 

Nera umn s6 das nações latinas, tao 
orgulhosas do seu altnii.smo e da sua ge- 
nerosidade, se lembrara ainda tie affirmar 
do modo tão jiosit ivn o IHo "Ho o sou 
respeito á vclhico. Todlos nós, latinos, 
amamos o (ílorifieamos os velhos, em vor- 
80 e iirosii, Müs uunc". siihimos do torro-, 
no da" literatura. Foram os frios inglezos, 
os homens de caracter pratico, os procla- 
mndores do tinf ix mnnry, os ávidos bu- 
sinrsxmcn, os insaciáveis conquistadores 
de terr.ns. os ambiciosos açarabarcadores do 
comuiercio universal, os primeiros a de- 
clarar que todas as criaturas vcdlias e po- 
bres do seu pai», pelo simples facto do 
serem polires e velhas, devem uu-recor a 
protecção   do   Estado   providonte. 

,Sim ! os inglezos são homens práticos. 
E, desta vez, essa boa qualidade sua, quo 
nós parece um defeito, se iiffirmou de um 
modo quo aos l:'tinos .só deve causar ver- 
gonha: emqiiiinto nos damos á volhico hy- 
mnos e laLTimas. — e.lles. que não crém 
na virtude nutritiva das lagrimas nem 
dos hymnos, vão dar a cada velho miserá- 
vel   doze   libras   esterlinas   por    anuo... 

A medida é pratica. Mas. por i.sso mes- 
mo, é mais bella do que todos os lyrismos 
e todos os platonismos. A velhice infeliz 

de   poemas;    precisa   de   pão. 

Olavo   BILAC. 

o ninguum podo dar um passo na rua som 
ouvir u coniMioiiluriu do facto, iiniquanto 
110 Niiblirbiu, nus delogaoias, nas rodnrçfíoH 
chegam denuncias o explodem casos idênti- 
cos do liixurin. .\ semana começou com a 
fúria dos satyros. A soiuana 1' orgiastica. 
U instinclo animal rompuu o diiiiio nos mo- 
nos amanaadoi. Rapases assaltam bondes 
lis 5 horas da manhã, o quebram a cabeça 
A» mullioros que não os quorom seguir; 
liomous agatanhain senhoras nas estradas, 
om ruas do8<>rtas ha de atalaia tropas da 
sujeitos nogrogadoB (om o laço it espora da 
mulher. Toda a urha 6 atacada pola epi- 
Inpsia doa «atyros. E omquanto os quo sâo 
capazes do o ser nffirmam esse vigor, paira 
sobro nrta a imagem laaoiva do bando do 
orangos violando uma pobre moça, e a po- 
pulação inteira esqueço o crime, mordida 
pola urtiga do desejo o, afinal, digamos — 
de vago o inconfessável ódio... 

Muitos acharão dopravação osso estado 
da cidade. Eu não — porque eomprehondo 
es.saR oxplosílos na vida civilizada como 
necessárias.   R  deanto   dos  commcntariog: 

—   Mas,   quo   homens! 
—■ K'  verdade quo oram seis? 
—  Quo   malandros  folizesl 
Ocanto dessas palavras om quo os sub- 

stantivos Homem o Afulhor tomam na boo- 
ca do quem os profere uma curiosa signi- 
licação de gula sensual, sinto nos fracos, 
nos civilizados, nos gastos, nos galés da 
Norma, apenas a suhitn erupção horodita- 

"Iria do antigo homem, quo matava o viola- 

JOAO DO RIO. 

POBRE EU&ENIO! 

riadas libres da  civilização    quo tem  alge-|y„ ^^m o direito pot«nto do forte.. 
mas,   e   faz   da   força   ph.vsica   uma   inutí- 
li<ladc.   As  gentes  da   cidade  jú   não  con- 

tnm com  esse perigo por  modos violentos,      ^ CAMI8ARIA ESPECIAL— Rua Quln 
o a sensação,  a  grande sensação de pavor j,  ^g  Novembro  n.  55  — Continua  llqui- 
desajiparece. dando todo O SOU snormc sortimento a pre- 

O As-^assino e o Satyro si:o os sons ulti-.í°^ reduzidos, 
mos agentes. Nada mais considerável pa- 
ra uma sociedade civilizada do quo a ap- 
parição de um assassino bem assassino, { 
bom cruel, bem horripilante, üm homem i 
que d" repente arrebenta a  cabeça de ou- — • 
tro com uma pedra, o o corta aos peda- Ha bem quatro nnnos que começar» a 
ços o o oiiibrulha s o atira li aguu, oh 11 dolorosa, a trágica, a horrival agonia des- 
osse homem terá 1 secreta admiração, ad-ise pobro Eugênio do Magalhães, 
miração quo sor indignaçSo, de to:la n\ Outr'ora, om tempos felizes, quando Iho 
cidade. O que elle disser será consignado, ^ escaldava as veias um rubro o ardente 
o que elle fizer será photographado, e ca-; sangue do moço, quando a saudc ainda o 
da gosto sou commentado, especulado, ava-lnão atraiçoára, elle fora o idolo das pla- 
liado   perdurará   semanas   o   semanas. téas,  o cnlnnt  aaté do todo  ura grande e 

PorqucP I expansivo ^blico. 
— Porque o Assassino ó a explosão bar-j g^n^ elegante, bem lançado, com um 

bara, é a evidencia do nosso instincto que,,^ do alta distinoção natural em todo o 
a covardia da arregimentação social cohi-|s„„   physico,   ))aiecia   nascido   para   oncar- 
biu o transformou em crime, porque afi- 
nal nós doscoudemos do homem que se ba- 
lia nas florestas com as espécies desappa- 
rccidas e extiiiguia o inimigo bebendo-lho 
o  sangue o comendo-o. 

— Quem é aquelleP 
— E'  um  dogoUador.  noi„ollou três ho- 

mens. 
— Oh! 
E  nós  olhamos quasi   pasmos,  com  o  a- 

nar os apaixQMMs galans do repertório 
romântico eilti^Kjí'voga. E criara-os to- 
dos, com muita alma e muito sentimento, 
com  muito briliio e muita arte. 

Quando apparecia em soena, na itfor- 
gadinha, ou no Hapaz jjobre, e começava 
a recitar tiradas ardentes de amor ou de 
orgulho, a assistência sentia-se acorrenta- 
da nos seus lábios e aos seus gestos e fre- 

I mia   de   sincera   commoção,   vibrava   forte- 
gudo  desejo de  descobrir si  ha  differença | ^^^^^.^   acompanhando   interessada   os  lan- 
ontrc os seus músculos que já extinfçuir^pi | ^^  ^^  ^^^-^^  anciaudo  pela  í.ua  victofi»,-' 

ntre os f  u.s olhos q"e | jç^jando  vel-o quebrar  a vaidade das es- 
"""    "   "°  """'  tultas fídalguinbns,  como um  vimo frágil. 

nao   precisa 

h LOSOES 
TINCTO... 

A civilização só ó perfeita, modelar, 
completa quando tem no seu esplendor 
máximo, feito da sacudidela epiléptica 
de iriil arcos voltaicos, explosões bruscas 
de barbaria. Si não houvesse treva que 
utilidade teria o sol? Si não houvesse in- 
cêndios, como viveriam os bombeiros.' Si 
não houvesso o mal, de que serviria o 
bem.' Civilização é o grau elevado do ex- 
tirpação de in.stinctos selvagens a que uma 
sociedade pensa ter chegado. Quasi sem- 
pre a so(ie<lade pensa que á o mais eleva- 
do e não será pobsive! subir mais. A es- 
cada, porém, é de espiral, e a socicdado 
vai subindo, polida, aparada, lavada, es- 
covada pelas leis e os cânones quo ellã 
mesmo edita  para se manietar. 

— 1'óde-se comer com a mão um pedaço 
do carno na rua? 

— Oh 1 é feio, é horrível. Só os desgra- 

çados. 
— Póde-se dar um beijo na rua P 
— Não.   a   policia   prende. 
— Póde-se andar a cantar alto ? 
— Não,   estás   aqui,   estás   no   hospício, 

(i  o  fazes. 
Um civilizado não pode fazer sinão 

o que os civilizados fazem impunemente, 
e o homem de torno ingiez ou de íasaca, 
em Londres ou em Berlim, em Cbangal ou 
na Argentina, no Rio ou em Tombuctú 
vê-se nas condições do desmammado da 
vida intensa, obrigado a fazer ás eí^x-ondi- 
das eousas simples que sabidas redunda- 
rão no (-.seandalo desastroso em nome da 
moralidade o na cadeia, ainda mais de- 
primente,  em   nome  do   reopeito  social. 

O escândalo social, porém, quo tranca- 
fia os ousados capazes de quebrar a Nor- 
ma, não é sinão um niixlo absur-do em que 
a inveja do homem e a alegria instincti- 
va de sal<er a raça viva entram com par- 
tes eguaes. As explosões ferozes de cruel- 
dade e de luxiiria, de malvadez hedionda 
e de fnria. sexual são necessárias á civili- 
sação anêmica pintada de carmim, de pó 
de arroz e de khol. como o duche frio pa- 
ra activar a circidação so faz necessário 
em certas moléstias pa ralyaadora». As gran- 
des cidades  só  tt-ia   realmente   duas  divin- 

vidus c os no.ssos ; 
já gosurani uma obra d'agonia o os nos 
SOS olhos; entro o seu corpo violento e 
o nosso corpo. A admiração explode, admi- 
ração quo pode ser tjiodo, podo ser fúria, 
mas que no fundo é como que a compro- 
hensão humilhante o lamentável, a com- 
prehens.^o viva na no.ssa carne, nas nos- 
sas artérias, no nosso cérebro do que elle 
é mais do que nós, mais porque venceu, 
mais porque extinguiu, mais porque aca- 
bou uma obra de colora com o gesto defini- 
tivo,   mais   porque   matou. 

Sim, porque matou I Nenhum de nós é 
capaz de jurar jiela sua consciência que 
nunca teve, ura segundo ao menos, o de- 
sejo de esfaquear um typo, torcer-lhe o 
pescoço ou atiral-o de uma ribanceira a- 
baixo. Si não o fizemos foi com medo á po- 
licia ou com medo ao typo, foi porquo 
somos civilizados. E a admiração quo o 
Assa.ssino nos causa é a grande inveja pe- 
I:s  excei)ções   gloriosas   da   decadência. 

.'.fas o Assassino é o symbolo da destrui- 
ção, da força violenta na lucta. Ha tam- 
Ix^m o Satyro, ha o demiurgo do paga- 
nismo oscondldo nas florestas á caça das 
nymphas o das. amadryades, transformado 
no deus sensacional das grandes commo- 
ções contemporâneas. 

O Satyro não tem chifres nem se faz 
cnpripede. E' um homem como qualquer 
de nós, com uma differonça — é que om- 
quanto nós nascemos gastos o hlasés elle 
y;i'arda toda a sanha, toda a fúria en- 
thusiastica do antigo homem. Deante da 
mulher que passa, não ha idyllios, ha de- 
sejo bestial, desejo que agarra, prende, 
amordaça, morde, ceva o instincto, affir- 

ma-se... 
A cidade tem a convicção de que o a- 

mor é discreto em todos os habitantes, 
o de repente sabe que um homem surgido 
do matto ou um bando de homens a.s- 
sallou uma indefesa senhora. Deus! Foi 
a explosão fatal! 

No primeiro momento ha um grande 
grito de horror. As mulheres tremem, os 
homens espumam de ódio. 

— Que  cidade I 
— Não se pode mais andar só! 
— E  a policia? que faz a policia? 
Que   pensam   as   mulheres?      Sim,   que 

pensam as mulheres, si o ódio dos homens 
é no fundo feito de inveja, de um impulso 
ineontivel em todos os animaes? o facto 
é só o quadro inicial: os satyros arras- 
tando a moça. lias logo depois as phra- 
ses levam ao commentario, e só fica, não 
a culpa dos acelerados, não o vexame hor- 
rido da criatura, mas palpável e accrescida 
o detalhada a grande scona. E os jornaes 
contam, e as cidades inteiras commentam ; 
e logo, immediatamonto. ha como uma fe- 
bre do erotismo desenrado em que surgem 
satyros ás dúzias, numa estridente pu- 
blicidade. 

Nós civilizados, que copiamos tudo do 
extrangojro, dosdo o molde das avenidas 
ao molde dos roubos, ainda não tínhamos 
a erupção de instincto que o requinte de 
Paria denominou satyros. De snbito, nm 
repórter indiscreto, com grande cólera dos 

Ti^vo então do submoltor-so ao drama- 
Ihãii, mas, do quando om quando, num as- 
somo do revolta, num Ímpeto de rebeldia 
tentava reviver o gonoro om quo fora tão 
notável, procurava lmpflr-«o do novo nas 
suas criações. DuldaUO tiubalho, esforço 
vão. 

Desanimado, tiist«, tentou fugir an tlioa- 
tro, abandonnl-o por veros. E passou tuiii- 
poradas som representar, negras tempo- 
radas do desalento, do desconforto quo 
buscava os(]Uocor atirando-so a uma bolio- 
inla desregrada, quo só sorvia para mais 
e mais o prostrar o nb.itor. 

Koi osso o trecho iiienos brilhante da 
sua vida, mas nío duron muito o, um dia, 
cheio do energia, o def^-jça do vontade, 
rompeu do voz oom a osturdia, renegou 
a iMihomia o regressou ao tlieatro, para 
trabalhar com afinco, com empenho, com 
abnegação. 

Foi isto ha nove annos, c só quem a- 
compunhou do perto f.'je rosto da sua vi- 
da podo fazer idéa d|^que padeoou o po- 
bre Eugênio, quereinio fazer arte, em 
meio do descalabro completo da arte. 

Era doloroso o seu eáforço inútil. Os com- 
panheiros do outr'ora, doa áureos tem- 
pos, menus resistente, mais fracos, ti- 
nham-se amolgsdo por completo ás exi- 
gências do publico o andavam dispersos — 
uns, a roambembar, outros a cancanoar 
trolóMs e requebrar piazixes. 

Não so siibmottey ainda o, na compa- 
nhia Dias Braga, lícttni, trabalhou, até ao 
dia em quo viu qV nada mais lhe res- 
tava sinão abandonar o theatro e ir pe- 
dir fiira delle um emprego. 

E foi pedir o empreBd, oom a triste co- 
ragem do quem dá u^ tiro nos miolos. 

Porquo ora um 8U{(sidru artístico o que 
praticava. E suicidou-se ,artisticamente, 
omquanto os desgostos não o matavam phy- 
sieamonto. 

Todos os dias o onoftntrava eu, caminho 
dr. csoriptorio da Cfompanhia Mercúrio. 
A principio iizora-se'agenciador de «ígu- 
ros. Faltavam-lhe, porém, as qualidades 
todas quo esse serviço requer. Elle, quo 
soubera empolgar pi^icos inteiros, era In- 
capaz de convonceiw-nm cavalheiro das 
vantagens de segurar a sua vida. Não ti- 
nha lábia, faltavam-fhe argumentos. E di- 
zia-me ; • 

— iiSi olles até fçfí^m de mim!... Quan- 
do mo vêm com a iMlsInha om que carre- 
go os prospectoa, ÍKaginum que ando a 
passar beneficio e cófrem...» 

Vendo que nada razia ncs.se gênero de 
trabalho, os da CoDkpanhia deram-lhe ou- 
tro, o de c9l)rador %eis o infeliz Eugênio, 

velho, annlqiiilndo,,'nial podendo andar, 
sempre a tossir, foKA^A a correr ruas, ao 
sol, á chuva, suba3o eacadas, galgando 
Hudiires, a entregai^ feeibos,-a receber con- 
tas. *• 

DIos antes quo on partisse de Rio, pro- 
curou-me a pedir-me reclames para um 
beneficio. Porquo ia fazer um bencfleio, 
voltava   no   theatro   n   pedir   ao   publico   o 

NOTAS 
Não lioiivo liontom numero para sessão 

no Congresso Constituinto. 

O siicrotario da Agricultura ufliciuu 110 
dr. Wencuslau nello, presidente da Sócio- 
ditili' Nacional de Agiiciiltura, communi- 
caiido ler lido já o prazer do receber o 
visita tio dr. K. Vlieberg, profi'ssor do 
economia rural na universidade dr* l.ou- 
vain o secretario geral da l.iga dos Agri- 
cultores Relgas,o providenciado afim do lhe 
serem facilitados os moios do conhecer o 
noNko   Estado. 

O presidente do Estado recebeu hontom 
do ministro da Industria, para omittir 
parecer a respeito, o re(|iierlinento om quo 
o Hanco, Evolucionista podo soja declarado 
ter entrado no re;;iiuon commiim nos d»'- 
nials proprietários quanto ás terras que 
possuo em S. Paulo, quando foi rescin- 
dido o ciiutructü lelibrudii com o governo 
para   a   fundação do  burgos  au;rlcolc.s. 

F,stlveram hontom no palácio do govor- 
n 1 os srs. dr. .Torgo Tlbiriçá, senador fja- 
cenln l''raiico, dr. Ariiolpho Azevedo, 00- 
iie;;(> dl-. Valois de Castro i- dr. David 
nlunberg. 

imia ; façapnvn. uma; Casa Ilninca, três; 
l''i.xiiia, uma; Frunon, duas; Espirito San- 
to do Pinhal, quatro; (guapo, cinco; Ita- 
pira, uma; Itullba, unia; Jabá, uma; 
.Miiiijea, uma; .Mogy-nilrliii, uinn ; Por- 
to K<-!ir, trcs; |{..ieirão Pri-Ui, uniu; San- 
tos, unarnubéii. duas; H. .loAo da iloa 
Vista, duas; H. Jos»' dos Campos, uma; 
.<. .losíi do Uio Parilo. quatro; H. Manuel 
do Pnralso, três; .S. Sebastião, duas; S. 
Slnião, Ires; .Serra .\igru, quatro; Sor- 
tãozlnho, duas; Ubatiiba, uma; Villa Hol- 
In, diins ;  o Ytá  ,iima. 

Obteve «eis niezea do licença, nos termos 
do urt. 4.0 da lei n. 007, do 24 do novem- 
bro de 100."), o df. Antônio Paulinn Soares 
de .Sousa, ministro do Tribunal do .lustiça. 

Trfcírraninias 
'& 

('crviço do COKKEIO o  H.VVA3) 

DIA  COllK   ]II.-<I10 

INTERIOR 

l'ara o logar do guarda da Colônia Cor- 
recclonal   foi   nomeado   o sr.   Luiz  Passos. 

Pela 

SANTOS 
Pela Alfândega 

O serviço da seniuna eiitraiitu loi  di»tri« 
buido jiela seguinte fôrma : 

llagngoiu: Septlmlo Augusto   Woruor. 
Vistorias:  Do armazém   11.   1 ao n. 6;   \- 

morico  Alvos Ferreira  o   Francis.:o  .fustino 
,      ,    ,. j     u„,.„    Carneiro  de   Vascom-ellos;  do  armazém   n. 

secretaria   da   Justiça   o   da   Hogti-^-;. „„ „   j^. j^^^ ,,^ ,(^_^,,^^ Pudilba o Antí- 
ninçu    Publica    foram    concedidas   as   so- „j,j Paiva. 
gulMtes   lic-nças: , .      „ . ..i     Arqueação:   Igiiaeio do Mascarciihas  Pas- 

De   ÍK)   dias,   ao  dr.   Joio   Francisco   do g,„ „ j„ij^ ,|^ Oliveira .Vlaclol. 
Oliveira,   tlelegailo   do   Villa   Uolla; 1      Distribuição:   Luiz   Pessoa   de   Mello. 

de 30 dias, ao sr. Alberto  Buono, 2.o ta-|     Inflaiiimavois:       Augusto   Lopes   du  Sou- 
lir-lll.ui   de   notir;   do   Jaliií. : sa. 

- • O   ministro da  Fazenda   negou  provi- 
! monto  ao  recurso   iuti rposto  pelos   srs.   6. 

O dr.    Antônio   ,A>'K''»'«   R<^/'Ky„", J« i Johnston Company Limited, agentes do v». 
Moraes,   que   .aiito-hontom   foi   aposentado.      .   ,j,^^_^.^        .Tucumaii.     entra-lo   neste 

^ 1 no   car(;o   de   juiz   do   diroito   da   cornarei 
. -»r        1     I-, •!"   Xiririca,   conta   26   annos   de   serviço, 

Tartiram   liontem   para   Ytu   d.    Dutrte   j^^j,, „cç„i„ „g ^^rgos do promotor pu- 
Leopolflo,  arcebispo metropolitano, d.  -Joso   |,|jpQ     p,„ ... .-  - 

Matto   Grosso,  o  o  de  juiz 
Parahyba. 

Marcondes Homem do Mello, hispo eleito 
d.! .São Carlos do Pinhal, o vários sacer- 
dote.':, afim de assistirem naquollo eidaile 
á.í festas do padroeiro do Collegio de .São 
Luiz, dos josuitas. 

O presidente do Estado enviou ao secre- 
tario da Agricultura o officio em quo o 
sr. .\iitonlo Willzol, director da emiiro- 
sa telephonica de Bebedouro, toncionan- 
do ligar a linha do Barretes a Fructal, no 
Estado do Minas Gcraea, podo ao gover- 
no concessão para prolongar as suas iinhaa. 

O dr. Cecllio Bacz, ministro das Rela- 
ções Exteriores do Parnguay, enviou ao 
presidente do Estado um exemplar da sua 
imimrtanto obra — ((Quadros históricos o 
descrlptlvos do Parnguay». 

Ksse livro foi entregue hontom no dr. 
Albuquerque Lins, pelo cônsul parnguayo 
nesta capital, commendador Daniel Mon- 
teiro de Abrou. 

«.' 
Attingiu a 177.531 francos a renda ar- 

recadada em Santos no período de 12 a 
18 do corrente, piovoniente da sobretaxa 
do .■< francos sobre o café dalll  exportado. 

porto em 25 do fevereiro do   1907, do  ai'to 
desta repartição ter imposto ao commandan- 

Goyaz,   chefe   dopoli.úa,    om , V,''" referido vapor a multa do direitos ein 
-     ■   •     de   diroito   na   '!"•'■•'' H»  '«'*'»   verdieada  na  descarga de 

i um volume, quo devia conter 18.440 gram- 
{ mas de tecidos de seda o algodão o 111.6-U) 

* grammas do soda pura. 
Foram nomeadoc os drs. Francisco Ro-; — Foram autorizados os despachos livros 

drigues do Camargo, ..ucas Volladão Cat- do direitos, de 700 equipamentos completos 
Ia Preta o José Felippe Cursliio de Mou-lpa™ Infantaria, destin.idos á K(ir<,-a Publica 
■ a, para inspeocionarem no dia 23 do cor-'''osto Estado, o dos matenaes importado» 
rente, em Taubaté, a professora da pri-; P«Ia. Prefeitura de S. Manuel do l>araiso, 
moira   escola   do   Tremembé,    d.    Thoreza destmado á ilIumin.açSo electrica da mesma 
Chrlstinn  do Assis. ""''"'''•, r •       i.    •     , j 1,     r  lambem   foi   autorizado o despacho  livre 

de  direitos  aos   matoriaes   importados   pela 
Para  sub.stituir a adjuncta do grupo os- qamara  municipal do   S.   Carlos  do  Pinhal, 

colar   do .Sertnozinho,   d.   Antonia   Morei-'destinado   ao   serviço   do  elevação de  água 
ra dos Santos, foi nomeada a sra. d. 
lia   Marchine. 

Ade-| potável   para  a   referida  cidade. 
— O ministro da  í^azenda altendendo ao 

O secretario do Interior concedeu as li- 

quo solicitou o governo do Estado do São 
JPaulo, autorizou o despacho livro de 'li- 
reitos, do 2 grupos ortistlcos, do ferro fun- 

cinçns   requeridas  polo   porteiro  do   grupo dido, a serem importados pelo mesmo govor- 
eseolar de Mogy das Cruzes, José Antônio j no, com destino   ao jardim em construcçSo 
Ferreira      da  Costa,   o  pólos     professores 1 junto ao monumento do Ypiranga. 
Francisco   do  Paula   Cortez  e  d.   Antoniai     Distribuição de manifestos: Foram distri- 
Moroira   dos   Santos,   sendo   para  esta   de  buidos,   hontom,   os   seguintes: 

Dos vnporos nacionaes  tOrion»,«SateMite» 

Na primeira procuradoria fiscal do The- 
souro   do   Estado   foi   hontem   a.ssignado   o 
contracto para entrega ao Hanco do Custeio I Isolina   de  Castro. 
Rural     do     Desenhado     do     auxilio     de 
50:000$000,   em   apólices  cspociaes   de  au- 
xilio  agrícola. 

* 
O coronel Luiz Oonzaga do Azevedo, 

inspector do Thcr-iouio, mandou quo o col- 
lector de .S. Manuel do Paraíso intimasse 
o sr. José de .\Inieida Bastos, alli residento, 
a  pagar,  dentro do prazo do .TO dias ■     „f„rni;.^Be«r, 
2 : OOnifOOO, por nlqueir.í> de terra urbana ou ! naturalizarão 
sul,urbana,   que      tenha      empregado   com 
plantiK.-ões   do  café,   posteriores   á   prohlbi- 
ç5o legal. 

O   insn'---tor   do 

um   moz   apenas. 

Foram  nomeados  os drs.  Guilherme Ál- 
varo, Tolentino  Filguelras e Ugolino Pen- 
teado para Inspeccionarem, em Santos, no^ 
dia 23 do corrente,  a professora do grupo 
escolar ((Dr. Cesario Bastos», d. Francisca 

o «Alexandria» 
de Sonsa. 

Foi exonerado, a pedido, o sr. Eurico 
Dias do cargo áa coramissão do traoho- 
ma,   em   Ribeirío   Bonito. 

:jc 

Ao ministério do Interior foi remettido 
o   requerimento  de   JoSo  Darone,   pedindo 

ao sr. Bernardino Luporcio 

Empréstimos municipaes 

Foram hoje arrecadadas 19.995 letras do 
terceiro empréstimo municipal, no valor tl« 
1.719:570$000. 

O presidente da câmara recebeu um tole- 
gramma do corretor dessa praça sr. Henri- 
que Mlsani informando que- apenas 4.090 
letrns do novo empréstimo deixaram de sor 
levantadas hoje. Os seus compradores retl- 
ral-as-ão, porém, na próxima semana. 

PIRAJU 

* 
Interior declarou   ao 

Ipotico  dMeIro fl'ii,j'.r<'c'sava   p»"""*   f"''''''! também' ao   colloctor   do   Monto   Alto   quo 

A c:id;i rajada de phrases sonoras, cor- 
resj)ondia uma ovação o ao final dos actos 
palmas explodiam vigorosamente e por 
longo tempo ostralojavam, acclamando-o, 
glorificando-o. 

No proscênio, feliz, radiante, Eugênio 
sorria, o  seu  lindo  sorriso,   agradecia. 

A cada novo pape! corcs)>ondia um suo- 
cosso novo o maior. E foi então o por lar- 
go espaço o homem do dia, o grande trlum- 
phador no palco e fora  dello. 

Porquo lambem vencia, fora do tablado, 
em plena vida, .som os artificies do métier, 
sem   a   rhctorlca   rebuscada   dos   autores. 

Toda gente lhe queria, todos disputavam 
o prazer o a honra da sua companhia e 
conta-se   de   mais   de   uma   linda   mulher 

iançaf~iti«'tncií^òrif^do RfíJ, nffVaWpo;'yprifilfíiB 0-<}tio ha de verdade sobre.«udor 
onde houvesse ares lavados c sadios. nuneias que  tem recebido    sobre as novas 

O publico c amigos au-lllaram-no, mas plantações de café naquelle município 

as férias 110 campo foram apenas um pre- 
paro para as eternas férias, na frialdnde 
negra de uma cova, c da vlllegiaturn pas- 
sou para o hospital, onde morreu, onde 
conse(-\ilu a alforrio da triste, da trági- 
ca escravidão que foi o resto da sua vida, 
essa agonia   que durou quatro annos!... 

Pobre  Eugênio  de  Magalhães!... 

O   secretario   do 
, .^.rcctor do grn, _. 

Thesoiirq   rocomraendou i „,   trabalhos   escolares   só   podem   sor   sus 
pensos   nos   dias   determinados   pelo   regu 

O padre Glola — Seu regresso a Piraju' — 
Recepção festiva — Manifestação dt 
apreço. 

Regressando   hontem   a   esta   cidado,   do 
I director do grnpo escolar de Caçapava inej volta da capital, o vigário Zaccarias Gioia 

' "' "~   °"*   "'""recebeu  Imponente   manifestação de apreço 

Eu devia á sua alma grande o boa, sin- 
cera o loal, umas linhas de adeus, de sau- 
doso adeus, & hora da sua partida para o 
céo. 

Aqui   as deixo, traçadas com uma funda 
e dolorosa emoçSo, não só porque muito 
lhe quiz em vida e muito o hoi de lem- 
brar depois de morto,  mas porque  no seu 

tresloucadamento apaixonada i)clo grande j declinio, omquanto elle padeceu, nós ou- 
actor. (tros, jornalistas, aotoros, artistas, bohemios 

Os moços copiavam ae suas toiMtes, imi-jomfim, estamos a ver o que, certo, nos es- 
tavam a sua maneira e era voga, então, ! pera: hoje, uma gloriola fácil s inveja- 
o chapéu a Eugênio de Magalhães, o laço 1 vol — para quem a vê do longe: amanhã, 
de gravata a Eugênio do Magalhães, 9 a queda, a hori-ivel queda, lenta, morosa, 
bengala,   a  sobrecasnoa,  o  penteado  e  at<   desesperadora,   a   queda   tão   cruel   e   tão 

sorriso,   o  gesto,   o  olhar  a   Eugênio  de'harbBra   que   em   baixo   apenas   deixa   ver 
Magalhães. 

Os voliios limitavam-se a invejal-o, a 
olhar com cioso enlevo aquella figura os- 
belta, o o porte varonil e a formosa ca- 
beça. 

As moças, as senhoras, essas, costumadas 
a contemplal-o em soena, não chegavam a 
separar o actor do personagem quo as im- 
pressionara c, vendo-o na rua, era Luiz 
Fernandes ou Máximo Odiot que julgavam 
ter deante de si e, dahi, o Beguircm-n'o 
com olhos ávidos, para não perder um 
só  dos  seus  movimentos. 

E Eugênio de Magalhães era a figura em 
foco, em maior evidencia no Rio ds Ja- 
neiro o o seu nome, a sua fama, a sua 
gloria, como si fosse pequena, para a con- 
ter,  a capital do paiz,  transbordava pelos 

um negro abysmo e em cima só nos mos- 
tra a ventura de outr'ora, o esplendor do 
passado, a ohamar-nos em v&o, como um 
lenço branco a acenarão alto de umn mon- 
tanha inoocassivel... 

BAPTI8TA COELHO 

Recebemos   hontem   do   Rio   o   seguinte 
telenriimma : 

((.-V directoria da Lica Maritiina pode 
a fineza de tornar iiublico não ter esta 
instituição, presentemente, ne.vse Estado, 
nenhum' agente eommercial, e antecipa 
seus agradecimentos. Saudações. 
nhaea.)i 

lamento  em wiRor. 

Vai  ser  recolhida  aos cofres do Thesou- 
ro   do   Estado   a   iiiíportancia   de   16:.')21$, 

por parte de seus amigos e povo cathoÚ- 
co. 

.V chegada do expresso, a estação achava- 
so repleta de povo, quo erguia onthusiastl- 
cos  '.Ivas  a sua   revorendissima. 

Após os  cumprimentos,   seguiu o   vigário 
producto   li(iiiidü  do   h-ilao  de  animaes  "o  p^^ g„a residência, onde o aguardavam  a 
Posto  Zooteehnico  Central. I banda   musical    «Lyra   Pirajuense»   e  gran- 

Foi ,     ....   autorizada   a   verba   de ^^_.^,,^ ^, 
l,-.lpara as obras do reparos no prédio onde j^ po-^-o 

funcciona o grupo escolar ((Coronel Siquei-, ^-^^ ^ 
ra  de Moraes», em  .Tundiahy 

da massa popular. 
i   i-Tíinn'     Por ossà occasiâo centenas de foguetes su- 
4:iw»4uu  ijj^jj^ jjQ ar acompanhados dos acclamações 

REUNIÃO   EM   20   DE   JUNHO 

Vresulrnrsa do tr. Duarte de Azevedo 

Ao meio dia, feita a chamada, verifica- 
s.> a presença dos srs. senadores Dino Bue- 
no Mello Peixoto, Cesario Bastos, Duar- 
te de Azevedo, Ricardo Baptista e Rodri- 
go Leite, c dos srs. deputados Abelardo 

provinciae, irradiava sobre outras capi- c^gar Alfredo Pujol, Fontes .Tunior, An- 
taes menores, onde as suas íournce» eram.tonio   Mercado,      Francisco   Sodré,      João 

Sampaio,   João   Martins,    Oliveira   Couti- 
nho.   Nogueira   dawGamo,   Nogueira   Mar- 

que 

dades immurtacs. dois deuses, dois symbo- , collegas, narrou uma acena delirante de 
los dos seus mais t>ellos e aniibos instin- sutyriasis, feita em plena rua, cedo da 
ctOB, que a morte não levará: — o Assas- j noite. Era um bando de negros, tropa de 
Bino e o .Satyro, , orangoe   violando   uma   senhora   loura,   de 

Si os hcTcaaa fossem viver conforme man- j cambulhada,  sem iotervençio sinão tardia 
dam  oe  vários códigos   inventiidos  por  ei- | da policia. 
lee. desde o código do bom tom até o co- j< O primeiro grito foi de horror. Mas a 
üigo criminal, a vida aaria daeoladora. Ua 1 aeeiia aocantnoa-M no cérebro d» cada om 

anciosamente esperadas. 
T<ido era fácil  ao querido actor ; 

queria,  consoguia-o sem esforço. 
Quiz então ir triumphar na sua terra, 

e, um bello dia, deixou o Rio e lá se em- 
barcou para o velho reino, ondo nascera. 

Quando voltou ao Brasil, vinha já com- 
balido pela enfermidade que havia de le- 
var tantos annos a matal-o, já não era o 
mesmo. 

No seu rosto, ainda bello, já não havia 
o antigo frescor do mocidade; o sorriso já 
nSo lhe arrepanhava o bigode castanho 
com tanta freqüência e nos olhos não ful- 
gia   aquelle   brilho   intenso,   fascinador. 

Mais do que a moléstia, deaillusões, 
desenganos o haviam  acabmnhsdo. 

O sol brasileiro, ardente o esplendido, 
conseguiu, porém, fazer estacionar o mal 
que ao organismo lhe fizera o inverno lis- 
boeta. 

Voltou   á lucta e  vencen ainda,  mas já 
lhe não sabiam, como oiitr'ora, os trium- 
phos. 

Xa sua ausência,  o  theatro começara  a 
decabir. Já nio era o drama romântico, 
sentimental, qne fasia as delicias dss pla- 
téaa. O dramalhSo truculento, cheio de 
ficelUi, cheio de sangue e de catastrophes 
é que fasis vibrar, é qoe arripíava o pn- 
blioo. 

A operets graciosa tambon começava a 
ceder o logar i mágica eapectacolosa • á 
revista beo despida. 

tins, Oecar de Almeida o Pedro de Tole- 
do. Deixam de comparecer com causa 
participada os srs. senadores Pinto Fer- 
raz Bernardino de Campos, Ignacio 
Uchôa, Rubião Júnior, Guimarães Jú- 
nior Herculano de Freitas o Rodrigues 
Alvcfl e os srs. deputados Ataliba Leonel. 
Edgard Ferraz, Francisco Martins, Ga- 
briel Rocha, Joaquim de Salles, Almeida 
Prado, Luiz Soares, Domingos de Castro 
e Paulo Nogueira, a sem participação os 
srs. senadores Lacerda Franco, Padua 
Bailes, Paes de Barres, Bento Bicudo, Cer- 
queira Cosar, Almeida Nogueira, Luiz 
Leito, Luiz Piza e Siqueira Campos, e os 

Isrs deputados, Cazemiro da Rocha, Anto- 
Inio Lobo, Amaral César, Moraes Barros, 
Benedicto Netto, Bento Bueno, Cândido 
Motta, Carlos de Cimpos, Cornclio ^ lei- 
ra, Darlo Ribeiro, Moraes Filho, Estevam 
Marcolino, Eduardo Canto, Paes de Bar- 

Meig» FUho, Ureitas Valle, Luiz 
FUquer, Azevedo Marques, Pereira de 
Queiroz, José Roberto, Júlio Mesquita, 
Anreliano de GnsDiio, Mr.rio Tavares, 
Pedro Costa, Plinio de Qodoy. Vicente 
Guilherme, Vloente- Prado • Viotor Ay- 
roaa. 

Estando presentes ap«Qa« dezoito srs. 
repreaenT«ntes, deixam de ssr lidas as 
actas da reuniões anteriores. 

Não havendo nnmero legal, não ha ses- 
sio. I/evania-se a rennito, designada para 
83   a   mesma 

ORDEM DO DLA 
Expediente, aprsaentação ds indicações e 

requerimeates. 

Foi exonerado o agonio do correio de 
Figueira, sr. Amabilc Valsntim, sendo no- 
meado para substituil-o o sr. Eugênio Po- 
rolra   de   Oliveira. 

♦ 
O  sr.   Carlos  Guerreiro   Bogado,   agente 

do   correio   de   Campos  Novos  do   Parana- 
pnnoma,   foi  exonerado desse cargo,  sendo 
nomeada   para   subslltuil-o   a  sra.   d.   Leo- 
poldina   Rodrigues   Bogado. 

* 
Esteve   hontem,   na   secretaria   da   Agri- 

cultura,  conferenoiando  com  o dr.  Cândi- 
do  RodrigU(-3,   o secretario  da  legaçSo  ja- 
poneza no Brasil. 

* 
A   Santa   Casa   de   Misericórdia   de   S. 

SimSo,   Sociedade   Beneficente  e   Sociedade 
du   Beneficência   do   r>.   Lázaro,   ambas   de 
Itapetininga,   e  as   Sontas  Casas   de  Que- 
luz   o   de   Silveiras,   foram   declaradas   om 
condioções  de   receber   o  auxilio   consigna- 
do   no   orçamento   vigente. 

* 
Pediram  remoção os professores  .Manuel 

Ayres   dr   Camargo   o   d.   Maria   José   de 
Camargo,   ambos   de   Avaré;   d.   Georgina 
Staruach,   da   primeira   escola   de   Monte- 
mór;   a   Francisco   de   Paula   Cortez,   do 
grupo   escolar   de  Jahú. 

* 
Está nesta capital o engenheiro dr. Fe- 

lippe   V.   Lander,   que   veiu   da   Inglater- 
ra   especialmente  para  estudar  a   constru- 
cção   de   projectada   estrada   de   ferro   de 
Santos  a  Santo   Antônio  do  Juquia. 

O dr. Lander foi hontem a iialacio cum- 
prim.ntar o presidente do Estado, em 
companhia do sr. Edward Grecn. 

» 
Está inteiramente realizado o emprésti- 

mo de 6.500 contos contrahido pela Cama- 
rn. Municipal de Santos, por intermédio 
do corretor sr. Henrique Misasi. 

Em vista da escassez de fundos que exis- 
to actualmente nas praças nacionaes, po- 
de-se considerar deveras lisonjeiro o resul- 
tado daquella avultada operação. 

♦ 
Por decreto de hontem foi nomeado o 

dr Joaquim Antônio Moraes Dantas para 
substituir o inspector sanitário dr. .José 
Bento de Paula Sousa, quo esta exercendo 
interinamente o logar de director do Ser- 
viço   Sanitário. 

♦ 
Os srs. Klabin, Irmãos e Comp., e Abí- 

lio Soares, proprietários da eCachoeira 
do Elyseui, na Cotia, pediram licença ao 
presidente do Estado para eollocar postes 
com fios transmissores de forp» electnc.i, 
atravessando parto da zona da .Sorocabana. 

Essa força é destinada a duas fabricas 
que os requerentes pretendem installar 
nfíta capital, sendo nma de papel e outra 
de tecidos. ... .. 

Accreecentam os peticionanos que |á 
obtiveram das câmaras municipaes desta 
capital e da Cotia permisrfo para arren- 
damento dos postos e concessSo do direito 
de desapropriar os terrenos que julgarem 
necessários. .... 

O   requerimento  foi  trausmittiao  a  se- 
cretaria da Agricnltnra. 

* 
F.xístem vagaa de adjuntos nos gmpoa 

escolares   das   seguintes   localidades: 
Amparo. «Lniz Leite» • «Rangel Pes- 

tans», nmà em cada; Araraqnara, qua- 
tro ; Araras, duas; Atibaia, uma; Ava- 
ré    quatro;   Banaiial,     dnas;   Bragança, 

O promotor publico da comarca de Rio 
Claro foi autorizado o inspecoionar o car- 
tório de paz de Annapolis, podendo des- 
pender com esse serviço a quantia de 80$, 
conforme o orçamento que  apresentou. 

* 
O ((Freudendlnttii, de Vionna, em longo 

artigo sobre a decadência do commercio no 
exterior, bate-e'? pela necessidade da no- 
meação do addidos commerciaes aos con- 
sulados da Austria-Hungria no extrangei- 
ro, principalmente no Rio de Janeiro e 
em   Buenos  .-Vires 

Chegou a Londres o engenheiro João 
Teixeira Soares, que foi entender-so oom 
o sr. Azevedo Castro, acerca das instru- 
cções do güvoruo sol re o empréstimo de 
.'iO.OOO.OOO de francos, destinado á Estra- 
da de Ferro de Matto Grosso. 

A emissão publica desse empréstimo será 
aberta provavelmente em Paris, na próxi- 
ma  quinta-feira. 

((El Sarmiento», de Buenos Aires, in- 
.sisto em tratar da colônia militar de I- 
guassu', á qual annuncla t^ue vão ser in- 
corporados mais 800 homens. Diz tam- 
bém que estão sendo construídas as for- 
talezas necessárias para dois regimentos, 
om   Missões. 

Concluo comparando r.s esquadras bra- 
sileira e argentina o dizendo que esta é 
superior áquella, mas que, muito breve, 
não  valerá  o couraçado  ((Minas Geraes». 

A comml-isão de Finanças do Senado Fe- 
deral deu parecer favorável ao projecto 
da câmara rutorizando a abertura do cre- 
dito de 4:y0)$ ouro, para pagamento do 
prêmio de viagem ao dr. Celestino Bour- 
roul. 

O sr. F.>';.:aju3 V"-.-10a. pfrf'dant* Ia 
commÍB.-ie .. t,?cÍBl do Ci.iiK-.- Cy.2 no 
Senado i fn'-i<>u ao oouv,llu.it^ Ruy Bar 
hosa. niari»'. -ando -w v-atiiaentos da com 
missão po: aão ter 
solicita"! > d' 
commif. 
trabalhos -,-« ,-. -  r-      . -     1   lu   ' "—•— 
cluir s^tiO o rro;-cio <io C-odigo.   irabaihOig^   ^a   le 
preciof»,   .-iuiu   t<.i.«   qne   sa-m   da   poonajioQj 
de. 8.     ta 

..omo dos manifestantes, o professor 
Flaminio Ferreira, um eloqüente discurso, 
deu as boas vindas ao revmo. padre Gioia. 

O manifestado offereceu, em sua residên- 
cia, um copo de água a todos os presen- 
tes. 

Por essa occasiâo, o commendador Eugê- 
nio Leonel levantou brilhante e enthusias- 
tica saudaçSo ao arcebispo de S. Paulo, d. 
Duarte Leopoldo. 

O revmo. padre Zaccarias Oioia, bastante 
commovido, agradeceu a manifestação que 
lhe ora feita, bem como á saudação levan. 
tada ao arcebispo de S.  Paulo. 

Entre aa pessoas que tomaram parte n» 
manifestação,   notámos as seguintes: 

Dr. Ataliba Leonel, dr. Tito Blake, dr. 
Cicero Leonel, coronel Joaquim Theotoni.i. 
coronel Eloy de Mello, commendador Leo- 
nel, professor Flaminio Ferreira, capitão Os- 
car' Potersen, major Hygino Leonel, coronel 
Benedicto Camargo, Genaro Soares, Carlos 
Ferreira, capitRo José Andrade, coronel An- 
tônio Mercadante, capitão Basllio Mercadan- 
te, João Baptista de Freitas, João Lago, 
Deodoro Lago, major José Antônio txon- 
calves, Evaristo Bclleza, Esoldino Cabrito, 
Vicente dos Santos Sobrinho, capitão .Tos« 
Magalhães, capitão Antônio PavSo, profes- 
sor Leonidas de Oliveira o muitas outraa 
pessoas,   cujos  nomes  não   nos   foi   possível 

A egroja matriz esteve toda illumlnada, 
durante a noite, reinando na cidade franca 
alegria. 

SI» 

RIO DE JANEIRO 
o jornalista Manuel Bernardei — Vltlta ia 

obrai da Exposição — Almoço no Ptvl. 
Ihão Mineiro. 

O delegado de Minaa Gccaas na Exposiçfo 
Nacional, dr. Joaquim de Paula, convidou o 
jornalista portenho sr. Manuel Bemardea 
a visitar amanhfi .is obras do grande oert*- 
mon, offerecendo-lhe um lauto almoço no 
Pavilhão Mineiro. 

Senado 
:ãü»at*   no ospedien- 

sua  eollaboraçóo e 
"m  reli o ds   ^ -p^ma 

Xad» houTii d» 
te 

ü Si-. Coelho Lisboa padin f<*«-.- ■.■..-!o'do 
na oídem d.- dia o t,ro>o<t<, »cti.-" cotüirc- 
cçic   de  haiotwjííes  para  oper-sr:.-» 

V-'  oídem 'Io iia,  f'ii acnn,io»ada  a dls- 

„1 q'.e Uiia   por  l>um  coder-lhès os I t^cscj Fe«lsrai á resoluoüo (JL Çiias»!!-" 
I quo j< tem ptomptos ou pci '^'^-1 nicipi»:   01"'   ro"og» para o» •f.ei*<,*_„ ^.v 
io o rro;-cU) <io C-odigo.  irai)»lho,3Q  ^a   le:  n    ^'44,  d»   lO  '''t»''''^''!^!!     t"* 

E' do cjomal do CJominerciO» 
telegramma de Buenos Aires: .,    . 

.Pes.soa da intima amizade do premdente 
Alcorta declarou a nm redactor de «1* Na- 
cion» estar o presidente resolvido a nomear, 
antes de domingo, o novo ministro das R«- 
lal^ Exteriores. 

O mesmo jornal diz que essa alteração 
ministorial deve ser interpretada «imo uma 
rectiftcaçio lógica e opportuna i pohtica 
externa   at4 aqui  praticada. 

O presidente sempre quis e quer que aa 
relações da Argentina com os outros paizea 
ES  revistam   da  maior cordialidade. 

.    R44,  d»   lO  ''«t.''«''"=^-íi_ 
cf-m p«i.-»c«r (.loiitrírio 4A.O^^H0*   '* 

J dl miuc! a> e vv>tc sBi ae-^-.mu d" »r. 
o Eegointe^Jf»'   Hsria  vfetel'' 

Sobre o assnmpto talaram o »r. il. ^-o, 
defendendo o seu voto em separado, e oa 
srs. Oliveira Figueiredi e Mcin» Sv.«in '»- 
vor do parecer da commissSo. r"!3)t- 

— A commis.são do Justiça e LegialsçB^ 
reunida hoje, á 1 hora da tarde, assignjm 
o projecto mandando conúar mtegralment^ 
para os effeitos de aposentadoria, om qnal- 
qn»r cargo, o temoo do serviço federal, «J- 
ta<lual e municipal, inclusive o de mandata 
legislativo.       ,.. 

_ \ maioria dos senado-es, em conrerm, 
manifestou-se contraria * indicação do  - 

A Convençio Nacional dos  Estados Tini 
dos approTon o nome do ar. Sherman par* 
candidato do partido repnbbcano i via»-pra> 
■idencia da   Republica. 

* 
O dr Jcut Pisa foi nomeado bibUotheea- 

rio do Snprw» TrfboMl r««Wal.. em vir- 
tude da lUUiMnJMtftj» aiiotatana do mes- 
mo TribunnC «■!•*«»« ««.rovKU em 

lOBjaio. 

Erico Coelho, sobre o caao fluminense. 
Consta que o sr. Antônio .V.evedo opinar» 

também contra a indicaçio. 
Câmara 

A sessi-i foi presidida pelo sr. Carlos Pei- 
xoto Filho, q«e regressou hoje da sua riagsa 
a Minas. 

O sr. Horodia de S* apresenton nm pr»- 
jecto mandando pagar, pela UheH» actnrf, 
e soldo doe médicos que serviram no Exerd- 
to. dnrante a campanha do Paraguay. 



ÇQRRKIO PAULISTANO • D.QMINQO. 21 DE JUNHO DE 1908 

O ir   Rnrlioaa Un» fundamentou um <>tt' 
Íro,   i*guliiii^ u* renrlnwiitoii ilo» fimcrio 

uriii* apsUM. 
NIn fii>nv» Bsmwo p»ra lu TotaqllM HM 

■Mtoriiw An orAem Ao dl*. 
r- frUtíiTe raunid» hoje a oominiiato de 

flnauçai, '|«M «aaiguou vario* pitri«wr<w. 
íitre n« ijuan o faToravut *« |irnlM-lo <ln 
■r. f)*r»6dulUi CVirrA», «obre a reforma do* 
ébrralot, reiarraniln-**, por4m, * cominlaaln 
fará aprevnntar «ninndui, de accorclo «om 
O goreraci,  nii aeuuiiilii  di»' imiião do   pro)*- 

Mm*. AffonM Ponna 
PauH amanht q unnlviTHnrio natalloio da 

■ra d Mar!» fínllhermlna de Oliveira Peii- 
O*, oipoa» d" dr. Affunao IVnna, pri'»id«n- 
it da   Kepulilton. 

— Nào liiivorí rocrpv»" fí-Htivn nu pa- 
lácio   do   ('iilt«te. 

Ixonaraciio do dirsctor dos corroio» — Noti- 
cia Inveridic» 

E' inuxocl:. u noticia piililipuilii por iilituni 
Jornaeg, refi-rltido que o dr. MíIMIKI» O Hor- 
ta ia podir ononnraçlo do (itr^'," d<' dirootor 
geral  doa riirrwiog du  Itepiililicii. 

O edifício dos oorreiot a tsli!oi'i'|)hos am 
Santos - Conferência com o chofe do 
NaçSo e  com  o  mlnlitro    d*   Indiii- 
trla. 

Kslfne liojo no palácio do (iittili' ii 
ileniliTii dit naqcndu oniilislo nii rnniara 
dou ileniitudna, dr. Oiuollo Carvullinl, '|Uc 
t«vi' ulli dfiiiurnd» ronforonciu <oiu o pro- 
■idetito du nopiibllüa loliro n nuidniica iln 
locul niii qiu- devo ser construído o odiflilo 
dou corrcioH e  telogrnpliiiK  oni   SaiitoH. 

Huhiiidii do C^atteto, o dr. l^tirviillml di- 
rigiu mi uii ministério da Induslriii o Via- 
çSo,   onde conforenolou  itobrc  o mcsiuo iis- 
tumpto eom o titular duquulla pastii, dr 
Miguel CHlmon, a am'm moslrou u pliin- 
tn da lidaile <\i-  Santos,   indirandii  o   local 

lai 
()C£ 

cou3truci,io   do luaLs   <;(mvuHi«ii'L'   pare   a 
adi(ic-io. 
A DelegaciM l-iecal d* 8. Paulo — Uma 

reotificação ao *r. Seriedello Cor- 
ria. 

O deputado por Matto Ornseo, dr. Ser- 
iedello C-orríu, podhi á impronsa para -or- 
ri^ir n notiiia sobre o «eu projecti) referen- 
te i» d«lu;.;acia8 fisraes. 

Declara sua oxa. que o alludidu projecto 
»ão colloca a delcgaoi» do 8. Paulo om 
terceiro ln);ar, equiparada á de Sergipe, 
como toi noticiado, mas sim em primeiro, 
juntameutc com as do Kio Orando do 8ui 
• da Baliii, ipena.ç com tros funccionorio» 
de menos   do que eatnbolnop o  projecto do 
feu   collei^a   pnuHsta,     dr.     Galeão  Cnrva- 
hnl. 
Corroioc d« Mo Paulo — Licença a um 

praticante 
tVi  concedida  a   lloença  de  um   mez ao 

praticante dos correios dnhi, «r. Onm.i Cer- 
<;iiclra. 

Dr. Cardoso de Castro 
Oontinua onformo o dr.  Cardoso de Cas- 

tro,   ministro  do   Supremo   Tribunal   Fedo- 
r4. 

O dr. Mk;iiol Calnion, ministro da In- 
dustria o viaçâo, mandou Tisital-o hojo, 
polo n'n offioiol de fialiincte. dr. Frannisoo 
Antônio  Coelho. 

Coronel   Mendes de   Moraes 
Por   inotÍTo   do  sou   a   iiirorfiario   uatall- 

qio, o coronel Feliciunu Mendes de Moroos, 
chefe da uasa militar da frcsidenci» da Re- 
publica,   foi   hoje   multo  cumprimentado. 

O mlllknarle Swan — «HabMM-eorpUM 
ntgado 

O Bneroino THbmiaJ Fnditral «üiifirmoa 
ho^a n ifene|{ni,4o da ivr<1om de •hnnnaii cor- 
{Mwi hni>etrada nai farnr do mllllonarlo ama 
rtcnuii Ómui, pr«*o o"*ta •apitai i rMjuM- 
«to do aoramn do* Ãitedn* Unido*. 

U miliionarlo f^iian, oomo se sal>e, Ingjra 
do lau pala para aqui, Iraaepdo um fllhiulio, 
que, do a(^o<)r<lo com a lei no dirntcio, fora 
oooflailo á aoa aapo**. 

Expoilçlo Nacional — Rsducfto d* 
paisageni 

O gorerno rui oitalii.tecer a mducvllo de 
PÍncoenta por eanto no proço daa pasaaaeni, 
de Idii e volta, dnranto n KX|KI«II;AO Nacio- 
nal. 

A re<lupçSn, que vinorarii desde Julho »lé 
outubro,  será feita  nilo id nns estradas de 
forro como lambem nus linlina de nave^avlo. 
Melhoramentos da barra do Rio Grande do 

8ul  —  Novncio   d*  eontracto 
Kerí assii^nada nu proxinin torva-felra a 

noTaçílo do ronlrac»<i pnra execnvão daa 
obra.s lie iiielliiir.imento-i d» barra 'i" Hio 
Qrande do Sid. 

Manlfettaçflei ao eonsul italiano — Qrande 

Ne mundo de sepirttlimo — Pr-ml* ■ um 
médium 

PA 1(18 — A médium mme. liTdU nem»- 
nil reaolveu ooDeorr«r ao prêmio offoroMdo 
pelo ar. Ouataro Lolmn ao mediam que |iro- 
diUNS • Urlta^ da um ol)J«oto qualquer, 
MB pleiut olarldada •  perante  teatamunh** 
hMU*|H>ÍtUJ. 

O monopólio de trigo na tulM* 
HKRNA    - O Conwllio Nauional orojeote 

«•tabeleoor o monopólio do trigo e uas fari- 
nha* om favor do Eatado, afim d« baratear 
o prev<i do pio,  impedindo a* eaiHiculaçAe*. 
Abdic.-icAo do ehah da Pérsia — Fuga para 

o extrangeiro 
l'i;ri;HHHTmfl() Corre com   insisten- 

oia nesta capital o boato de que o aboh Ma- 
hoMinie<l Ali Mir/.a pretendo alxlioar n coroa 
em favor do seu filho Abníml   Mirr.u. 

Di/.-se tnndM>m quo o soberano persa pre- 
tende uusentar-so paru o extrangeiro. 
A reforma do general Saitta — Uma carta 

do rei   de Itália 

zsíiioHiZÃ ^oziÁh 
ANNIVBR8ARIOS 

Paxam,   hoje.   anão*: 
O «r.   Antônio da  Almeida  Barbosa i 
— o  ir.   Jo*4   DIogo  Guilherme i 
— o  menino   Abelardinho,   filho  do  d». 

Abelardo  Oesar,   deputado   estadual: 
— a senhorlta  Ãllev Onlmnrllea, fliha do 

•r.   Francisco   Duarte  flulmurles; 
— o a».   Pedro Roeha ; 
— o ar.   Horculano Tavar*» Campo*; 
— o  ar.   Joio   Amerloo   Pontes; 
— a   professora  Celeste   Soares; 
— o sr.  Jeronymo Pinheiro de Vaaoon- 

cellos; 
o er. Edur.rdo Tavares. 

NUPCIAB 
Realitnu-so  honteni,  As 'i horas da  tar- 

de, o oonsnroln da sonhorlta   Franeisca  de 
Oliveira      Arruda,   fllha   do   oapitâo     .1oitt 
Ignaoln   de   Oliveira   Arruda,   oom 
Miguel  Milano,  professor  publico,  rosidnn- 

HOMA O rei   Victur  Manuel   dirÍHi"   te   em   Salto   dn   Ytú. 
.....»vv~. -~ ~-..— -..„            "■"" ''"'■'■" "" Reneral Huletta exprimindo o|     Foram   i>Hdrinhos  da   noiva,   no  oivil,   o 
banquete — A medalh.i e orui de cavai-;»"" ix'"'"" P<la retirada desse official da cins-j major  Álvaro  Uanios e  no  religioso o dr. 
leiro da Ordem da Coroa. 

RoaliKon se hoje,   no   «Iteslaurunt  Purisi, 
o lauto   banquete  offerecirlo   por  uma   com- 

ia activa do F.xercito. 
Suicídio do um cônsul 

HO.M.\    -   Telcxnipliam de  Pndua quo se 
mJSBÍlo du colônia italiana ao cônsul do „en  »uioidoM  liojo o sr.  RizKurn ArrizeU), oonsul 
polx   nosta  capital,   sr.   Ludovico  Centuri.)-''" Mcxic, nnquella cidade. 
PP .*^A(i   ainila   (lesconliecldos  os  motivos  qu* 

Ò  bonquete foi servido porá rincoonta e  '«'"«•""m o imelir. a esse acto de desespero. 

Carlos d» Campos e sua enposH, • do nni 
vo, no oivIl, o dr. Ufarons do Arruda « no 
religioso o dr. Alfredo Pereira a sua es- 
posa. 

Aos convidados o rapitKo .los* Isnanio 
de Oliveira Arruda, offoreceu um lauto 
)antar,    fac«rijdo-so   ao   cdos^ertn,    v&rlia* 

dois   tnlbores, obedecendo a   flni^simo  .m.. j A questflo    de    Marrocos -   Muley-Haffld ^."a^'^..*.^^''^..   "'^erent^n, T 
""Jl' ., , , .:;;_«       pede o seu reconhecimonto como sultflo      mal. Km sexuida ao banquete, a ciuumissRo of-1     ;,.,-,„ ,„ , , ,     _   
fortou   ao sr. Centuriono a  mednllia o crua'     PARIS  -    TeleKrapham   do  TanKor   que, HOSPRDES E VIA.fANTES 
do Cnvalleiro da Ordem da Coroa, da Ttalla.   Muley Maffid escreveu novonionte uma car-!     Seguiu, ante-hontem, paru .Tundiahy, on- 
A   nicilalbn,  que i< de  ouro e craveiadn de  i^ „^, ,r   Stopben  Picbc ninistro dos F,t-|de foi (Ixar rosidenuia, a sro.  d.  Anna Gui- 
brllhantcs   e   rubis,   estava     encerra-la   em   tran^eiros,   pedindo   o   sei,   reconbeciinenw  •»"'■■""» A»ovodo, viuvado sr. Dsvid Aaovedo 
uma oaixn artística, com  riquíssima tampa,: , .      ,    ,. o  cunhada do  coronel  Paulo  Orozirobo   de 

como sultão  do  Marrocos na qual  foi collocado  um   cartão de 
oom expressiva  dedicatória. 

irata. 

ESPIRITO SANTO 
Scnatoria   federal   —   Candidatura   elogia- 

da — Apoio do dr. Jeronynio Monteiro 

VIOTOJIIA — Toda n imprensa, inclusi- 
rt o orguni do parti<ln rio senador .Miiniz 
Frolre, elogia a candidatura do dr. Joio 
Luiz Alves a senador ieilorttl jior este Es- 
tado. 

O   deputado     cspiritosantense dr.      T^r- 
quulo  Moreira pul>licou  um manifesto ou- 
nitaiido o«  seus  amidos  políticos  a   prestar 
apoio ao novo presidente do Estadi    '■     '" 
ronymo Monteiro. 

Azevedo. 
A «boycottage» dos produotos japoneies nal    A   v.nnranda  senhora,  dotada de  bollas 

China qualidades  de  ooraçrio e de espirito, deita 
HON(i-KONO        Em reiinlío hoje  rooh-1 «^o»*» capital numerosa» relaçíSe», 

■ada, os eommerciantos desta oidaae resol- 
veram continuar a •boyoottagei dos produ- 
ctoí, jaiioner,os, níí que a exportaijílo do .Fa- 
pfio para a China diminua de tror.entos inl- 
íl)5es do taela, 

Qnnndo se tiver conseguido esse resul- 
tado entSo os oommerciantos examinarllo 
• conveniência do levantar a sboycottnKO». 

(Ir. 

OommunlcacBes radioteleo''BPhlcat  entre a 
Hespanha e a America do Sul 

MAORÍD    -   firevemente serdo feitas ex- 

—.--.—*.»»a.4;^ >> v^lf> V 

Tlieatros e Salões 
Poiytheama 

A comedia de Vieroult e Barre, «A ara. 
Tantoloo, representada, bontcm, pela com- 
panhia   Vurguni,   pertence   bem   ao  gênero! 
livr ... 

sua presenga, porqiwi, depoi* 4* seena d* 
reapera, a sna anstmola «eriu um motivo 
du suspeita para anu marido. Nlo Ilie Im- 
portttva qiia ell* * •bandonasae, roa* ato 
qoeria oin rompimento düfinltfrn, brutal 
Que elle vlesa* e Ih* trouia**e ■■ fua* oar- 
IM. 

Entra CampianI ainda aborrecido oom e 
(ocidente da véspera, mas .lulia proniütte 
que aeHa mais prudente para o futuro. 
C«mpl*nl aaha eom o filho. 

Entram Montioelli • Velati, Juibt dl* 
qus  lhe  nlo  importa  a trablçHo do  aman- 
Íi,   'iiaH   nlo  quer dar   motivo*  de deeiion- 

ança uo marido, porque *d asnim «lia po- 
nrla ainda ter novo amante, si s* lha ot- 

fereeeeae ensejo. 
Campiani vnlt« e todi^ se dirigem p«ra 

n saldo de Jantar. 

ersaeldo numero d* amigo* * admiradores 
do finado, nutando-ae entra alia*, magistra- 
do*, fiinrcionarloa federuea, **taduae* * 
munlclpars, delegado a f«orivlo da poli- 
cia,  foro u reproawntant** da imprensa. 

Sobre o ataude foram eolloeadaa innumo- 
re*   ooroe*  oom   centldas   dedinatorias. 

promovido por s. i. nestn .Lb,,!,. „ .nxlllad-i 
•* ÍL . P"*^ amadores da arte muaieut, 
em beneficio do* [mbrea moiplietloos 

CAMPINAS 

(Em   90   do   oorrente):    —   Consta   ao 
wCommeroioH   que   a   digna   dir*otoria   da 
C<impanhÍB   Paulista,   li   vista   do   enormo 
desenvolvimento  que   vai   tendo  o  aarriço 
*m na  aetual oatavão desta cidade,  resol- 
veu  oonstruir   nma   nova,   verdadeira  obra' do   <r.    .íosi-    Rodrigues   d 
monumental   que  sorviiA   nlo   s<5   aos  seus   quadras,    vencendo   o   primeiro       Km 
trens,  oomo  tainliem   aos  das  outras  oom-1 guldu houve o secuinto pareô 
n«nhla*  .,ue  se   utilixam     actualnient*  do       „nranro.,,    ,1o   sr.    Palharcs   e   eCrian. 

VTU- 
(Do correspondente, «m 16): — Como 

notioUmos na ultima correspondennia, 
roaliaaram-se diversos corridas de ani- 
mães na raiu da iiArvor* Òrandoa, nu do- 
mingo   ultimo. 

Approiiinaduinenta  oem   peasoaa  compa- 
receram    a   esse   divertimento. 

Km   primeiro   Iqgar   correram  o  «Bron- 
eo.. do sr.  Thomaa Palharos e o  "PavSoi. 

Ávila,   em   9 
primeiro      Km   so- 

ca n 
.-...«,..     ,,,,    ,f,    riiiriarcs    e    e^rian* 
do sr. Terencio Italiano, om 2 e meias 

Publicações 
Recebo m os i 
CRI-CRI n. 80, repleto d* bellaa pho- 

tographins  e  variada  rollaboraçto. 
- VIDA PATTLISTA, edlçSo semanal 11- 

lustrada da eNotiniau desta oapital, com 
Interessante Inltura a bons Instantâneos. 

O MAf.MO, a interessante revista do 
Rio d« Janeiro, d* que silo agentes nesta 
cspltftl, os srs. Oonçulves tiuiniarSes e 
Conip. 

ALPÜM IMPERIAL, n. 9, mensario 
biographico brasileiro, de que é dlrootor u 
dr.   Couto   do   Ma^alhEes. 

lUustra a sua primeira pagina o retra- 
to de Pedro Pereira da Silva Guiaiarnes 
• inagninnas gravuras a par de magnífico 
texto. 

— BOr,F.TIM da AssnciaçHo Commer- 
oial   de   Santos,   de   16   do  corrente. 

— BRARIL-MOnEaNO, magnificu re- 
vista de artes a letras, que s« publica no 
Rio do Janniro o trawndo o seguinte snin- 
raarlo: 

lOouso Secreto». Oonzaga Duque;  "Joa- 
quim   Sllverlo",   Leoncio     Corrêa;   nCIiro-i 
nioaii.  Pedro do Coutto ;  ((Suraum Corda», i 
Faliio   I,ur,;   ••('nxiaa   a   Osorion,   Noronha I      /ii.       j   ^      j        « 
Santos; ..Paladinos», Carlos Oíos; ..Flo-l /"'"',<'»*^''„.a'> .^^0;: - O nosso oollega 
rum Insula.., Mondes de Aguiar; .(O-inte |":'_",';','"' "". Pir^icicaba.. volta hoje, em edi- 
nos   Lusíadas..,      TTemctcrio     dos  Santos 

pa 
sou   edifioio 

d/ilIn.irr"'T    '.""?    ü"" »'"'!?."   i"'"J'"''°|T""lr«*.   venoendo o  ultimo, au lllustre directoria da  Paulista, e o caso       ;) „ 
de darmo* paralnins á Campinas por msis 
o*ao  grande  melhoramento. 

— Começaram hontem a sor assigna- 
das as letras do empréstimo da caniuru, 
devendo asses titules IUT entregues em 
breve   uos   respeotlvos   tomadores. 

— Davn seguir breve para u Europa a 
passeio o dr. Antônio Alves du Costa Car- 
valho,    lllustre    advoifsdii   deste   foro. 

O conhecido u estimado caiisidico terlt 
no Velho Mundo umn demora de seis mo- 
aes, devendo partir com OHSU rieslino por 
todo o  incTi d«  julho eiitranle. 

Encerrarnm-se   hoiit<m   as   aulas   da 
Escola   Modelo *  .lurdiin   da   Infância. 

A reabertura das aulas dar-se-l( om outro 
prédio,   com   meiborcs      accommodações   e j "nterramento 
vasto  terreno  j.ura   os   recreios. I '^" Carmo   n 

pareô. — ..Cacique.. — do sr. .Torto 
Rodrigues Ávila e eBainho... do sr. Au, 
fconio .ViiJ s. 

Venceu este, tendo corrido 1 e meia 
quadra. 

O movimento de apostas foi pequeno. 
Consta-nos quo no próximo domingo 
effectiiar-se-fld varias corridas. Tridos o* 
unimacs   sfio   pidludos. 

• Após longa enfnrmidadn fiillecuu nn 
noite de bontem, em avain.ada cdadc, u 
ara. d. Anna l„iiisa de Harn.s, iiiãc doH 
drs. Francisccj de Mesquita I)..rros o 
J..S.- do .Mesquita Barres, e soi ra do tr. 
l'.'.iio   Aranha. 

Hoje, ao meio dia, reall/ou-se o sci 
saiiinflo o fí.ret ro da mu 

10. 
- AmunhK,'ás 3  horas da  tardo,   reall-|     Sobre   o. caixão   vimos   muili-i   .orôas. 

znr-w-á   no   Salão   Victoriu,   uma   reunido,      A  aasit  derradeira  hotmnagem   ú  finada, 
de   noeociantes   o   operários   desta   oidado   compareceu     avultadn     numerei    de    pes- 
para  tiindacílo  de   uma   sociedade  comincr-| «oas gradas desta   cidade, 
cini   orif.raria   in'lustrinl. i      A'   enliitsdn   familia   apresentaiiios   noa- 

Terii por fim a dita socindade proteger osl sos   sentidos   pêsames. 
interesses das classes operário e oommer- 
cial. facultando uiixillns a estes o tratan- 
do do desenvolvimento dos mesmos. S5o 
eonyidsdos todos os interessados para as- 
sistirem   a   essa   reunifio. 

PIRACICABA 

i.ncfljisto»,   iiApotheosesii,   Fnhio   Luz;   .«De 
renini   maturo.i,   (Poema  de Luoreoio)  tra- 
duoçío  portupuers de  Mondes do Aguior ; 
((Três   Sonetos..,   Themudo     Lossa ;   (.Cam-| 

vre,  o que  ulo impediu  que a  numerosa | Í-J""**"'.''   ■^"cobino    freire;       ..Poman-je,,, j 
■'«-■periencinsde toiogrBphia'sem flo entre 'lo-1 assistência   risse   a   valer   durante   a-JueUos' ^"™"'° '  ''^"^^«'-J,;/'!'"';'"'^   ^sl 

neriffe o a costa do Pernambuco, numi dls-] três   aotos,   em   que   os   ditos   maliciosos   e'     "-   '■'';   MESSAOr.H       DE   H.   I AUi.O,! 
tanoia de eels mil kilomotros. »s phrawss equívocas esfusiam em moio do  •""'P''*   interessante   orçam   dos   interesses 

_-.___ _.,-^__ l>entr,. de  um anuo a Hespanha commii-! •oenos de  um  oomico irresietivel.   A  acçlo  ''•«ne^j»*   nçsta   capital        brilhantcmonte 
E^X   I   &RIOR nicar-se-i com a Amorica do Sul por moio le   da comedia gyra om torno dos esforços que  [«""«'af   P"'»   "«"«o   colleua   Eugónc   Uol- 

_ ,   , _ , ,,i .»     j »>j     quinxe  eataciOes     radiographicas,   duas   lus   empregam   os   Dubrisard,   primos  o  únicos  '*naer. 
O kaiser  na Turquia —  Visita desmentida   ^^^^^ ^„^f,,^ installadas nas Baloares e s-.te j herdeiros da  rioo  viuva Susanna  Valdoré, 

CONSTANTINOPLA — EstSo  coniplem-   n^fs Canárias. i para que  osta  nilo se torno  u  oasar.   Mos 
monte <Íe«montid...s os boatos do que o im-       O^  tral.alhos estão confiados a uma  com-   oomo  Busannn   prooiaa  de   alguém ouo  Iho 
porador Ouilhermo viria a esta capital em   panhia francesa. I dirija os moinhos de Juvisy, fundados por 
■visita lui Bultfío Abdul-Hamid. Q trafico das mulheres brancas '■ •"" marido, arranjam-lhe os primos um Ca- 

A   ...„^_i.s»  *.,./..   rf.   c.m^c _.      .       ! baesal,  quo oetragou a sande e arruinou a 
A   guarnlpSo turca  de  Samos WA.STTINOTON - O presidente Theodoro  fertuna  na  vida elegre dos restaurantes e 

CONSTANTINOPLA — O sultão Abdul- Roosevelt proclamou a adheslo dos Estados jos amores facois. FaB-so o casamento, 
Hamid, attendendo ao que lhe propoz o Unidos A oouvenijSo celebrada em Paris, no Impondo Susanna a condição de que o 
ministro dos Extrongoiros, resolveu c;ue „no de 1004, relativa á suppressSo do tra í marido nSo soja mais do que um simples 
fosse rcduíido a duzentos .. numero de sol   |fit,„ ^„g mulheres brancas. i admlnistrodor,   i 
dados da  aimrniçfío da ilha do S.Tinos. 

Morte de um deputado Italiano 
ROMA   —   Tolegrammas      transmittidos 

BOLETIM de Estatística Deniogra- 
plio-Saiiitaria, da capital, Santos e Cam- 
pinas. 

iiii—<•»<»♦. rMssw 

Revolta de Indígenas em Sumatra 

HAYA — Telogrammas aqui recebidos in- 

Cuito  Catholico 
CORAÇÃO   DK   JESUS.   —   Continuam 

hoje as festividades em  louvor do Coração 
J«su8,    no    rt>spectivo   santuário 

•Também falleceu no dia 14 o sr. An- 
tônio O. CorrAs de Meira, que ha mezes 
trunsferiro sua residência para istu ci- 
dadã. 

Muitas pessoas acompanharam o 4«u 
corpo at<S o cemitério municipal. 

Pêsames. 
—Com o desenvolvimento do seguinte 

thema: «A F4», encerra-se hojo a séria 
de conferências evsngelicas rralizadas *lu- 
rnnto esta samsna, no prédio n. 31-A, dn 
rua Direita, onde i.,'a ijle< ido o culto 
protestante. 

Todaa 4< .confftVyinniaa têm ti'l)o boa 
concorrência.      A   de   hoje   .-''    marcada 

CAMPOS  NOVOS  DO  PARANAPANEMA    ''"i^E^vl^Tcida^tdr. .loa,, Martins, 
(Do   correspondente,   em   3U   d'í   maio): 'deputado   estadual   e   presidente   da   nossa 

Campos   Novos  hoje,   6   uma   localidade í municipalidade. 
i.eraos   no   ..Republica>.   nopso   collega 

torial a trotar de fnctos graves que so 
prendem il Escola Complementar, termi- 
nando por pedir ao secretario do Interior, 
para mandar averiguar o que ha de exo- 
cto nas queixos levantadas centro a mlmi- 
nistroçfio  daqiiella  escola. 

soffriyelmont* habitavel, onde a liberdade 
iii'!i\ Idiial () garantida a todo cidadão. 
Suas terras slo das móis iiberrirnas da to- 
do o nosso Estado, e poseuc todos os elo- 
rnontos para ec tornar nina das suas pri- 
meiras  comarcas. 

Do nm anno a eata parto, jí se nota 
extraordinário movimento no fflro, o com- 
meroio è mais animodor, a cultura de co- 
renes A abundantíssima, bem oomo a en- 
gorda do suínos, e o construoção de no- 
vos prédios na cidade excede & expectati- 
va ; juntando-se a isto a cxoollente estra- 
da   de  rodagem   reoem-construida,   ligando 

que é devida 

Um prêmio  do Tiro Nacional de S.  Paulo  J'."■''" '"'"" . -    „    -. 
-í-  Para os  marinheiros   vencedores do 1 **?"   1 etroni quo   representou   oquolle cir- 
concurso de tiro. ""'"   ol-'«"-*'   em   diverso*   leg.slauiias. 

O vice-almirante Aleiuudrino de Alencar, 
ninistro do Marinha, rcoebeu da directoria 
do «Tiro Nacii.nol de S. l'aulo« o qu.intla 
de nento e cincoenta mil réis, para ser lís- 
tribuidn pelos marinheiros vencedores do 
concurso de tiro, realizado por oecasião do> 
últimos cNcnicios da etílundra i." ■ ;' da 
Ropiil.licT. 

O pharol da ilha Raza 
Conforme hontom telegraphoi, partiu bo. 

je daqui para inspeocionar o pharol da 'ha 
Raza o almirante Arthur Joce^niay, chofe 
da  Repartiíjao da Carta Maritiina. 

Esse offici.ll regressou niaÍ3 tardo a esta 
canital. visto nflo tor podido desembarcar 
naqueU.n illiii. em virtude da agitação do 
mar. 

O   cruzador   «Benjamin   Constant» 

Telegramnios recebidos pelas altas autori- 
dades da Armada informam que, procedente 
de Ynlcoama, chegou hnje a Nagasatri o <ru- 
Eadoi—. cola •Benjamin Constant». .sob o 
oopimando do oapitRo de fragata Oomes Pe- 
reira. 

O capitão de mar e  guerra Macedo  Coim- 
bra — Conselho de Investigação 

O conselho de investigação a que foi 8Ul>- 
roettido o capitão de mar e guerra Macedo 
Coiinlira não encontrou base para pronun- 
ciar esse (ifficial. 

Caixa de Conversfio 
Entraram hoje na Caixa de Conversão 

188 i'2 libras esterlinas, 1.030 francos e '.'O 
liras,   correspondentes a  2;883$789. 

As retiradas foram de 1.486 1/2 libras o 
800 francos, equivalontee a 23i860$7fl4. 

A questão Borlido — Julgamento no Su- 
premo Tribunal — Embargos do pro- 
curador)  da   Republica. 

Na sutt sessão de hoje, o Supremo Tribu- 
nal Ped.rnI julgou procedente o podido de 
inilemiiizM., lO do sr, Antonin dn Costa Bor- 
lido, dejí..:i.ado do Brasil no Cjuatrionuio dj 
dr. Canijios Salles, devendo liquidar-se c 
•quantuni.i    na   execução   da   sentcni,-a. 

O procurador geral da RepiiMica, dr. Oll 
veira liilieiro, vai oppor embai':os á sen- 
tença, sob o fundamento de 'lue os iiord^i- 
ros do sr. Borlido são iUegaes, visto oomo 
este nH.o era casado. 

Faculdade  de   Direito  —  Matricula  auto- 
rizada 

Foi autorizada a matricula do estudante 
ir.   Francisiio  da Gama  Júnior,  na  Facul- 
dade de   Direito de S.  Paulo. 
Os edifícios da  Exposição  Nacional —  Ins- 

tallação de Institutos de ensino 
Depois de encerrada a Exposição Nacio- 

nal, I» edifloios que estão sendo constrai- 
dos para servir naquelle oertamen possarlo 
a pertencer ao ministério do Interior, para 
a installação d* varíos institutos de ensi- I 
no superior. 
A fraude da  Recebedoria   Federal —  Os- 

fesa de um doi accusados 
O escripturario da Recebedoria Federal 

Verano Alonso, accusado como um dos au- 
tores da fraude descoberta naquella repar- 
ti(,ío, apresentou hoje a sua defesa e«- 
críptn. 

Acommettido d* uma syncope — O vios- 
presidente do Contsihe Municipal, 

Hoje, quando se realizava a sessão dn 
Conselho Municipal, o vice-presidente, a-. 
Tertuliano Coelho, foi acommettido de uma 
syncope, sendo transportado, de carro, pa 
ra a sua residência. 

Foraiu-ihe áhi pre*...e'iob cs .f. . ^'jrrns mé- 
dicos.  A'  noite,  o enfermo começava a oy- 
perimentnr   sensíveis  melhoras. 
Faculdade de Medicina — O substituto do 

dr. Nuno d« Andrade 
A congregação  da  Faculdade  de Medici- 

na,  reTinida  hoje, escolheu  .-. (i:.   Pedro de 
)lagalhã«* para substituir o lente dr.   Nii- 
Ao  de   Andrade,   recentemente aposentada. 
O livro «El BrasM» — Offerta ao chefe da 

Nação 
O jornalista buanairense sr. Manuel Itor- 

Bardez    offerecen hoje ao dr.  .\l.'ni',o  T'en- 
na  nm   exemplnr,   ricamente   encadernado, 
do 8#-u  livro —    «EI Brasil»,  cem expressa 
dedicatória. 

O   dr.   Alfredo  Pinte 
O dr.  Alfredo Pinto, i-\ieff^ .le policia, re- 

eeben hoje muitos cumprimentos por motivo 
do seu  anniver.„irio natalicio. I 

A saúde de Rudinl 
BOMA — O maiquez  de  Rudini pass.Jii 

calmamente a ultima   ufiiu-. 
O boletim medico lu.je .afflxodo refer* 

oue o notável estadista citi em pleno yoso 
aa sua intelligenoia ; o fígado c os rins 
n.elíioraram algum tam. , porém o estado 
geral do . i.fernio c(,ii{ii:'ia a str bastante 
gravo. 

O  lncií'?;nti;    de   Phalong  —  Indemnlzação 
aos offlolp.e". frsnceies 

LONDRláS — Um tel.jKramma de Hong- 
Kong publicado no «Standai-íl» aflirma que 
o gove(^Do da China está disposto a conce- 
der uuia icdemni;-.aí;."(, ao.', oííioiaes franoe- 
seti que foram feridí.s cm Phnloiig, ii» 
fronteira da Indo-Chiua, porém se recusa 
a  castigar os  funcci(.iinrios  responsáveis. 

O  successor   do   Menelllc 

ItOMA — Por noticia recebidas nesta 
capital saljo-se quo o negiis Monelik da 
AbyBsinta designou para herdeiro do thro- 
no o seu neto Lidjeyassii, filiio du sua fi- 
lha Oulaero Leodite. cisaíia com o ras Mi- 
khael. 

Regreaso do sr. Oruppi 

PARIS — De regresso de tua viagem 
á H/Mpauha chegou hoje u eata capital o 
sr    C^rnppi,   minictio  do  Conimer(.-i<). 

Na oosta peruana — Tremor submarino 
LIMA — Em toda a costa do Peru' o Tiar 

está agitadiesimo. 
Suspeita-se que haja oocorrido algum tre 

mor submarino. 

As festas do centenário   da   independência 
argentina — Concurso de tiro 

BUKN08 AIRES — Nas festas do cen- 
tenário da independência desta Republica 
vai ser incluído um concurso internacional 
de tiro. 

O encalhe de uma contra-torpedeira — Sé- 
rias  avarias 

PAUIS — Despachos transmittidos de 
Brest referem qué a «^ontia-torpodeira «Sa- 
gaie» que ante-hont.ra encalhou nu rocha 
«Fetite Buzannei, próximo á ilha Molène, 
soffreu impfjrtantes avarias, sendo a mais 
séria uma grande fenda de popa a proa. 

Conclusfio de uma ferro-via no Equador 

GDAYAQUIL —  Eatá  concluída a  cons- 
truoçfto da ferro-via andina até Quito. 

Morte d*  um esorlptor hespanhol 
MADRIii — FuUecou hoje nesta capital 

o eeoriptor Chuoa. 

O tr, Roouvelt em villsgiatura 

WASHINGTON — O presidente Theodoro 
Koosevelt partiu hoje para Oysterbay onde 
▼ai permanecer até ao fim do verão. 

Explosão em uma mina — Mortos e feridos 
NOVA YORK — Chegam a esta cidade 

tolegrammas noticiando uma grande explo- 
*to em uma mina de carvão de Pitteburgo. 

Adeantam os despachos que no desastre 
morreram quatro operários e ficaram feri- 
dos mais de trinta. 

A mina incendiou-se. 
Em  busca   de   Lsmoine 

PARIS — Foram mandados vários agen- 
tes para n fronteira de leste á procura do 
engenheiro   Lemoine,   antor  do   já   celebre 
Srecesso  da   fabricação  de  diamantes  e   tia 

ias desupparecído desta capital. 
A  policia enviou     também  o  retrato   do 

mesmo  engenheiro para diversos pontos do 
paiü 

A  greve de Parma 
ROMA — Despachos procedentes de Par- 

ma referem que continuam em greve os ope- 
rários de   todas   as  fabricas existentes   nu- 
quella cidade. 

A ordem publica, entretanto, não icm 
sido alterada, estando aa ruas patr.illiad:i.s 
por   fortes   contingentes  de   tropas. 

Peste bubônica em um navio ingiez 

MADRID — Iniorinam de Las Palmas 
nas Canariaa, que alli CíHí;íOU hoje um VíT,- 
por ingleü a cujo bordo foram constatatlos 
alguns casos de peste bubouici. 

Hoje mesmo esse navio zarpou com dss- 
tino á Inglaterra. 

O aeronauta Farmann na Itália 
RO.MA — Telejjrapham de Milão que che- 

gou hoje áquelU cidade o aeronauta Henri 
Ao chegar ao seu gabinete, o dr. .\Ifre-lo|''^'■'"•'"2' 'l'"" '*''* "'"• conferência com a 

Pinto encontrou a sua mesa de trabalha 1 coramisaão promotora do concurso aéreo. 
eoberta d« flores, sendo recebido á portij O *•■. Farmann pretende, com o seu ae- 
por rTommissSes de fnnccionarios da Rf^tar- roplano, disputar um «maích» com o sr. De- 
licio de Policia, da Ca.sa de Df;tc-ução, dai l»Kranf;e, na praça de Armas desta capital, 
delegados e de commiesarirr». Feehamente d* esco'as religiosas 

No .agrião do edificio tocou uma bsml.-. de!     PARIS -   O sr. Jorge Clement. :       pre- 
»^c. da Forr^  Policial. | ridente  do  conselho  de   ministros.   ..,andoo 

Foram offertados a s. exa. nquissinif^ ,ni-  ferhar cincoenta e nove escolas perun-eaiee 
■"• ' a diversa* congregações reh^ioaa*. 

porque      .Susanna,   acrodi- 
I ditando   que   o   marido      Iho   fera   sempre jp' j,osue,    no rt>spectivo   santuário,    lías ! "»*» " S.   Pedro do Turvo, ^ .j,.„ „ .ac,.„.. 
fiel,  jurara   não pertencer  a maie nenhum egrejae da Sé, Santa  Ipliigenia e S.   (lon-   O"." .'>ons  serviços do dr.   Jorge  Maia,   por 

—   j.uice,i>iiiiiia<i      viuw,^iuii.>,u.» ,                     -    ,             ,-                ,   ,.       i outro  homem.   Tudo  corre   ás  mil  mararl- „gio Iniciativa   do   nosso  chofe   politlco,   coronel 
nformam tor fallecido hoje o depu-   formam quo uma columna de tropiuliollan-1 j^a,, qu„ndo  Susanna de novenas, na   matriz   da   Consolação   "         ■       - ■ 

-       ■      deaas /-«P^"'" ">" '',*»^"« ^™„^''P"»» ''" í           tfv.rn  uma amante, com qnem passa- «.^ão inioioda; no dia 27 do corrente, 
surreotos   de   Sumatra,   inflgindo-lhes   seria   .^^ ^„j, ^^^^ j„   semana e  eom  quem  gas- 
derrota no alto Padang.                                       l tava  muito   dinheiro.   Comprohendo-se   en- ^,,,,     „,,^ „.,vcia.r. 

Os insurroctos do sul ameaçam atacar T'a-|tj^            ,^j,^^g       j^j,^^--^ ,y^^^„„^„ ^ bÀO   JOÃO UAPTISIA.   -    Hpje,    as 

da   Cruz   Vermelha   Suissa,   correspondent» 
ao  anuo de   J;,";". 

Expõe   o   relatório   os   serviços   prcstah.s 

dangpan e Jang. ' tome'a   sério o seu  s<ignndo martdo.  Este. 
A «Cruz Vermelha Suissa» — Relatório de   porém, ("■ (lue se vP um poucr. atron.illindn 

1907  —   Lançamento de um  empre»-   para  sJTTisfazer  a  vingança     de  Susanna. 
timo. ! vingança,   nliás.   que  os primos   nnhrÍB.-.rd 

„„,,.,, Tj. i..< ir    j „i„4   ..:    i procuram   impedir,   com     receio   qiie   dd!;. B!'iHN.\   —    Esta   publicado   o   relatório    '     , \    -j.-        i.     i •       j       i i • ..       -r . . surta   o   Incitimo   herdeiro   dos   tses   i.inlii- 
cinnndo.3   moint.np.      Os  encantos   dn   v'Mva 
podem,  iior^m,  mais que a astnclo  dos T)u- 
hrisnrd ;   e  C,-.ba.ssn1  e flusnnnn.   s   regular 
pela   anciã   com   que   se  atiram   aos  braços 
iitn do nutro, e ao amor intiensn que dizem 
Sfntir.  devem   a  o.stos horas ser os ditL.sos 

rle   uma   numerosa   desçendencio. 
O desempenho foi GX.M .iente. snTIentan- 

do-se ;. sra. T-.vdia rj.t.iiil.ior. umn provo- 
cante e encantadora nvínvínha», scdí-Mta 
de vi.uranra. e o sr. Cffntini. um "C-.t.as- 
aalii  n.-.irTilflco   de  ndti.rr.lidsde. 

-- TTote. om í.iYUttinée... a comedia ..La 
prima   notte de!   mitrimeiiio» ;   r^   i-r.tte,   as 
((PtT'!l:'a   d"   ITerclll^SH. 

local   o   seguinte; 
Cerimonia protestante. — Healizou-ío 

no domingo pa.isado a cerimonia protes- 
tante da profi."«.'!o do fé e baptismo das 
pessoas TUC n. sta chladc se converteram á 
roligi'..   .-«vanpeli.ía. 

R... .-..ram-se os acto.', i rua Direita, 
83-A .indo se acha installado o tcm|dn 
evangélico. 

Foi celebrante o rev. Erasmo Braga, 
professor de hebraico, litteratura do Ari- 
tigo Testamento o lilstoria Ecelesiaíti- 
ca, no seminário theologico dn Campinas. 
Depois de examinadas sobre seus cnnhe- 
oimontos das verdades fundamentaes do 
christionismo evangélico, fizeram pulilica 
confissão de fé e foram re-baptisadaa as 
seguintes pessoas: Maria Russolo, !-.^1- 
vio RuBBoji, Amalia Russolo. Siienlieio 

~"       "     ~ Ac.vdaüii 

polu in.stitni(;ão e trii 
rias questões de hygien" 

A' vista do de.senve! 
serviços a ('rti/. Vem. ' 
empréstimo de ires < 
francos, doa quaes <i. . 
curão  para  reserva   e   ]Iíí 

.!>!'■ 

te  rle 

seus 
. :i      :     j I   va r   iin. 1' 
ir\...   ii.uiujes   de I V^^" 
.neio  milhões fi   j 

;aiiiento dos juros j 

Nogueira   Cobra. 
Devemos o  relativo  progresso  deste  mu- 

nicípio & politioa dominante local, chefiada 
pelo   corono!   José   Vital   Nogueira   Cobra, i T>.       i     n 

,      ,     ,      , .   . qno   não   poupa   esforços  p.Tra  o  nosso  pro-! P'"'"''"n   ^'^''^'   Ricorao   Hruno   e 
6 horas t  meia   da  tardo proücgiiira o se-   (rjesso a   bem   ostar  geral ! Bruno 
ptonano   que   precede   u   festa  de  í'-   Juao ^     o„t,.„   elemento   poderoso   ao   nosso   pro-!      ForKm   arrolados  oomo 
Baptista,   cm   sua   capella,   a   rua   Muller,   g,.„8„„_ g  a Empresa Tihiriçá e  Diederich- 

scn, que brevemente inaugurara o ((Porto 
Tihiriçá)., dn entrada que a empresa foz 
ainir, ÜKando este nnipioinio ao E.stado 

I d'- .M:it.l() Gros.so, e por onde jé t<''m trnn- 
sit.-i.iii rriiiit.-).<i mil).ares de rezes, vindas! tr.indo-se aos eomraungantes 
dnquelle   Tilstado. | pc.cii.s sacramentnes. 

- -   Sc-iíiiiii  ijiira ..  capital, afiui  áu tomar | '   Terminada    a    celebraçãn 
I purte na  oleiç.H.  d.i   nov»   Commis.sSo Dire-|tia,   foram   baptisada.s   as   ' 

em   sua 
no  Brais. 

.',■    noite,   haverá   era   frentü   á   capella, 
musica,  illuminação e leilão de  prendas. 

l{ezan;-so,    hoje,    as .XiLíS.iS. 
guin tes; 

No   SuJituario  do  Coração  de   Maria, 
6 e meia, V, 8 e 9. 

No   Santuário   do  Coração   de   Jesus, 
6 e mciit,  7, 9 e 10, 

No  mosteiro  de  S.   Bento,   ás  6,  7, 

(•mbros regiila- 
res, João Bnptista Martins e su.i senho- 
ra,   d.   Thoreza   Ribeiro   Martins. 

Foi   em   seguida  celebrado   o   sacrüiiK■■ito 
d»   Kucharistia   conforme   ;•    maneira   por- 

Jesus   Chrlsto   a   instituiu,    iidminis- 
inl);;s  liS es- 

que 

as otor.-i   do   Partir)-.   Republicano,   o   sr.   An. 
tonto Manuel 'i. i:;üirn, membro do directo- 

g : rio,   c representando  o seu   presidente,  co- 

ão,   pelo   rjrazo   do sesseiit.t  an- 

destlnada 

e   am(.) ti 
nns. 

A quantia restante será destinada a 
augnientar as cscolaa da Cruz Vermelha 
nesta capital e para a.quisição de novo 
material   paru   as jã   cxi. lentes. 

Apesar das condições em quo se encontra 
o mercado espera-se que esse empréstimo 
soja eo'erto. 

O  movimento de   imniigrantes  nos  Estados 
Unidos 

WASHINGTON — Nos quatro primeiros 
mezos deste anno deixaram os Estados Uni- 
dos 243.028 estrangeiros, oontra 80.427 no 
mesmo periodo de  19t)7. 

Entraram nesta Republica de janeiro a 
abril deste anno 11(5.488 extrangeiros oontra 
.998.870 em egual tempo do anno passado. 

Essa diminuição ua entrada de immigraa- 
tes deu em resultado uma grande oonoorren- 
cna entre as companhias ao navegação, so- 
lientando-se as italianas, que fir-eram sen- 
sível rcducçSn nos preços das suas passa- 
gens. 
Tratado de ccmmercio entre a Áustria e 

Roumania — Difficuldades para sua 
celebração. 

VIENNA — Os jomoes tratam dos diffi- 
ouldades para a conclusão de um tratado 
do commercio entre este império e a Rou- 
mania, llizondo que já por tre» rezes foi 
annunciada a vinda de delegados roumai- 
cos a esta oapital, porém essa viagem foi 
sempre adiada. 

Terminam as folhas fazendo votos para 
que o enviado do ministro dos Extrangei- 
ros que foi a Buckarest tenha êxito na sua 
missão. 

Tempestades   na   França 

PARIS — Chegam noticias de que na 
região da Touraiue tem desabado tortas 
tempestades, causando consideráveis prj- 
juizos materiaes. 

Taml>em da Saboya informam que gran- 
úer. temporãos alli cahiram, tendo ficado 
inundados   leitos  dam   estradas   de   ferro. 

O  processo   Lemoine 
PARIS — Foi nomeado, em substituição 

d) sr. Poitevin, o juiz Saumende para con- 
tinuar o processo intentado contra o en- 
genheiro  Lemoine. 

Em seu numero de hoje «Le Temps» d z 
i|ue foi um amigo do sr. Briand, ministro 
(Ia Justiça, que pediu ao juiz Poitevin jiara 
conceder um prazo maior para liemoine 
continuar as suas experiências da fabric.v 
çã(.   de  diamantes. 

0 sr.   Falliéres na   Hespanha —  Entrevis- 
ta de Affonso XIII  com Cruppi 

l'.\RIS   -    Em sua edição de hoje  «L'E- 
1 lio de Paris» refere que o rei d. Affonso 
XIII tratou com o sr. Cruppi, ministco 
do Commercio do gabinete franeez, soi)."* 
a possibilidade do presidente Armando Kal- 
iiéres visitar brevemente a capital i}.;^ 
Hespanha. 

SanfAnna 
Perant.e regular concorrência, a compa- 

nhia Vitole representou, hontom, mais uma 
vez,   a   operota   .(Os   granadeiros... 

As sras. Imfiimbo. Darvia e Cuniicri, e 
o:, srs. Bertini. Petruecio e Martinoiti, en- 
carregados dos prlncipaea papeis, recebe- 
ram   fartos   applausos. 

— Hoje, em ..matinéeii, (dl toreador», 
e á noite, (..'íantarellina». que alcançou 
grande  succe=<'o  na  (.premiére». 

Moiilin Rouç^e 
A sala do Moulin esteve hontem repleta 

e o espectaculo extraordinariamente ani- 
mado. 

Applausos não faltaram ás cantoras Ru- 
bert,v, Maroelle Rollv, .Tane Rainville e 
Linda Landi, e aos artlstos Addick. GH- 
ditanas, Sapho. 0'kill e 'Will.v, que conti- 
nuam    em    pleno    miccesso. 

— Hoje, (imotinéei. com farta distribui- 
ção de chocolates e ((bonhonsn ás crianças, 
•   á  noite,   espectaculo variado. 

Varias noticias 

i;.- '•lini'!- 
. -■ rrian- 

')" -,   roci- 
':::•   <:!1 

e 10 horas da manhã,  bondo a das 8 horas I fonel   Nogiuira   Cobra. 
cantada   e   couventual   e      as      outras   re-j     —   Espera lii.is  por estes  dias a  visita  do 
nadas. ' ''■"•   Tneodoio   Roichert,   que  aqui   vem   do- 

A' missa das 9 hora.s assi.stem os r.5Lii- ■ fend. r o.. interossM do sr. A. Zerrenner, 
dantes, para os quaes deverão ficar resur-i "'' ''C..'."!.) de (livisãn da imiiortante i"n- 
vudos os dez piiiueiros bancos de umljos os   -■^"''■'  "Pau  d'.'.'íIOD. 
lados.   Na   missa   dus   10   horas   iicarii.j   re-j .   ''or   estes   poucos  dias    abrira   o   seu 
servadoB   os   .seis   primeiros   bancos  de   am- p"'''''P'-0'''0  nesta  cidade,  o dr.  Villas-Boas, 
bo3   os   lados   para   oa   meninos   do  oollegio - "'''"P"''''"   "os   auditorior,   de   Botucatu'. 
quo   assistem   a   esta   missa.      Préga-se   om i     " -Veíin.r-se, em serviços de sua profissão, 
p-rtuguez   ao   Evaiigeliio   da   missa   das   9, ; "''Sta   coLi^rc:.,    os   onj-enheiro.s   drs.    Fru-' prfifesBa. 
e om   allemão,   depois     da     missa  das   10 .'^'-'""'o Cn ia   e  JuIio   Lucnnto. 1      ^    noite 

i        -   A   27   do   corrente   re.ilizou-se   o   con-   f^®^  "   '"''"'' 
soreio    do    (Joronol    Josc    Vital    Nogueira    P"'-'""'''''■ 

ças apresentadas por seir; 
taram o Credo o prometter.\ 
sons filhos de accordo com a- í;(,III i i>: M 
evangélicas fri.sando o celebraiit;" a oon- 
gacão de mandarem os p^es ensunir seus 
filhos a ler a E'í(:riptnra Sa;.'rada : Ben- 
jnmin. Jefferson, Dnrwin e ..\zael tjllioj 
dn sr. .loão Baptista Mart.ii.s e d. .■ he- 
reza Ribeiro Martins; João, nn.ícido a 
2.n de março de 1908, em Ytú. f.!l,.T d(i sr. 
Simi.lieio P. Góes e d. Carolina :\!is;'Si 
de    Ortns,    não    sendo   esta    senli'ra ilida 

COMO SE CONHECEM AS BEBIDAS 
ENVENENADAS? 

•(Vascoloja-s* primeiramente a garrafa 
com a bebida a examinar-se. Col).)ca-5e 
nm pedacinho d* sabão commum, de 1/2 
pollegada quadrada, em um pires cheio 
desta, e com um phoephoro, lança-«e-lhe 
fogo. Si a canninba on qualquer outra be- 
bida estiver muito fria. será necessário 
aquecel-a, para facilmente incendiar-se. 
No fim de cinco minutos, o perigoso ve- 
neno, denominado $afs de cobre (azinha- 
vre), que se desprende doa vasos de co- 
bre onde foi confeccionada on distillada 
a   bebida.   de«*ggrega-se  e   fluctua.» 

P:)^a-s<' dez c'ntr,« de réis a quem pro- 
▼ar que cont4m qualquer ingrediente ve- 
nenoso as aguardentes de canna, de laran- 
ja.4 e de cajá, fabricadas em alambiqnes 
de barro, na faxenda "Serra Grande». Per 
aarabuco. 

Vendem-*e em caixa* de duxia, o* casa 
Falchi. Oiannini e Comp., á rua do Com- 
Biercio n. 7 e eiO todo* ce estabelecimen- 
tos de primeira ordem do Eatado de S. 
Paulo. 

A <!omcdia «Moglie Ideale», de Marco 
Praga, representada ante-hontem no S. 
Pedro de Alcântara, pela companhia Tina 
di Lorenzo, apresenta um curioso perfil 
de mulher, movendo-se em meio da acção 
cujo resumo damos a seguir: 

l.o acto — Campiani, corretor de câm- 
bios, Julia, sua esposa, e um filho estão nn 
sala de jantar. O corretor coxeando ainda 
por um entorse quer sahjr, mas sua mu- 
lher o detém, para que nfio peore. Entro 
o advogado Velati, amante de .Tulla, e 
recommenda a Campiani um irmão sen, 
que também se niettera em negócios (-e 
câmbios. 

Campiani sahe e Julia lança-se aos bra- 
ços de Velati que se mostra enfastiado, di- 
aondo-lhe que tenha prudência, pois lhe 
repugnava enganar um amigo dentro de 
sua  própria  casa. 

Campiani rolta e Velati sahe. O corre- 
tor conta a sna mulher que se informara 
e soubera que o irmão de Velati se mette- 
ra em negócios muito arriscados, e ]ua 
esperava poder salval-o ■ que o acordasse 
no dia seguinte ás seis noras, porque pre- 
cisava  ir a  Gênova. 

2.0 acto — Velati está em casa. Entra 
seu collahorador o advogado Monticelll a 
quem pede um conselho para romper com 
Julia,   porque  vai oasar se. 

Falam de Campiani e Velati explica .jue 
ell* não é ridiculu porque não podia duvi- 
dar da esposa, sempre amorosa e muito de- 
dicada ao marido, Monticelll, então con- 
clne que  Julia é  a   «mnlber  ideal». 

O criado annuncia uma senhora: á Juiia 
que vem a pretexto de avisar Velati da 
situação do irmão. A' censura de impru- 
dência ella responde que podia ir ver o 
amante porque o marido estava em Gênova 
e que. em todo caso. poderia dizer que vie- 
ra  infnrmal-o dos negócios  do Irmão. 

Quando vai sahir, Velati da janella vi 
Cimpiani que entrava. Deante do marido, 
surprehendido com a sua presença, Julia 
justifica-se dizendo que impressionada :!om 
o que lhe dissera o marido acerca dos iv 
gocios do irmão de Velati, riera prevenir 
est<» do qne occorria. 

Campiani censura-lhe a leviandade. r«- 
de deKCulpas a Velati *, antes de sahir, 
diz-lhe saoer que elle ia caaar-se e pedia- 
lhe foíso jantir A sea cm» no dia seguin- 
te. Velati diz que não era verdade o »ea 
casamento. Sabem marido e mnlher; Tu- 
Ha, porém, volta, dentro de pouco» instan- 
t<-«. dizendo ter esquecido o reealo; e com i remessa 
elle dí nas face* de Velati dizendo que .'|!e da por 
nSo se casará. 

3.0 acto — Em casa de Campiani, Mon- 
tioelli vem pedir deficalpa.s. porque i%|le 
e Velati nCo podiam rnmt>arecer so jantkr. 
.Inlia não acc<«ita as denrnlpas • manda di- 
aei   a   Velati  qne   exigia  absolutamente   • 

horas. 
Na Sunta Casa de Misericórdia, uo 

Asylo dos Expostos. de Wandorley, na 
Casa Pia e no Reoolnlmenrxi de .Sauta The- 
reza,   ás  6   horas. 

Na capella daa Perdizts e no collegío 
Tainandar',   ds   9   horas. 

Na Ci-.t!. Irai, ás 8 horas, conventxial; 
ás 9, na cape-la do Santíssimo; ás 11, 
cantada por um rcnio. conego e assistida 
pelo cabido. 

Em Santo Antônio, ás 8, 9 • 0 e meia 
horas. 

Em S. Francisco, ás 6, 7 e 8 horas da 
manhã,  sendo esta  ultima conventiial. 

Na capella du Santa Cruz da Liberdade, 
ás 8 horas, com acompanhamento du or- 
gara  e  cânticos. 

Na egroja de Nossa Senhora dos Re- 
médios, ás 9 horas da manhã, com cânti- 
cos e acompanhamento de orgam. 

Em 8. Pedro, ás 8 horas o meia da ma- 
nhã,   da   Irmandade dos  Clérigos. 

Ntk   Consolação,   ás   8   *  9   horas. 
Na egreja do Rosário, ás 7, 8 e um quar- 

to, 9 o 10 horas e meia, sendo esta con- 
ventuol. 

Em Santa Cecilia, ás 7 e 9 e meia, ha- 
vendo pratico nesta. 

No Braz, ás 6, 8 e 10 horas, sendo esta 
conventual e havendo pratica pelo revmo. 
vigário. 

Èm 8. Gonçalo, As 6, 7 e 8 horas. Na 
capella da CongregaçJIo, annexu o esta 
egreja, haverá missa também ás 8 horas, 
da manhã, com canto dos psaimos pelos 
congregados. 

Na capella do Seminário Episcopal, ás 
8  horas,   contada. 

Na egreja de N. S. da Bon Morte, ás 
8  e   meio,   missa   da   irmandade. 

Na matriz do Gloria, no Ca. ibucy, ás 7 
o meia  e 9 horas. 

No Carmo, ás 8 horas, com pratica ao 
Evangelho, e Ijençam em seguida á missa. 

Na capella do Collegio (íe Santo Agos- 
tinho, ás 7 e meia e 8 e meia, sendo esta a 
conventual. 

Na matriz do Belémzinho,ás 7 e 9 e meia 
horas da  manhã. 

houve   un.M   r.'iniiao   pi 
'..i-,se   uma   (■oid.'..'!i  '■•' 

pre- 
t.ro- 

Cobra, oom « gentil senliorita Biasiii.n Ri- 
beiro, dihct.- fillni do Ci;pil.."o João Ri- 
beiro. e.-ç-prii;ieiro tahí^Hião da comarca. 

Parnnyejidvir.-n; os noive';, nos aotos 
civil e reIi'.rio«o, o dr. LUíK da Silvíira, 
ícajor .To.só .Tacyntho e pliarmoceutico Ni- 
colau  de   ]\r,iyo. 

TATUHY j 

(Era data de 14) : — A' câmara munioi-j 
pai foram apresentadas as seguintes prj-; 
postas: 

E'    a   priineir;' 
Ytú  o  rito do  ijiijTi'- 
a   .idulto<(  como  a   Vr 

MOGY 

vez   que   se   çMebra    em 
protestante    t.-into 

laiM 

mo 

(Do   correspondente,   er.i   17): O   sr. 
Antônio  Alves de Almeida, empregadornu- 
nicipal,   particijmu-nos   ter contractado 

sentiorinlK>    Reb.-- 

MALA DO INTERIOR 

seu   casamento   com 
tiana  Franco  de  Moraes. 

-    Regressou    ante-hontem    n    itapira    o 
sr    José   Al vim   da  Cunha,   importante   ee- 

l'oio  sr.   Manuel   Guedes,   propondo-se   a! K""''^"^"  ''^'^"^""   '""''''''   ''"''   "''"'   '""" 
fornecer   luz   electrioa   para   a   illumina.;ao I ^^  '^  negócios, 
publica e  distribuição de   forças  a particu-;,   ~ ^   "^^I^fitude   n sr 
fares com privilegio por 20 annos.   , \ \ ^^"^•ífja    neVc    "iL,' res d-nte en,  .lagua- 

A   illuminaçao   pubhca     constará de  220 i f»  Silva,  ";-"'•'',   „„   „„..,„„   dia 
mpada»   incandescentes   oom   força de  32 í "^y»   P?" t,("»~ 

commorciaes   est(>y.'   aiitc- 
.ToaquiTi   í.eito 

lâmpadas 
velas   cada   uma  distribuídas  peL_ 
praças  da   cidade,   mediante   o   pagamento 
de 16:000$()0í) por anno em prestações m»-n- 
saes (ju  fcrimensaes. 

A câmara garantirá o direito de desapro- 
priação para o serviço de iiistallaç(5ea. 

Lsentará de direitos municipaes o em- 
presário pnra as referidas installaçõee. 

Para os particulares ficará estipulado o 
máximo dos preços para fornecimento de 
luz o força, sendo 8$ por lâmpada de 16 ve- 
las, 4$ por lâmpada de 32 velas e 2,$ por 
lâmpada de 8 velas, 600 rs. por kilwatt-hora 
de energia fornecida ficando o eoncessionario 
com direití^ de entrar em nccordo com o con- 
sumidor no caso das grandes instalíaçSea. 

O sr. Manuel Guedes comprometto-ao n 
fozer a installação da luz electrica dentro 
dl prazo de 18 mezes, salvo caso de forç.i 
maior e em tempo apresentar a proposta 
para o fornecimento de forças para a repre- 
za. 

Esto promissora noticio desperterá gran- 
de enthusiasmo nesta cidade pois dentro de 
13 mezes teremos este grandioso melhora- 
mento que muito contribuirá para o de.sen- 
Tolvimento  progressivo do  nosso municipio. 

O ar. José Diniz Costa Guimarães e Othon 
Maia de Mello também ref)!iereram privile- 
gio por 20 annos para a exploração de um.i 
rede telophonica neste município com o fim 
de ligar aos demais municípios, proniettendo 
apresentar a tabeliã dos preços e a dar nm 
apparelho grátis ao  Paço   Municipal. 

O sr. Carlos J. Rossari propõe-se a es- 
tabelecer neste município um serviço de 
automóveis de cargas e pa.ssagelros, con- 
cedendo-lhe a câmara o privilegio por 6 on- 
nos. 

Propõe-se a cobrar  pelas cargas as  mes- 

f*nrobybn- á   tarde, 
ruas  e      __ g, '„[„   ante-hontem   par 

Eduardo de Oliveira,   afim de as 
de   segundo   tabídlião   da- 

Pedimos encarecldamente aos nossas co-- 
respondentes o obséquio de resumirem o 
mais que  lhes fOr possível as suas cartas, 
afim   de   que  a   sua   publicação  não soffra ._„     
grande atrazo, e que lhes tira o seu natu-   mas tarifas cobradas pelas carroças, e tari- i Prudente de Moraes, 

na o 
sumir   o   cargo 
quella comarca. 

— Acompanhado de sun exma. (.sposa, 
veiu hontem de suo propriedade agrici:.la 
o dr. Ederaldo de Queiroz 1 elles, seguin- 
do  polo  rápido   para   S.   Paulo. 
 X    ne<-.!Ocios    oommercVa^es    loi    a    ."5 

Paulo ante-hontem o sr. J. B. Scalise, pro- 
prietário do Salão Americano, qoe d. verá 
regressar   sexta-feira. 

— Regressou hontem para a M'a pro- 
priedade agrícola, em Martim Franci.sco, 
o dr.   FrancLsco  de Salles (amargo. 

— A negócios referentes ao mercado <l<i 
gado, foi hontem a S. Paulo, ,. coronel 
José   Alves   Arantes. _       . 

Em serviço de sua profissão, toi hon- 
tem a Cascavel, o sr. Fri. nci.sco l.ainbert. 
cirurgião dentista aqui residente, deven- 
do regressar hoje. 

S.   JOSÉ'   DOS  CAMPOS 
(Em 18 do corrente): — Fali:- Io o dis- 

tricto de paz de S. Francisc, .Xavi.r, o 
resultado da eleição, de doninigo ultimo, 
foi de 3.56 votos ao unico candidato dr. 
Guilherme   Rubião. ,    c     * 
  Para     promoverem  a  festa <le banto 

\ntonio,,^a capella de S. Miguel, no fu- 
turo anno de  1909,  foram   nomeados: 

Festeiros; d. Silvia de Paula Roeder e 
o sr. Antônio A. de Aguiar Fagundes; 
capitão do mastro, sr. Accacio de Aguiar 
Fagundes; alfercs da bandeira, sr. João 
Guilherme Soares e capitão da fogueira, 
sr    Francisco  Feliciano  de  Sousa. 

— Foi eleito veneravcl da loja «-^me- 
rica   Livre...   deste   cidade,   o   pod. ; .   ir. : . 

ral interesse 
Luctando quasi sempre com a falta de 

espaço, estamo! certos ds que o nosso pe- 
dido será att«ndi>lo. 

8ANT0S 

(Em data de 20): — A câmara de S. Vi- 
cente approvou a* plantas da «City» para 
o traçado de bonde* electricos. 

Não houve demora nessa approvação, de 
forma que dentro em breve a vizinha ci- 
dade gomará deste importante melhoramen- 
to 

O novo traçado começará no Joaé Me- 
nino, terminando no porto de Sio Vicen- 
te 

— O C3ab Internacional de Regatas 
recebeu d* directoria do Club Naval do 
Rio de Janeiro,  um  offício agradecendo a 

da   quantia   de  4:0008000,   envia- 
aquella   sociedade,   para   o   moDu- 

{ raento ao alm.irante Saldanha da Gama. 
— Causou grande pecar nesta cidade o 

prematuro fallrcimento do nosso lllustre 
tollega dr. ürbaao Nerea, redactor-chefc 
da  "Tribuna». 

faa   módicas   pelo   serviço  de   passagem.        ' '   Terão logar boje as festas da bençam 
São esta*, provas evidentes do quanto Ta i j^ capella de .Nossa Senhora .Apparecida. 

tuhy progride e tende a deeenvolver-se cada| Construída a expensas do venerando ca- 
vez mais. itholico sr.   F.  Alves da Silva Cursino. que 

— Já 8« acha completa a demolição da i jr^pcndeu qnaai a quantia de 30:0(X)$. a 
casa onde  será construído   o novo   theatro.   cap^H»  i   hoje  entregue  aos  fieis. 

Amanhã começará o mestre das obras, sr. , PIRACAIA 
Justo dei Sant/.ro a fazer a escavação para!       „        ,.,,,, i-    »„,„„    ;-; 
os alicerces. '     <Em   data   de   14):    -    Ja   foram   ini- 

A commis«ão conta com recur.osBufficien-! ciadas   a*   obras   de   constmcçao   do   novo 
tes para deixar o prédio coberto, eete anno,  cemitério   municipal,   contra(.ado   com   o 
contando terminar as obraa com as futura*;»r.   Luiz   Mônaco,   habd   pedreiro   e   cona- 
verbas qu-  votará a câmara noe sens orça-! tructor. 
mentos. I     — Acha-se   novamente    nesta   cidade   o 

— OJnsta á .Cidade» que a câmara muni-j coronel Domingos José de Lima, que aqui 
pai, em vista do grande desenvolvimento j veiu em visita a sen filho, dr. José Acy- 
qae tomon o jogo do bicho nesta ciílade. .'ai  lino  de   Lima. 
multar   em   -V)?    cada   bicheiro   ambui*nt«      — O movimento do registo civil no c*r- 
qne for enc< nt-ado nan ruas da cidade, pro-j torio do poa, durante o mee de maio,  foi 
curando por esse modo, extinguir eese m<ü 
do nosso meio social. 

A ser verdade este consta, em que I«i ne 
baseia a câmara rara inso? 

— O dr. Antonino do .Amaral Vieira, jóia 
de direito deeta comarca entregou á Socie- 
dade Protectora dos Morpheticoa a quantia 

Ao      sahimcato     fúnebre     eompareoeu ii 2309000, producto de nm aaran conecta 

96;   casamentos,   10;   obt- 
O  5eg'linte : 

Nascimentos. 
toe,  16. 

— Realizaram-se bontem as fest*s em 
louvor de Santo Antônio, padroeiro da 
psrocbis, da q',*! se incnmlnn o capitão 
Gabriel Mendce. proprietário d« HotM 
Cnião deeta eidode. 
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IQUAPR IPlBto,   um  miltivudui',   r.<lirioitdn  ilu  l-nu 
{Do uorr««pond»nU, am d»ta àa 17 *|1 Umintido; o .r. JOB<IUIIII . .U- MJ-Uü, um» 

aolronto). — CUliron-i» n« .lln 7 do oor-'='i :■"'•"■• • " ■"■• J"»* Roberto P«ul, um 
ranU, ne»t« oidiid», oom Kr«nd« brilb»lití»-'«l»do. _.«^ . .„«. 
mo. » f»rt* do Divino B.p»ti»o fl«nto, qua \    M ..ii mnohinM d« ben^fidrr «•"••"«". 
oontton d. miM. oontud», «a U hora. da | •• maehln». .«ricola. •"«»"• »«» •* «o 

tmdo , aíç*». oin trona o oaM Iam ama aioKlIaa- 

&'t\ofo; ?.a*nrari"no ma^.iy«^ 
toao tomplo do Bom Jaana, a foram baataB- •'j^''^',"*à,1,°^''*'    ' ' •"'"•""■ 

*'''n.'!!'?^l^^^*'Mmm A, tmmim  honM  leiiaaa      D" iotírlor fio Kntada lloMmaa non wna- 

ííZ„'ò'itl   íüminada      ' B"^»»'"  <>»  V«í.  <1«  RÍb«lrto  Prato;   cha-1 
rioainonta iUuminada. „f,„oo. to-bourbon o n.i oono, do eiiK.nho .-ntral! 

O ooronel Aqulno    nlo poupou aarorçoa 'í^""' r.„,MAn Mnnhadn   d> Pinda. 
afim da aue a festa ia rovoatink- do toda a do ar.  Joaò Landido  Mnebado,  ae f inua-| 

pom...   'polo  q,^  l" onviamn.  ...   noMO. r"''*"1"''".''^'"V""''"l'•"-""vttJla:' r  "I "•   '" ..!,.-. ka e mokB miúdo, du inuolilna ciViotorlan 
iinooro. pnrahen.. -.ntada do do. ar.. E. John.ton « Comp., do 8. Car- 
Al.^T%r.nd Tao' Zr^ioTiâlilTo L do Pinhal;  m..w"«,  ^rara'«o«yp. a cha-| 
nara olíro WmloMro, reoahin a .prU.no t".   do  "r-Uá^l^^o   Fçrr^.ra   do  Camar-, 

'»^* 

i 

>'iit«i, ' iirtiridad» i< á iH-raaTmiiiqu d« 
.iliiiiiiii iiiduHtriaeii, *UH nuaa. un ilova u 
H\ii><!U!(ao aloangado por e.ia nartnman. 

DiMilro K.^aa iiidn.trlaa Mali«nta-M< (mia 
(wrteiq&n dn Hua tiianiifa<>tura, como IH>I>> 
linsto a arta do a«n« ileienbo., a dn mol- 
dura, da fiilirlru do. ira. A. Santoa a 
('omp., eatabulooído. neata eapltal á >ua 
'1.1 vpIrauBa n. 14, falirioa «Hta, qua lin 
Id uniioa trabalha Mm intarrupçAo a q>ia 
darido ao. aaforQoa doa amu proprlatarloi, 
I liojo  forncccilora ile tixlan a« praça, dn 
ruiflo,   onde  <>N  .«U. produoto.    tAin   Mdo 
II iiri-nltavAo  nnral,   doTÍdo   ao  aperfoiçoa- 

-5laÍB desfalques 

eBUlnrKiaua.,      o   Hr.   Alfredo   Ca- 
Rdininl.tratloi* l||^Ulrino  do.   oor- 

ria   irre|{ulnridada.j 
inara'. 
l.ioa,   do.ÍKnou  o .r.   .Toftn   Bapti.ta  Car- 
do.o,   S.o  offloial,   parn   in.parcional-aa. 

--, Anto-houtem,  eau     funcoionarlo  partia 
monto a qua ohfuaram,  a l»»..'"'"  receio i ^^^^   oapital  oom   da.tino     a   Bragança, 
d.,  orrarmo. ^ "''"""» '""l'^*»";'»:  L?!]?!?!" ! onde dou inicio a eua lnmimb»ncia. 

"""       Procedendo ao balanro de todo. ca Vft- 

; tiiKuefa,   produaindo-lha   ctontu.'«.   a  as- 
«orlaçõaa na. face*. 

Na   agtnola   de  oorr.lo   d*   Bragança —      fórum tmlo. prew» a rfloolhidoa ao xa* 
8:000t000 — A Intlmaçlo f.lta ao a(i«n>l droK do po.tn policial do di.trinto. por da<: 
ta pnra ontrar,  no prnie da 24  horat,' termiunaüo du  ro.poativo .ubdelt|[.<lo. .ia- 
com a quantia d.ifalcada — PriUa pr«-   nitSo   .Tolo   lllttrucniirt.   Ante.,   poròm, 
ventiva pala Juli federal. foram  im offnndido. examinada, na  Poli-| 

Tendo (UHpvitaa dii qiiii iiin algama. aBon-' ala  Central   pelu  medico  legiatai  dr.   Al-i 
ola. do oorrelo do interior do Eetado ha-1 fredo da Ca.tro. j 

c."pÍt«o"X;;iu«Ío   .1«   Àndrada   Rollo.   im" go,   de  TioU,   ohato.  jtro-o  «jnolta,   do 
para o anno vind 

ittendendo  lí  «rande     .vmpathla  de  qua  Avaré;   ..hato  e  mokn   mludj.    do ai.   Ro- 

t oonfxKNiir que nemo Kenero é o melhor 
I riidiioto que tomo. vi.to. 

A. mnldiiru. do* «ni. A. Santoa a Comp., 
.to dlitiia. de aer apreciadas, quer em ocm- 
to artistioo, quer em douriu.So a flngimon- 
toi. 

K' uma installnçRo diitna de ser apre- 
ciada pplo ipiililipo u polo. intoroHsado., 
qun bnin iMidorio jul((ar da juateaa da iina- 
aa aprociavilo « comnoKo aíRnal conoord»- 
rAo que ou artefaoto. da fabrica do. .rr. 
A. SauloH o Comp. .to roalmente lupe- 
riuioa sob todo. o. ponto, da ri.ta. 

numoro do  1907-1008,  do ar.  Antônio  I<o- 
poa   da   Silva,   de   r,spirito   Snnto   do   Pi- 
nhal ;   o  bourbon  ciitiido,   do  sr.   Antônio 

,    ,,,  , .    „  „,,,  j„  ji„   ia   _ /. K  Cardoso   do  Amaral,   do   nouioatri.      SSo, 
AH 10  l.ora« dn   manhí   do <1lnJ8    «  (5. B ^„    „„,^ o:«po«itoroa do  oafé   do 
hon.«  d«  ^••"':..J''^»J'„"JI;„P:"'-'"»«'''  ""•  fniorior do Estado. 

Os «mftfs do Santo, podem «»r npfrru- 
pndo»  nus  seguinte. oHpocies: 

Chutos aniarollos, TO; chuto, vordos, 
03; Slaragonype, 10; mokas ainarollos, 
27;   idoni  verdes. 26. 

Kncontram-so   UMR   amostra»   cafés   anti- 
gos, dn safra do 1803, catado, alguns, ou- 

„, ,       ,,    , ,, tros   nRo  oatados,   prcdomiiiundo,  como  so 
K<.tns      ^lonnlda.lc!,      reallmrnm-so   na   ^.^    ^^  amarollos,   que  cst.lo  roprosouta.lo» 

DIvKrxos devotos desiui aantn organizaram 
umn tnaiinifl'-' frstn. nno constou de trl- 
duo noR dias 10. 11 o 12. o missa cantada 

pi»roorrou   as   russ  do  costume. 
O andor de Snntfl Antônio, armado com 

muito gosto artístico. foi carrcpado du- 
rante todo o trnlecto por Rentls senhorl- 
tas. o qíio ooncnripu bnslnnto paro roalvnr 
a   rcfcffla  prnclysBo. 

Aos (listiuctns (unaniisndoroa dessa fcstn. 
os  nossos cncomlos. 

, ,,.      ,        .    .   1 11 . j    »„.♦„   •„  do de S.   Paulo produz os melhores t.vpos, 
IOIIIVK (lnrnnt<i tmins ps (lins na  festa,  em -     '      - •• - • 
fr-cnto   íí   ro^Idourin   dn 

vendidos   uatiiral- FxnfAlrn    srn     d    Q"*"'   exportados,     sSo 
u-I.-t»!       Jl^f;,^^»   mente como  productos  do   outras  orim>ns. 
Fortes.      virtuosa       ^,^   ..xportador.s   de   Santos   BOO :   1'-rpi- 

Contenda    entre menores 
Na run Vinte a Cinco da Março — Duat 

canlvstadRi — Prltto dos eont.ndorst 
Na rua Vinte o Cliico ilo Março, proxi- 

midades do Mercado Velho, contenderam 
violentamente hontem so meio dia, pouco 
mais ou menos, os menores Amadeu de 
.Annil)ale  e   Ijoronzo  Carnmiddo. 

Após uma permuta reciproca de ponta- 
pi5s e murros, Annibale sacou de um cnni- 
vote o acommotteu o adversário dosforln- 
do-lhe dois  nolpo.  no  poscoçu. 

A praça rondante da rua, ai bem que 
aoudisse ]it sem tempo de evitar o desfe- 
cho da contenda, effoctuou, todavia, a 
prisilo   dos   rontendores,   tranaportando-o. 
Sara n  RcpiirtiçSo Central do Policia, on- 

e  foram   apresentados  no  dr.   Pinheiro a 
Prado,  l.o delgado auxiliar. 

Os ferimentos apresentado, por Lorenzo 
Caramiddo foram considerado, levos pelo 
mcdlco-logista ilr. Alfredo de Castro, por 
torom interessado apenas a pella e a ca- 
mada muscular superficial. 

lorea existente, naqiiuila agencia, o .r. 
JoHo Rapti.ta Cardoso verificou a falta do 
eeroa da sei* contos da r^la, da que dou co- 

I nhcMílmento   ao   administrador   Interino. 
! Deanta disso, o tr. Alfredo Gamara deu 
logo as providencia, exlgld... man- 
dando suspender o agente Jos* Inno- 
cencin do Sousa Pinheiro, Intlmandeo^ a 
quo entrasse para os cofre, daqiiella agên- 
cia com n importância do aloanoe, no prazo 
de vinte e quatro hora.. 

Desattendido na    sua    detarminaçKo,  n 
administrador  Interino  requisitou  do  (uia 
federai, dr   TVenreslaii de Que|ro7, a prlsío 
prevtuitivs   daqualle      funccionarlo.   prisHoj 
e«sa   hontara   mesmo   dntermlnnda. 

Zulmira   de    Alii1»ida         ,      ,.       ^ 
conforte   do   ar.   Antônio   Fortes    commer- _-^_  Nogueira e Comp., 26 amostras 
elniit'»  de  nofssti   nrnen,   que  foi   Ineançavel 1   " _;J_,     T  un    i.:i ,i-     CA 
no   dcc^nipenho  de  sus      árdua   e   elevada ' •""'''' 
missílo,  dn  OUHI se «aMu  "nl^nrdnmente. e 
por   i<'"o   feHc!tt*iiiol-n   sinceramente. 

A fpstn dü Trindade foi colohrnda na 
ep;iV>ia mati-iz. 

JAHU' 
(Km l.? do co^rent»^: — Consta ao 

«Correio» que o prefeito contrstnrí oom 
um entrenlieiro oncarrccadn das obras mu- 
BicInnpR em R. Pauto, o plano pars o le- 
vantimento da planta nara O perímetro a 
ser   cnloado   neita   cidade. 

— O município de Pederneiras 54 se 
acha lieado a esta eldade pela via tele- 
phonica. 

— A collectnria estadual desta cidade 
teve n mnvimrnto spsninte. durante o mea 
de   müío   fludo: 

■R.^../i;.nonto.   Ifl ^.SflTSn.TI ;   d»«T>esa  
15. Tfíoffin.';;  f.ntrnda para o Thesouro,  
2: 7n7í-r,fi, 

— o ar. Rnvmundn Snntns. renreoontnn- 
tn  da   f'il.vlr.a   f]o  enteados   «fl.   Paulo*,   d' 

cinco saccas, a 60 kilo. de café 
oliato catado e bourbon catado, de an- 
tigas aafrns; SouBa Queiroz Amaral e 
Comp., 26 amostras divoisns; R. Alvo. 
Toledo o Comp., 15; Cardoso de Mello s 
Fontes, 11 ; Raphael ."^ampaio e Comp. 
e Malta Cerquinho c Comp., 10 cada um; 
Dclfiuo Martins e Comp., Whitaker, Bro- 
tero e Comp. e Dauutc o Comp., 7 cada 
firma ; Raul de Carvalho u Comp. e Alves 
Lima e Comp., 6 cada um, oonvindo ac- 
crescentar que a casa Alves l.ima o Comp. 
enviou de Buenos Aires um grande mos- 
truario oom latinhas de café em grSo, 
torrado o moldo; J. Ponteado, Junqueira 
e Comp. e Lara Campos, Toledo o Comp., 
fi cada um ; Silveira Cintra e Comp., 
Cunha Bucim o Comp., Ferreira da Hosa 
e i omp.. Victor Meirellcs, Conceição e 
Comp., Marques Vallo e C'()mp., Pamplo- 
ua, Priestor e Comp. e Romano TrmSo e 
Comp.. 4 cada firma ; Junqueira Guima- 
rães,   l.eitilo e  Comp.,  Toledo,   .\ssumpção 

Onarda Naoiomial 
o coronel oommandante da 96. a brigada 

da infantaria da Guarda Nacional da co- 
marca do Rio Claro offíciou ao oommando 
superior commnnleando quo já sa lhe apre- 
sentaram, fardado, e promptoa, os seguin- 
tes officiaes: majores Horaflm Lopes da 
Oliveira, Antônio Ad. de Almeida Figuei- 
redo e JoRo B. do Oliveira Garcia ; oapi- 
tiHes Cario. Keller, Anténio laidro de 
Mello, Ricardo Antônio de Campos, Jorge 
Pott, Arthur de Oliveira GuimarBes, Car- 
los A. de Azevedo Crua; tenentes Jorga 
Hebeling, Martinho Hew; alfore. Auro- 
Uano Pereira de Oliveira, Saveriano A. da 
Silva  e  Horacio Prado. 

Seguiu  para o Ouarujá, devendo re- 

O tempo 
A diractorla da Axriuiiliura dn S.Panlo, flas- 

ç&o Mntiiiirol<i|{i<'.. luruecait A impransa a.*a- 
KuIntvH Inforinaçtasi 

Naocor ilo nol. U h. a 48 ra.; BMoar da Ias, 
Ou li. a IX) ai., T : oocaao do sol, A li. a SR ni.| 
'it.'va«o lia lua,   tll b. a 311 m., T. 

Vaaaii i)..!'» ion.rlo. S.tumo .ai «onjnnoç&a 
com a lua.    •) «oi uatrit ain CaoMr. 

Coinaç. o inverno u> b liorai da l.rA*. 
Katado do tempo hontem : 
CAo ilaro i — Santo», Campina., Kibeirlo 

Pr«to, 'l'aubatè, lliairanvn, Jitl<i<ttcab>l e Kaxina. 
Melo iiuu'>lii!rto i — lirotat, licnaps, Avarò, 

iatuliy • Ytil. . 
Knoobnrto 1 — S. Paulo, Piracicaba, Aiudo. 

o Itio Claro. 
A temperatura mailma verlflcada ao Estado, 

aate-hontem, IH, foi de ZJ.Ià, em Jaboticab.l • 
a rainiuia fnl de T>íi, am Avari. 

Cliufitcou nni IMracIralia, ParansfuA, Floria- 
iMjt ihe MüiiieTÍdòu. e   truvojou em Ulisrab.i. 

Probabilidade jiiia   hoji; :    - Varlavol  o   frio. 
Oonlas e chuviscm sm vario» poatus do !•>- 

lado. 
Ilaroinetro a fl,0 i. 7 horas da maahfi, 70;t.O 

ram.; as '2 hniM da tarda, 7III.B inia.: as 9 
lioras du ii'<il < dn hontem, Toj.fl min. 

Teiuporaimi inlnhna, IH.U. Temperatura má- 
xima,  '24-0. 

Vento prodoauMonta, ntú 8 hora. da tar- 
do. Nlí. 

Chuva em 21 lioraa, 6. 
Tampo íoral— Uom. 

Vacoinaç&o 
Kitè onrsrraKadi) lioja do aorvlço da Tscrlns- 

oAo contra a variola, na Ulractoria ilo Sarvifo 
SiiniUriü, d«s 11 *» 8 horas da tarde, o in»pector 
aanitario dr.  Dvuristo  Uacellar. 

Movimento do Matadouro Municipal no dia 
20 do corrente I 

Foram abatidoai 3i leitões; 217 bovino»; 168 
erossar "âmanhí,   o  coronel   Jo8<   Piedade,! «oinos ; 51 ovinos a 18 vitelloH 
oommandanto   superior   desta   milioia. I Foram   inutilizados:   2   suinoa ; 28 pulmi'iBS, 

roa ''1 Pruirrlflo. em fi. Paulo. Inaucurou 
no (íTTo+ol Orídioa. uma PTsndp exno*dclío 
do^; filcorlo? do si-ttema americano manu- 
f:ípfnríir!oq   T>anue11n    ímportsutp   ffílirlca. 

P'o   írülialhoa   muito      bem   acabados   e 
eleorinte». 

fMBSIVOSÕS 

florcoa Villacn   p   Comn..   estphelecidos   na j e   Comp.,   João   Osório,   Queiroz   Ferreira 
o Azevedo o Leite e Santos, 3 cada um ; 
Angerami, Domasi, Costa e Comp., Quei- 
roz dos .'cantos e Sousa Pinto e Comp., 
2 onda firma; .T. Machado, 1 ; Prudenoio 
F.   Silva,   1. 

Dispostos om lugares convenientes, figu- 
ram 24 moatruarios elegantes, sendo 10 v;'- 
ratorios, 2 oitnvados, 4 de cupols c 8 sim- 
ples ; sobre elles, com excepção dos pri- 
meiros, alinham-se fra.icos de café de dif- 
ferenles espécies e safras, da Sociedade 
Paulista   de  Agricultura. 

Estes moatruarios estão cheios de cafés 
variados, predominando 03 da casa Frei- 
tas, Lima, Nogueira e Comp., da Santos, 

Sroductos superiores a de safras atraza- 
as. 
Pode ser calculada em 1.700 kllos a 

quantidade de c"fé exposto na secçSo. 
NBo estão inchiidoa os que figuram em 
logarcs espcciaes, com outros productos. 
Ha a notar a forte proporção dos cafés 
chatos, oeroa de 70 por cento do producto 
total exposto; mas o facto é natural, si 
admittirmos, não sem fundamento, que a 
producçüo cafdeira do E.stado, nessa es- 
pécie, i de três quartas partes, sinào mais. 

"Exame» 
ESCOLA DE COMMERCIO. — SerUo 

chamados amanhã, ás 6 e meia horas: 
— Mathematica — fiUiz Oonuaga Serto- 
rlo, Hercules Biondi, Cyro Brasiliense, 
Francisco Neuber d'Avila, Lnii Couzo, 
Ernesto Rizzo., Paulo Virgílio Rondelli • 
Cândido   Magalhães  .Tunior. 

Exame vago: ■— Portuguez e Geogra- 
phio — Álvaro Augusto da Almeida Af- 
fonso Oomas, Gottlleb Block, Jo.é Pinhei- 
ro de Andrade Filho, Thoodolindo Casti- 
glioni, Raul Brnnt de Carvalho e Mario 
Alvares   do  Abreu   e  Silva. 

2.0 anno — Portuguez e Historia — 
Eugênio Sinardi, Mamede Alves de Sou- 
sa, João Carneiro de Mendonça .Tunior, 
Francisco Paula Cusc.iauna, Paulo Mano- 
grnsso e  .loSo  Pepe. 

Apprehensão de bebidas 
O dr. Augusto Leite, 2.o delegado au- 

xiliar, nomeou peritos Oü srs. Gastão de 
.■\lmnida l':icca e Alexaiiilre Vaissé, para 
proce<lerom ao necessário exame nos ró- 
tulos dag bebidas ante-lmntem apprehen- thur" Barros ' Ólympio Castro Mendonça 
didas na Exposição Preparatória, a re- ji.„rta,1o Raiil Rodrigues de Andrade; ai-' 
qiiorimrnto dos advogados dos fabricantes ^^^^^ Epaminondas Luiz de Amorim. Jor- 
frantízes  de   cognac Julos  Rubin. — »» i     ^i—1. 

Os peritos deverão apresentar amanhã o 

Coní;^;^elSterminaçãoj.uporior^^d.-;i^,flgj;Uo_^e^^^iat.^i„o.^^ 

'     ÜB suíno» por c/Btioíírcue. 
ímblema do carimbo—.4fflor perfeito. 

qui   em   dcanto   somente   serão   recolhidos 
1.   fortalo7.as   e   quartel,   do   Exercito,   os 

?eqaeno desastre 
o naeinnal Francisco da Carvalho, da 

anno» il.. idade, nsidente i rua do 
HIppiHlronio 11. Ofl, foi rictiinu do paque- 
no de^i.t n liniileia, áa 8 hora. da manhi, 
quam;» :xiliaTa o aarviço da mudaaça 
no  pradin  n.  84,  da  rua  Jaguariba. 

No mnm«nt« em qua ennduala um pa- 
sadn tronco do madalra, «ata cabiu-lhe de- 
sastrosamente Khre II doru> du p4 direi- 
to, produzindo larga contu.Io, qaa dau 
origem   a   forte   hemnrrhagia. 

Communicudn o faoto ao dr. Rii4a. Fer- 
ras, 0.0 delegado, ea.a aiitoridada faa rs- 
movar o offendido Hiicatamehte para o 
hospital du .Santa Caaa de MiMrioordia, 
afim da lha saram p^oatado. o. necvuarioa 
soooorro). 

Gamara Municipal 
BEBBIO onniNAniA RM 20 DE JDKBO 

VSo li maaa a são lldaa aa st*:. »• 
dIoavAoa: 

INDIPAÇlo K.  178, M 1000 

T^K aeeordo eom a repreMntaçlo mm k. 
as      anompanha,  indlno que >M manda: 

11) collocar sem dainora a. pUoaa da rW 
Itaronaaa da Vtd, (bairro d* Santa Oa«- 
llu)i 

l'j aaMntar gulaa, dapot. da faito o aW 
Telumento definitivo da   rua; 

'I requisitar da «Msrctaria da Agriaal- 
tura a illuminaçfto immediata da rua. —^ 
Haia das .•siiAes, 20 da Junho da 1008. —> 
/l(»ar» O. du itocAa ili(«e<fe. — A' PN» 
feitura. 

INDIOAÇXO   N.   170.   DB   1008 

Indico qua a Prefeitura, paio melo ao* 
'  ' . expedito, mande prooo<lnr dia- 
riiiincnto,  da mujihl a i  tarde,  á  irriga- 

PrtêuUnfia do íT. Corria T)lat 

A' hora regimental, feita a chamada, va-l 
riflca-sn a  jjioKonça  doa sri.  Corrêa  Diaa, I 
Sampaio Vianna,  Raymundo Duprat, Joa- 
quim   .Marra,   Bernardo  de  Campos,  Jo.4 
Õsivald,  bilVa Tellos,  Azevodo Soares,  Al- 
meida Lima, Rocha Azevodo, Goulart Pen-. 
toado  e  Arthur  Guimarães,   faltando aem 
causn iiartioipuda o. sr.. Gabriel  Dia. da 
Silva o Mario Amaral, o por sa achar com 
licença o sr.  Asdrubal do  Nawimento.       ' 

officiaes da Guarda Nacional presos á or- 
dem das autoridades civis. Nos casos de 
prisão disciplinar deverão esses offlciae. 
ser r' rolhidos ao. estudos-maiores dos cor- 
po, da  própria  milioia. 

— Acham-se na secretaria geral do 
oommando superior, nesta oapital, á dis- 
posição dos interessados, as patentes do. 
seguinte,  officiaes; 

Capitães Frederico Ramo., Messias da 
Oliveira Borges, tenentes Vicente Barrei- 
ros, João Boaventura Rodrigues, José 
Leite Pereira, alferes Joaquim Christía- 
no Coppio, João Figueira Uias, Soterio 
Osório de Aquino, Paulino Chagas^ Fran- 
cisco Barbosa Fernandes a Philadolpho 
Gaudara Martins, da comarca de Lore- 
na; majores Brasilio Augusto de Olivei- 
ra, Manuel Peixoto Ribeiro e Amaro Vi- 
eira da Moraos; capitães Octaviano de 
Almeida Prado, dr. João Pamphilo de 
Assumpção, dr. Mario do Campos, Fran- 
cisco Ig. Toledo Barbosa, Francisco El- 
lis, José Gonçalves Dente, Joaquim A. 
Leal Júnior, Estani.slau Pereira Borges j 
tenentes   Joaquim   Saraiva   Menezes,    Ar- 

laoterias 
LOTERIA   DA   CAPITAL   FEDERAL 

rcEomo  dos prêmios da  loteria  da Ca- 
pital   Federal,   extrahida  hontem: 

54788  50:000*0(W 
','.',,. 8:000.»000 

.    ,'      .'   .    , 2;IWJ$000 
Previiot d» imo^nno 
81235 372Õ9 

/ reniio» de HOn§(i)i 
1447Õ      2Í276      47tiO.Í 

Premiotde 200^000 

«5U7 
1&129 

respectivo   laudo. 

Exposição Preparatória 
ünia das sccçuos lueiioa bem repreaentadaa 

na exposição é a de machinas em geral, e 
especialmente as que se applioam ao be- 
neficiamento do café. Em parte, expli- 
ea-.sp a deficiência da representação destas 
ultimas pelo faoto de alguns dos fabri- 
cantes terem preferido enviar as siias ma- 
chinas directamente para o Rio, evitando 
assim o trabalho de as montar duas vozes. 
Quanto iís outras espécies de machinas nio 
temos realmente feito progressos, im- 
portando ainda o melhor desses ma- 
chinlsmoB do extrangeiro. 

Na   fabricaçfSo   das   machinas  de   benefi- 
ciar o café e.  ultimamente, oarroz. é qne i ^ni   comi>cnsação,   a   variedade   é   grande, 
o   nos.so   Estado   tem   progredido.   E  si   os   mormente   sondo   incluida.   a  sclecção  e  a 
risitantes   4   exposição    preparatória   não j djyorsidade   das   safras. 
tiveram en«€.io de vèr o que nesta especla- _, 
lidnde  já  anui   KC   falirlcn,     é  pelo  motivo | -~    *„-,4.«»   «n    'E^-^noxínSA 
acima   exposto.  Todavia,   os e.íoecimens de!        W   lUrXO   Ha   CiXpOBlçaO 
altriins desses macli-ii.omos ficruram  na ex-   Desapparecimsnto da sabonetes, extracios e 
posição,   sobrelevai.lo  a   todos  a   machina ^        dentrificios  —  Rapazes  apanhados  em 
(lAmnrnli),   que  ofr.iece   a   grande   vanta-1        flagrants — O processo na l.a deleg.v 
gcm   de   reunir   iinin   espaço,   relativamen- gja_ 
te diminuto, as divor.sas nartes rp-e oonsti-       jj^ audiência de hontem do dr. João Ba- 
tuem   o   comnlcxo   apparelho   de   beneficia-     ^j^^^ j^ ^^ ^ ^ delegado, realizada no 
mento do c.,fé. E   uma machina comnleta.   ^^^ policial da rua de S. Caetano, foi ini- 
oombinnndo   simples   e engenhosamente,   o   pj^jp   ^ 

ge Aniencano, Thomaz Hervey de Mont 
morenry, Zacharias P. Baptista, Joaquim 
Luiz   de   Sousa   e   .Tocel.vn   de   Araújo,   da 

  Guarda  Nacional  desta  capital. 
lOnlinio    ria    f^omi+al —   i>evom   procurar   na  secretaria   gorai Jf OllCia   aa   capitai ^^   ^^.^^   ^^   m„dança   que   requereram   o 

Desistindo do resto da licença am oujo poronol Pedro Dias Baptista, tenente Be- 
goso ao achava,  reassumiu hontem o exer-   „0<lioto   Lavrador   e   outros. 
cicio do cargo de 3.o delegado da capital        Remetteu-se ao ministério da  Justi- 
o dr.   Asoanio Ct^rquera. ç^ g Negocio, interiores,  para os devido. 

— Reassumiu hontem o respectivo exer- jj„g „ requerimento do capitão João Ba- 
picio o 4.0 Hubdelogado do Sul da Sé, sr. ptigta Pereira, da Guarda Nacional de 
José Jlaria do Valle Filho, que estivera pois Córregos, pedindo guia de mudança 
como delegado em oommissão no Salto da «ara a comarca do Rio Claro, onde pre- 
Ytú. ■     •     - íi — --- 
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!  Iiinha tiro "Alto Bello" 
A mania de toda a gente — Vidraças em 

estilhaços — A furla da vizinhança e 
I a  Intarvenção da policia. 
j      Antônio   Alto  Bello,   residente   á   rua  de 
Souto   Amaro  n.   82, é   a'lepto  apaixonado 

I do   sorteio   militar   obrigatório,      e,   como 
quasi toda a gente, foi invadida nesta épo-     ,   —   —    - . 
oa de  paz  absoluta nela   mania do   «tiro» I    oadaver   do   inditoso   Antônio   Vianna. 

Todavia,   não   lhe sobr.ava o   tempo para       Esse indivíduo perecera afogado ha ma. 

tende  fixar  residência. 
— Erteve no quartel general em confe- 

rência com o oommandante superior o co- __   
ronel  Joaquim  Alves da Costa Júnior,  de   iodo» it auineros lerniiaaaui om 38 Wu»    SiüUJ 
Riboli-^ Preto. 1 'At-Uoti tt LacíCius IüIIUíIí*UUí WJI    8 *-eiQ   4*>*J*>J. 

TtTTninatflei 

O cadáver de um afogado 

rios    amigos. Innlm 
Depois   de   examinado,   o   cadáver,   que  juniio. 

já se achava em adeantado estado de pu- 
trefacção,   foi   sepultado   no   cemitério   da 
villa. 

desintcírrador, o catador de marinheiros, 
e ventilador e o separador dos diversos t.T- 
pop. Occunando uma aunerflcio de cerca 
de doi< metros quadrados, a machina 
«Amaral» consetrue preparar 400 arroba, 
de café. ao mesmo tempo que as distri- 
bue. nas respectivas saccas. secundo ts 
aerniiotes .seis typos: chato de l.a, 2.a e 
fia. MoV-n de l.a, 2.a e ."I.B, e as escolhas 
oorreBríondentes   a   esses   typog. 

Umn outra machina, que chama a atten 

processo contra os rapazes pre- 
sos ha dias, em flagrante, na Exposição 
Preparatória, da avenida Tiradentos, 
quando subtrahiam sabonetes e frascos de 
dcntifricios. 

Dos três indiciados apenas um compa- 
receu e foi o de nome Edgard Monteiro, 
quo provou cabalmente não ter tido inter- 
venção no furto. F6ra apenas companhei- 
ro dos outros dois rapazes, em oujo poder 
estavam  os objectos subtrahidos á Exposi- 

..............      11...r      .....     OU"......     "      «vj...^..     j.uM.. ...u^jv.     .,..-.-- ,  — ^ 

freqüentar  as  <Unhaa>   que  pullulam,   nem    quando se banhava em  companhia do  va- 
ÍS.SO permittiam   as  suas   minguadas finan- 
ças. 

Pensou em alistar-se voluntário especial 
no quartel de .SanfAnna, mas viu em si- 
nl'os o  potrSo acenar-lhe o olho da rua. 

Desnorteado,  julfjou  encontrar  um   meio 
Íiratico   para   conciliar   aa   cousas:   instal- 
ou   uma  linha   de tiro no  próprio   4u:ntal 

e a denominou linha de tiro «Alto Bellj». 
A   inauguração  foi  hontem,   para  deses- 

pero doa vizinhos, que tiveram a. vidra.;ua 
em estilhaços. __^__  

I Hontem mesmo diverso, moradores da íjerie" 2.o auxiA r. 
rua de Santo Amaro fora. ao posto po- j Medico de dia, o 
licial do Sul d.i Bé e ahi pediram providon-   ^^^ .   ^^ noite    odr 

1  BuWologado capitAo Benedicto   j_  !.„ ' 
de  Toledo. 

RUBEN   GUIMARÃES   i   COMP. 
Agentes   meraes   das  loterias   da   Capital 

Em aguos do  no Jaguary, que através-   federal  —   Rua  15  ae  iNovembro,  6-B — 
a villa desse nome, foi encontrado tion-   ^,„,a   postal,   617. 

ás   11   6   meia   horas   da jnanhíi,   o   
LOTERI.-V  DA BAHIA 

Resumo geral dos  prumlos ila    :i6-37 le- 

sa 
tem, 

teria    da    Bahia extraliida hontem, 20 do 

Prêmios de 16:000% a  U000% 

Policia Central 
Est4   assim   distribuído   o   wrviço   para 

hoje: ,     T. 
Delegado de dia, o l.o auxiliar, dr. Pi- 

nheiro e Prado :  do  noite,  o dr.  Augusto 
\\T. 

dr.   Alfredo   de   Cas- 
,,,.■,_,     H      j,- iiu,   i... ...^.w.,  ., ....   Archer  da Castilho; 

cias  ao  2 o  suMologado capitfto Benedicto    .^ serviço externo,  o dr.  Marcondes Ma- 

ção   rins   visitantes   é   a  do   sr.   Paula   Tel-   ' ?' ,. _ _„„  __ 4.„t„„.,„i,„. Isso mesmo disseram as testemunhas. 
O  processo proseguirá  á  revelia  dos ao- 

cusados,   que   não   compareceram.   Destes, 

les.   E'  também  uma machina  combinando 
0 dcaf.nRpfl(]or. catndor e ventilador, multe 
perfeita   e   occunando   pequena   superficie. 

Fórn dessas duas macbinas. quo revelam 
jim proereseo notável.encontram-se na ex- 
posicíSo; 1 catador-ventilador e 1 descas- 
cador. doa srs. .T. Nicola e IrmSo; 1 ma- 
china conihinula de descascar e ventilar 
do sr.   F.   Camariro :   1   descascador  Bliind, 
1 ventilador dobrado • 1 ventllador-csta- 
áor de nedra, da Companhia Mao-Hardy ; 
1   oeneirador.   do   sr.   De   Milita. 

Na outra classe de machinismos desta- 
o»m-^e os srs. Oraig e Martins, que expSem 
«ma serra franceea, uma machina de ma- 
earrSo e um engenho de oanna; o sr. Luia 

um que tem de 12 para 13 anno. de eda- 
de, usou de falso nome no auto do fla- 
grante, declarando chamar-se Francisco 
Estella Filho, quando effoctivamento outro 
é o seu nome, conforme averiguou o l.o 
delegado. 

Fabrica   de   molduras 
Quando nestas columnaa fizemos a dea- 

cripção da. installaçSes das diversas indus- 
tria., digna o brilhantemente representa- 
das na Exposição Preparatória, tivemc. 
occasiSo  de  nos  referir   ao   esforço intelli- 

Alto Bello foi intimado a dar explicaçSe. 
a essa autoridade. 

chado. 

Sede de sangue 
Um     segundo     exemplar de  «Guascai — 

Brutal assassinato na rua Vinte e Cin- 
co  de   M.irço  — Por futilidade  —  O 
1.0   promotor  denuncia  o  assassino. 

O dr.  Mariano Corrêa, l.o promotor pu- 
blico   interino,   offereceu   hontem,   ao  jn^z 
dl l.a vara criminal dr. Adolpho Mello, de 
nuncia contra Jeronymo Amaro do  Espiri- 
to  Santo,  vulgo  aJoSo  Sabari»,  autor do 
bárbaro   e   estúpido   assassinato   do   infeliz 
italiano   Domenico   Rotella,   no   dia  7  i.'o 
corrent«   mez,   na   rua   Vinte  •  Cinco   de 
Março,  desta capital. 

O promotor publico capitulou o crime 
no art. 204 paragi tpho l.o do Código Pe- 
nal. 

Vizinhos que se pegam 
; Violenta liqjidaçlo  de contas —  Accordo 

Impossível — A dentadas e caehações 
I Em Água Branca desavieram-se hontem 
. ás 7 horas da manhã as vizinhas Caroli- 
I na Ferreira e Gioconda dei Maso, cata 
' italiana e aquella de nacionalidade por- 
tuguoza. 

Tratava-M de uma simples questão de 
BJust»" de contas, imrquanto Carolina sub- 
locava até hontem um commodo u Gio- 
conda. 

Não sendo powivel um accordo, as con- 
tendoras  travaram   lucta,   tendo   a   portu 
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Os quinze prêmios moloies  d.to direi- 
to 8 appro.\iiiiacõet>, flozeu   ■>   a cRtiteiias. 

T0U08    os   números   lenniiiadoa em   7 
l*m CgOOO. 
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Centro Sportivo 
10—IruveSH»   tio tomineroío—llí 

SECÇXO   DB    LOTKBUS 
Grande   vantagem   ao piMtco 

Ot biltieu» Liaucu» da Luieiia i^edeial v.» 
gueZB  ferrado formidável dentada  no pol- ^^^ j.„, „„ ^,^^ ^^^^t numero» teiuutarsia 
legar  direito  de  Gioconda. ^u» uoidadc», yuicitui uu puateiioc » uaid»- 

Nesse instante interveiu o marido desta a< eu que uimiaai a premiu luaiui. leiaa -i» 
ultima, que snpapeou valentemente a por- fniu ou ICCUCMIM du mosuu duiaetia. 

Abre-se  a sessão. I 
I 

E' lida, posta om disous.sllo e som deba-j 
to approvada a acta da sessão anterior.     I 

O SR.  1.0 SECRETARIO dá conta do' 
seguinte 

EXPEDIENTK 

PAURfERE» das commissões de Finanças 
e de Justiça sobre a oxeoução da lei n. 
1.08S, de.ste anno. — A  Imprimir. 

PAnKfunEs das commissíies de Obras o 
Finanças sohre a construcção de passeios 
ao redor da E.scola do. Pharmacio. — A 
imorimir. 

P.MiKíKRF.s das mesmas commissBcs so- 
bre o rebaixamento da rua Treze do Maio. 
—  A   imprimir. 

P.\nKcrnE8 das IpommissSes do Obras. 
Justiça e Finanças, sobro o calçamento das 
ruas Ribeiro de Lima e Prates. — X im- 
primir. 

Pede a   p.ilavra 

O SR. ROCHA AZEVEDO — Sr. pre- 
sidente, coherentemente com o program- 
ma que tenhri adoptado, só farei e tenho 
feito indicaçiVs ((iie se me afigurem ur- 
gentes, praticas e inadiáveis, e, neR.sas 
condições, vo'i apresentar duas, uina das 
quaes acompanhada de uma representação 
dos moradores da rua Baroneza de Ytd, 
no   bairro   de   Santa   Cecília. 

ao os interessados que falam, por meu 
interm<"lio. H O que pedem é de todo o 
ponto   justo. 

Dividi essa indicação em três partes. 
para assim a tornar mais simples: — a 
primeira, pedindo a collocação dn placas 
naquella lua, que até hoje as não pos- 
sne ; a segunda, pedindo alli o assenta- 
mento de cuias, e a terceira para cpie se 
requisite   illuminação. 

Quanto lí primeira parte, é ella maté- 
ria de simples expediente e nenhum dis- 
pendio requer. Quanto á segunda, faço 
anteceder os melhoramento» do nivelamen- 
to da rua,-para evitar surpresas dispendio- 
sas com rectificaçõea, como ás vezes acon- 
tece, com «eral clamor dos intpres.sados. 
Quanto .1 terceira parte, peço a illumina- 
ção immediata daquella rua. Nada mala 
justo, pois os moradores daquella rua, já 
bastante povoada, estlão oompletamente 
meri;iilhados  nas  trevas. 

Tenho notado, sr. presidente, que as re- 
quisições de illuminação publica não têm 
sido aLtendidas. 

E' preciso vencer, siii:io a obstinação, o 
indifferenti.snío do sovorno em matéria 
de   illuminação   publica. 

E' sauido quo o imposto predial, que 
diz respeito ;í economia do municipio, es- 
tá sendo arrecadado pelos cofres do Es- 
tado; isso reiiresenta um ônus para o 
qual deve haver nma compensação satis- 
factoria. 

Enviando a minha indicação, conto com 
os bons officios da Prefeitura interina pa- 
ra que mande fazer os melhoramentos ao 
seu alcance, e requisite a illuminação da 
secretaria da Agricultura o Obras Publi- 
cas, fazendo-a despertar do seu indiffe- 
rentismo em relação aos pedidos da Câ- 
mara. 

Outra indicação que apresento é para 
que a Prefeitura mande proceder, diaria- 
mente  & irrigação da  avenida  Paulista. 

Estaria dispensado de fazer essa indica- 
ção, uma vez que secundei, na sessão pas- 
sada, a indicação do nosso distincto col- 
lega dr. Bernardo de Campos. 

Entretanto, noto com extranheza que a 
avenida Luiz Antônio e parte da rua da 
Consolação têm irrigação continua, quan- 
do a avenida Paulista é humodecida ape- 
nas pelas esca.ssas gottas da neblina e do 
sereno, — com graves inconvenientes pa- 
ra os seus moradores e transeuntes desde 
que essa importante artéria foi converti- 
da em campo do sport automobilístico, — 
a.ssumpto este a respeito do qual pretendo 
opportu na mente voltar á tribuna, para 
regulamentar o transito de automóveis na 
capital. 

1'or ora, o meu pedido é á meea, para 
que, rcmettendo as presentes indicações 
á Prefeitura, sejam bem sucocdidas as 
idéa. nellas contidas. 

Vozes — Muito bemi Murto beml 

ç.~io d:t 'ivonids  Paull.ta.  — Bala da. 
iCea,  30 da Junho da 1908.  — /llvuro O. 
da Uoeha AttvtJo. — A'  Prafaitura. 

O RR. ALMEIDA LIMA — Br. praai- 
den'.o, na Ki'>.«ão passada, o nosso ooUcga 
SI. Bernardo de Campos fez uma IndioaçAo 
para '>ue u i.iiiiiira, por intermédio do sr. 
prefeito interino, mandasse fazar a Irriga, 
(iu  da  avenida   Luia  Antônio. 

Nida  mais Justo. 
nojo, vem o nosuu colle((a dr. Rocha A- 

zevedo n trata também dn an.iiimpto, cx- 
tendendo o iindido de irrigação para a 
Avenida Paulista n rua da Consolação. 

Eu não podia ficar silencioso, quando a 
avenida mais transitada que temos é a 
antiga  Avenida  da   Intcndnncia. 

O sr. llochn Azevrdn - Ett modut in 
refcu.l 

O »r. Almriila l.ima — Temos alli um 
grandn transito de bondes, tilburys o car- 
roças, que transformam aquillo num mar 
de pd. 

Do maneira qua os moradores da Ave- 
nida da Intendcneia acham.><> alarmados 
oom tal estado do ooiisas, porque por alli 
passam milhares de vehiciilos do toda es- 
pécie. 

Têm-se dado muitos casos do broncho- 
pneumonla. Eu conheço uma senhora que, 
estando enferma, tem constantemente me- 
lhorado e cahído doente novamente, e isto 
acredito quo é devido li (grande quantida- 
de  de   pé. 

N'oul.ro» tempos, via-so varrer a rua e 
retirar o iió. [Iltimamente, não se faz maifl 
esse serviço, o, sem oxai.ígero, a camada 
de pó ali' existente é de mais de quatro 
dedos.   E'   demais! 

Portanto, si já so faz a irrigação da 
Avenida   Luiz  Antônio... 

O  xr.   Hnrha   Azrvrjln  —   Em   parte. 
'* xr. Aliiiriiln Livui — ...eu acho quo 

é uma calamidade deixar-se abandonada a 
Avenida da Intendencia, hoje CeLso Oor- 
i:i.'i. 

Nesse sentido, peço para que a Prefoi- 
t a livre aquella gente de tão grande 
inconveniente. 

O ST. lincha Azrvf.no — Toda a restrl- 
cç5o ó odiosa. K eu bem queria saber por- 
que a .Avenida Paulista merece monos do 
quc! as outras. 

O ST. Almeida Lima — Eu estou secun- 
dando o colleKa ; é relativamente á quan- 
tidade de pó que nés merecemos mais do 
que  lá,   as  providencias da   Prefeitura. 

VOZES  —  Muito   beml   Sluito   beml 

N.  da T. Sem  revi.são  do orador. 

Continua   a  leitura   do  expediente: 

INDICAÇÃO N. 180,  UE 1908 

Indico que a prefeitura mande collocar 
guias na rua Frei Gaspar, bem como pe- 
dir a illuminação du mesma no trecho cons- 
truído. — Sala das sessões, 20 de junho de 
1908.  — .4ír/ieíe/« Lima. — A'  prefeitura. 

INUIOAçio N.  181,  DE 1908 

Indico que a prefeitura mande collocar 
guiaa, bem como illuminação, na rua João 
Boomer.. — Sala das sessões, 20 de junho 
de 1008. — .Umnida Lima. — A' prefei- 
tura. 

! INDIOAçXo   N.   183,   DE   1908 

Indico que o sr. prefeito mande collo- 
car guias iia rua Oriente, no trecho com- 
prehendido entre eeta rua e a rua Maria 
iVIarcoliuu, visco ser esto serviço de graude 
necessidade publica. — Sala das sessões, 
20 de junho do lyOd. — Goulart l'enteado. 
— A'  prefeitura. 

INDICAÇÃO   M.   183,   DE   1903 

Indico que a prefeitura mande com ur- 
gência concluir as obras da rua Livre, 
cujos moradores muito soffrem com o esta- 
do actual da mesma rua. — Sala da ses- 
sões, 20 de junho de 1!)08. — Bernardo de 

. Campos.  —  A'   prefeitura. 

INDIOAÇÜio N.  184,   DB  1908 

I Indico que a prefeitura mande orçar as 
obras necessárias para a regularização da 
rua Gabriel Piza. — Sala daa sessões, 20 
de junho de 1908. — Bernardo de Cam- 
pos.  — A'   prefeitura. 

I INDIOAÇIO   N.   185,   DE   1908 

Indico que se requisite da prefeitura o 
orçamento já pedido do calçamento a pa- 
rallelepipcdos da avenida Cel.so Garcia, 
antigamente da Intendencia, afim de ser 
proposto este melhoramento. — Sala daa 
sessões, 20 de junho de 1908. — Joaquim 
Mnrrn. — A'   prefeitura. 

O SR. SAMPAIO VIANNA — Sr. pre- 
sidente, pedi a palavra para fundamentar 
em poucas palavras, um requerimento dl- 
ricido ao sr. prefeito Interino, — requeri- 
mento provocado pelas muitas reclamaçõea 
da imprensa, do publico, e, aqui, nesta ca- 

I SI feitas por vários vereadores, com rela- 
|ç»o á grande quantidade de poeira ulti- 
mamente   levantada   em   S.   Panlo   devido 

N. da T 
to pelo O) 

6   Grande   velocidade dada   aos   bondes da 
Ke^-ti discotso nâo Foi revi-»-   Liaht.   e  mais  BÍ?!da  ane  8nt.nmoveis que, 

fnfrÍAgiDdL- a» pc-i.iic "  -i • •      ]■::■   ,  ■■■■".lí- 
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GtTBRRAS    RXTBBIfAa 
Em nma quadra ulterior, 
Vm   povo conquistador 
Estiagos em   Roma  fez. 
\'iodo da. bandas do norta, 
Furioao tufão da morte, 
Deweu bárbaro Gaulez. 

Muros,  temploa da Cidadã 
Rui ram, na claridade 
Da.   violentaa  oombustõea, 
£mquanto,  de seu   reducto, 
A turba aguardava, em^lnto, 
O soocorro das legiões 1 

Foi  Breno o guerreiro ona 
Que  das  gloria,  do  Mldado 
Quia   formar   um   monopoUa... 
Entretanto, de atalaia, 
Na fama lha deram vaia 
Os gançoa do Capitólio. 

Depois,  apertando a  foa«, 
Qne  o« heroiamoa consoma, 
o Senado pediu paa; 
B   Breno.  o feroz tratant* 
Mostrou,   DO  supremo  instasto. 
De quanto fAra capaz. 

Nnma  pbraae nada mana». 
Pondo £ e^iada na balança 
Fea miríto onro peaar. 
—fVir  vioti.!/..  Dizer querto 
Xetar  na ordem do dia 
O t»í(/u e oia bafar. 

Mas, qual titSo, de repente. 
Chegou  CamIUo  imponente 
Em meio dessa manobra: 
'—i<Não dou onro,  nSo dou nada.. 
Você  precisa de espada, 
E arréde, que lá vai obra t» 

Rosurgiu dentre os escombros 
iRoma, sacudindo os hombros. 
Reparando o grande mal. 
Foi  Camillo,  octogenário, 
Heróe vivo e legendário 
Naquella quadra triumpbait 

Picardiaa qna soffren 
Pela pátria elle eaquecen. 
Cheio de rirtada e amor. 
Morte nio lhe deu reveaea... 
Foi  general  muita, vezaa 
G outras tanta, dictador. 

Qoa o digam oa Capenatoa, 
Os Vcienses insenaatos, 
Do Lacio a. host«a rareia t 
No  monumento das gloriaa 
Camillianaa,   taea  vietoriaa 
Douraram  oa  capiteis. 

Daade entio,  are da prnaa, 
Das garra, a  fortalaaa 
Roma   incleineota   moatron. 
Que de batãlhaa valentea, 
É   qua   lonros   viridentea 
Ella  no  Samnio  aleançoal 

QiMBi onaara «rsoar a eriate 
Logo a onha da conqniate 
Somia, eatra mil aparoa... 
Poncio a. condIçSea ferinaa 
Qnc impoz nas Forcas Caudiiiaa 
£aflBBi «aa. áaknH^ 

í3''35_«-ií.u«.i«&5.iíi:irf.:'ís-.is!«a-i^"i i 

As   italianas   cidades 
Desceram de potestadea 
A criadinhas servia. 
Nem  Pyrrho ponde salral-aa, 
Teve  de   apromptar  aa   malaa. 
Regressando  a   sen  pais. 

Ao longe, o arrojado Epyro, 
Da sorte soffrendo o giro. 
Entregou   a  rapadura. 
Dapois  Tbessalia,   Tarento... 
Impos-lhe sooego e tento 
O gladio qoe corta e fnra. 

Carthago,  nm  dia,  orgalboaa, 
Ergnen-ae,  roncando proaa. 
Atirando  nm  desafio. 
Roma pucbon logo a espada, 
Deaprendendo  uma   rÍMÍda, 
Qne em toda a parte ae onrin. 

Entret.into,  feia,  inaana 
Eateve  a  couaa om  Toaeana... 
Vio-ae o lago enrubeacer t 
E  Roma,   oom   tanta   manha. 
Achou-se em palpoe de aranha. 
Sem saber o que fa 

HotTorl .Foi  tal o eacarote, 
Qne  parecia   do  oéo 
Estar cabindo nm pedaço... 
Enchia o ar cada berro I 
E o poTO exclamara:  — «Oh, ferroI 
En nunca ri tanto açotn 

Maa,  AUBíIWI,  O gnerreiro 
Qne, a principio, o aiiuido iataira 
Pareoen   ia  arraaar. 
Por fim baixou o topete, 
Deizon  de pintar o »>te .. 
Cea Seisüo aaRaa-lka wm-K 

Numa enorme quebradeira, 
I Procurou   cArte  extrangeira, 
I Pediu  asylo por lá; 
i Mas, trahido, deacoberto, 
I Revelou-se  ainda esperto, 
I Ao ingerir certo chá. 

Soipilo,  peta mesma data, 
Morreu  chamando de  ingrata 
A Uoma, thesouro seu: * 
O colosso entre oa colómoa 
Negon, por acinte, os ossos 
A' pátria qne engrandecan. 

Continuou Roma na ponta, 
E o Orbe, engolindo a affronta. 
Servia  de  pedestal I 
Cada   batalha   um   triumpho, 
Pois aahie sempre o tmmfo 
Em cada Jogo marcial I 

Pergamo,   üliria,   Numancia 
Renunciaram a jactancia 
De nio render-se ao revés... 
A  Orecia  e  Istria  formosaa, 
Egnaea a fanadaa rosas, 
Oahiram de Roma aoa Jf^^. 

Emflm.  para dar  id*'*». 
Direi   que,   neeaa epopéa 
Dos Quiritca façsnhudoa, 
Toda a praça ae entregara, 
Porque,  ai   reagir  ousara, 
Tiaha a aorta da Canndcal 

VIII 
Oa Gaiccuoa 

Soffreu Roma, entretanto, om aerie apara 
Tanta gloria  e prejectoe de fatais 

Qnaai deraa. em eaene: 
A ralanaa.  intrépida hroiaa 

qnadrs rinida e mofiaa 
a Gncehoa. 

Uma nuvem surgiu,  além jdo estreito. 
Cresceu,   e   trouxe   um   temporal  deafeito, 

A   revolta   iraonnda; 
' Ennns prodígios fez:   quatro pretorea 
I Levaram,  com alarma doa senhores, 
I Desapiedada  tunda. 

i 
j Dia a Historia qne a gente quiritaria 
Veria da fortuna rude e  raria 

O. últimos momentos. 
Si  Taorrainia Rutilio não tomasse 
E si prudente, emfim, não decretasae 

.lustoa regulamentos. 

Maa, a gloria doa filhos de Comelis 
r.ntre horrores de rubra contumelia, 

Deixa, ó Mu.sa, brilhar: 
'Loura Caio e Tiberio, essea   «tumnaa», 
Qne ae tornaram solidaa colomnaa 

Do impe rio popnlar I 

Eram filhos de nm rálido Romano 
Cenaor e conanl, que lograra, ufano, 

D* floria o doce affago, 
■ netos de ScipiSo, o tal dos oasos, 
Cnja fama crescera entre os deatroçoa 

Da rnivr» Carthago. 

Foi Tiberio. no Tmtho, nm grande mágico: 
Paãaeara na tribuna, irado o trágico. 

O manto deaprendido. . 
Sentia o 7.é por elle orgulho sério 
E exr"»maTa, bahoao-  — «Eate Tiheria 

E' um cabra sacnd-dol» 

, Ornado falara • qaaadc «> excedia. 
\ Tomando a roa bnlbeata em 

Rm roneoa de trorio, 
1 Sepfata a flanta aw servo ^VTMOBOT, 
ÍB o tribono, tinlamlna. m ceatiaaati 

Si ou, ag    i.  íiiimiiciar-Toe que o  Ser.ido 
Vireu som: rr -t.:-,: i-lle estomagtJo, 

Nio .ji.lo "1  ' iw ' novo. 
A nobrezíi olle' íua «n!.ÍT aa sorraa, 
Quando iropoa distribuição  das torra. 

Osur!"'da,'i   a-)   p'.<" 

feras nu^',* aelvagoo. '—«Comei • icliUi'aTa 
: Podem a    ■ '■  •'i-'  ■■'■'-•.• 
!        E nos antros contorto; 
' E tu, d poro, heróe de cem batãlhaa, 
!TU nSo tons, dentro ou fora das mnraUiaa, 
j        Nem onde cahir morto I» 

' O discurso famoso do tribuno 
Pareceu   aos  patrícios   importuno, 

Inconreniente e máo. 
E um senador falou desta maneira:   _ 
 «Lerar por bem este sujeito i aaneira; 

Isto sâ mearoo a páo!> 

Nom dia de aessão,  Sciptio Naaica 
Indito  na  chicana, eximia trica 

Lhe  preparou   avessa... 
Vendo Tiberio a chnsma de inimigoa. 
Deu signal de ae achar entre perigoa, 

Pondo a mSo na cabeça. 

Logo sahin bradando o ril farçaate 
Que  o  tribuno,   andacioao  e   petulante. 

Reclamara   um   diadema. 
Formou-se nm  grande riMo.  Bem na cara 
Leron Tiberio nm baneo; a a sorte aasara 

Reeolren-lhe o proMeaa... 

Tenhoal  Mas,  aãe monva a aobre idéa, 
E   Caio   merecen   nma   epopéa 

Substituindo   o   irmio. 
Aea  milhares  soffragioa  foram   dadoa, 
B até nesBio por  ^iaia doa telhadoa 

ys jiÂkAe^ãhíSÁfíSsL^jSsi^jasi^Ê^^SSSMáS-- jaíãlSK^~.^-á'èi£' .'Í^l:^3ê£!4.<^^^.^^^%.«^ 

Cai.'' Gr«ei;ho filou  com  ma;.* tento, ••• 
Era  n horrom  prectíjso do  i«'.»m«r.xu 

O   idolo  d»   í>líía -^ 
8i   resistia  a  «rcnsaç<)e« rehesiMitnt,      "-'^TW' 
Também trazia sempia íM costas ^uentaa .. 
A ei>a.a te percebe. 

Mas, o pro}""''! valor punha em  d4.«taqai«i 
—IITodos qne r4o A guerra, finda c uqqe, 

. .r"S.-í'adoe vêiT- 

Que  levo  a  bolaa  anrifera  a repleta, 
E volto sem rintem I» 

Caio e Senado as leis criando a^ maaaa, 
Buscaram do favor da populaça 

Despertar  aa   rôw»a: 
Sabiam   como  ae   prodns   milagre. 
Sabiam   mais   não   ser  pelo   rinagre 

Qne se aprisionam  moacaa. 

Oi  partidoa buacaram,  a  porfia, 
Da liaonja saber qnem mais puaauía 

A   pronunciada   bossa... 
Adnlado Zé Poro!  Assim,  a gloria 
De   mandar  fea wirgir  na   prisca   hlrtoria 

A instituição do Engroo». 

t> Senado vencen. Por alto engodo, 
Zé  atiron  com  sen  fetiche  ao lodo... 

Ingratidão   hedionda! 
Caio morr, n   ;   o aa affeiçSea ainceras, 
Todos aqnelles qne eatimou  deveras 

Lá   rodaram   na  onda... 

íTrea aiil homens morreram nnm aé dia. 
Naqnelle   áspero   tempo,   não   baria 

Preguiça de matar: 
Para  o  extermínio   Ã* nma   raç 
O  processo  eraiT^ m^mio  de 

■aUra em^riaeipiar! 

(Csafiwal 



CORREIO PAULISTANO 
BUKm » projiiilioiir uriimli>nit>nl<> i<klu riilu- 
àf (Him u  mm   MIIIIKIIMII' I-XII^UITIIIIM. 

O ir. Siliui Ti-lliB - Srm n im-iinr i"-»- 
trir^Aii   ■(   vnliwicliuk'. 

O ir. Siim/xiíii I íitfi/iii Ate lin |iniii'ii 
t<>ni|iii, tíiiliiiMiiiH ni|iil (•ni S. I*iiiiln um 
•orviv» (li> irriuiiçAo qno, niiil nu lioiii, nru 
fniti) rnni |iniiriik nnux pnin n niiini('i|iii- 
liilmlo. 

Dl» um dl» pnr« oiitro. M.-- mtrvifo ilo»- 
■ ppnt'on>ii   quniii   qiin  pnr   pn>:i;ili>to, 

O »r. lirmiirrin 4r Cnmpoi. — NSo ntria 
dovliln it mrniuipp, iln  nRun P 

O »r. SiimjMiiii Viifiiii — Alii vou eho- 
giir. 

O ir. fíininrtffi ilr /'nnij)Oi — Polo mo- 
not, é o mntivn nllocmln. 

O »r. Srr^finifi Vinnnn — Tntrrpollnilo 
hn nnnn c ninio, o profoito. «r. rnndollioiro 
Ãntnnio Vrniln, nxplicnu qup nBo podia 
«xiifir tiil «riviço do rnntriioto dii Mnípcün 
Piililini il vivdi dii «'«fiicn'». lio nuMii, i> que 
nrtitn «ontldn linlin P1I(> KI- diricidn no co- 
voriio do Kstiido, podindo MHO S6 provi- 
donrin)) n<!nn1o i' fnltn dp iiRun. oomo 
tnmliom liroiini pnrn nu PtirniTOtcndon do 
íprviçn dl' irriiTnrflo BO utitinirpm don rn- 
)lÍRtoR oxJNtotitni nau rnnn para o uno do 
Cnnm   do   nnml)olros. 

INSO foi  vtv 'ío pojo povorun. 
Doconidii iiljriiiu tPTiii'0. p (pudo h»- 

TÍdi) iimii rpflnninrífi npmp irnfido nqui nu 
oninnrn. P iid^i iimirpinn, o prpfoito diii- 
K!I'-BP   iiovnni"''*!'   no   covi^rtio. 

Krn ontiTo iltninv d» nníitn dii Atriiciil- 
tura o dr, f'»r!im Ilotollin. qiir doolirpu 
linr|iip|Ii ii'[-i'iin nln hnvpr rPiitmontp 
BRiin qiip il(''<<i,'. pniTi pwp «prviço. mns qup 
PRtnvn ti:tnndn do iiiiirmpiitiir PSRP nhni- 
teriiiií-nlo. o oitf. diinuolln dntn n í ou 
tros iiiozrs. pudpi-iii foriipprr iu;iin mifficion- 
tp. TRSO nip rptii'tni o dr. Cnrlon Botrllm 
pnr norn»slilo d» innuiruriiortn dn nbnstpri- 
mputn pplo Cnlmc»!. dirondn fniiihptn que 
a onoiiini >ii'vin nstudiir iini srrtnmn dp if- 
riiznciTo, n.iiniio donfro d" 3 moiiPii podoriii 
o povfni»!   fiunorpr  n  iijin   norouBiiriii. 

O _.<!•. Slh',t Trllri — K o confiritin Pm 
offirin  d!r!i'!drí  it  onmnrn. 

O .«)■. V.;i' :t,ilii T'í'ifinfi — Dpcorrldon 4 
ou 5 ri':rs. ..■niiido n piimnrn .vsíudnvn .18 
bnsos pnrn fi poiifriirtn do limppjin pn- 
blipH, o ))rpfiito diricin-so nnvnmoTitp no 
Kovrriio, nSo sondo nindi« dostn ntton- 
dido. 

A cicliitlc ,'rpBpo (li.i n din, sendo rnda 
vez triüis riinsidonivi'! o sou nuempnto dp 
potHiliivA"'^ '■'^ iiiM' ni»oRdami/,ndn!), como 
83 Siilii', niiu ~i>l'l',i>iii n eonservnçBo npcpssn- 
rin. Todns .-ll.is, ou n sun mníorin, sno 
cortiidiis ixir o\itros ruas uno oalçadnfi. o 
no l.iiipi) do rlnivn. ns iipuns vêm nhi se 
dopo^iitiir onni urnudo quaut.idnde do bar- 
ro,   quo   dopois  so   trnusforriin   em   pó. 

Qiinndo S" trntnvn ilo organizar as ba- 
«M pnrn o poiitrnoto do serviço dp limpeza 
pulilicii, fo!i!o<; nlóm da irrign^ão, pois es- 
tuditnios o nsMimpto, o m, edital do con- 
oorrciioÍH luu) só so tmiou de irripçaçõo, 
oonio   dn   Invngom   dns   n',TS   por   meio   de 
JUPtdS, 

Aopoitn a propostn do nnico concorren- 
te   que   hf   aprosoiitou,    n   câmara   riu-se 

prirudu (In tornar ufrevtiva a elauaula da 
irri^iji^iiii,   pnr  fultn  dn  vnrha. 

.Mni pura innnr aa ooiiaiiqiicnoiaa doaaa 
fulln fin vnrlm n precÍMi oDtucJar o moto 
prulico. 

O ir. Ihi iiiii.lii lie Campo» — E' iropoa- 
aivel pnntinunroni aa ooiuaa oomo Mtloj 
n pó V inaupportavol, 

O ir, SiimiHilu Vianna — E' preoiao • 
Prpfnitura, (In qualquer maneira, aanar 
o mnl. 

Cíirro quo u Uohl and Power MU para 
rcpp mr ao (lu 40 carrot proprlna para o 
•prvlvn do iri i^nvAo, maa quo (•»»«•« oarroa 
fornm I>M|"I..M idoN pola Prpfollura. Nie 
aoi (I qu'- Ic do vordiidp ii rpaiHiito. 

O ir. Iliitiinundu /)i.i.rn< — ji* boura um 
carro, oom 36 tonoladai, que nlo pouda 
tioniitar. 

O ir. Sampnio Vianna — Netae aantido, 
aprnspnto um requerimento pedindo in- 
fcjrmaçSeN, parn quo a namara poaaa do^ 
jihornr opportunumonto, noia que eaM pro- 
blomn prpolan sor roaolvido no mail brovo 
prazo poisircl. 

Aproveito o pnaojo do eatnr oom a pala- 
vra, pura aproDontiir uma indioaçlo, ãoom- 
Ijanhadn do uma represontaçAo doi mora- 
dorPi dn rua Parniso, entro Vergueiro • 
íNIIO, jiedindo ilJuminaçio. 

VoíBs  —  Muito  bom!  Muito bom! 

N. da T. — Sem reviilc do orador. 

ytío á meia • ato lido* os ■P"uinteN pa- 
peis; 
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Uo aooordo oom umn ropresontnfio diri- 
(lida o oamara, por muitos niorsdc -os a 
proprietarioi da run Parniao, pntro aa 
runs VprRuoiro o Nilo, iadico á Prefeitura 
que ae digno requisitar do ar. leoretario 
da Agricultura alguna combustoros do II- 
luminaçAo para aquolle trecho do rua. — 
Sala das sessões, 20 de junho de 1908. — 
SnmiHiin  Vianna. — A'  Prefeitura. 

nEQDKRIMBIfTO N. 26 

Roqueiro ao ar. prefeito interino aa se- 
guintes informações: 

») .Si 8. s. já teve occasino do se enten- 
der com o sr. secretario da Agricultura 
a Obrns Publicas sobre o fornecimento da 
agun paru a irrigafio da oidndo, oom per- 
niissSo de serem usados os registos que 
foriippom  agun ao Corpo de Bombeiros; 

b) Em caso affirmativo, qual a fôrma 
que entende a Prefeitura dar a esse servi- 
ço, ató que so assente a oanaliaaçSo es- 
pecial purit lavagem das ruaa por jaoto 
e por  administração  ou  contracto ; 

o) Si consta a esta Prefeitura a acqui- 
siçSo ou recebimento por parte da Compa- 
nhia Light de carros apropriados a esse 
serviço ; 

d) Em caso affirmativo, o que ha a esse 
respeito, e mais, si existe alguma pro- 
posta daquella Companhia para irrigação 
das ruaa onde existem auas linhas. — Sa- 
iu dns sessões, 2ü de junho de 1008. — 
Siiinpaio   Vianna.   — ,À'   Prefeitura. 
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O BB. HII.VA TEMiRS ~ Br. prailden-      Ninguém  pedindo • paUvra,  4 o  pro- 
IP, tenho naporudo, o oom oxlranheaa noto Jeclo posto nm voluçOo e approTMlo 
a  demora que tem  havido na  rcvoata », 
uma indioaçkn que aqni apresentai, na' Entra nni diuMiaalo o proiaoto relativo 
■paaJlo pamaila, pedindo informaçBea iobro ao oalçamento da rua Conaelhairo Nabiaa 
qual era o Intuito da publioaçlo do adital antre aa alamedas NoÃmann • Bdnard(í 
relativo ao viadueto do Santa Iphigenia,, Prado, 

"i alli ae queria  um projeoto para M 
Kingnèm   pedindo  • palavra,  4 o  pro- 

jeoto poiito «m votaçlo • apprnvado. 
ouras ou le punha em eonoorrnnola a asa- 
oiiçao do aerviço. . 

Duaa oouaaa no metmo edital nlo |M>dem 
oopxistir, o iaao viria traiar * Prafaitara      Entram  am  diaoiiaalo ot parecnroa  ap. 
diffiouldadna  na  aoluçuo da  concorrnnoia.' provando o aocArdo celebrado polo ar. pra- 

Paiwce-nie que nm «ditai chamando Y<it« roni o proprietário do pradio a. 7 
conoorrentea para ambaa aa cousas 6- ar- 'l" r»" Alvarea Penteado, para daaapre- 
roneo e  prejudicial. i P' '"vin da área necessária á ragniaríaaçlo 

O ir. Buymuiulo Vuprat — A indicaçlo <>"  «linhamnnto  daqualla  rua. 
foi ha quatro jlaa para a Roparlivto da| 
Obrai a ainda do U nlo voltou.   . |    «tnguem pedindo a palavra, alo oa pa- 

O  sr.   Silvn   TcUei      Esperemoa,   en-  "oeres pnatos em TotaçSo • approvadoa. 
tíoj é prvoiao, poróm, notar que o praao, 
mareado se vai nxRuttando, e aqnellea que Entra em di-ensslo o pnrocer da» rom- 
pretondom ostudar u matéria precisam da •"'«•O*'» reunidas da Justiça. Obras P FI- 
uma  soluçio. nançn», sobro os projectos ns. .10, de 1007, 
  ''o» ars. Carlos Oarejn, ,Ioío    Araarante e 

Hnymundo Duprat, o 40, do meamo anno, 
do ar. Celso Oaroia, sobre a conatmcçlo da 
cnsaa  opprarias. 

N. da T. — Sem rovisao do orador. 

O KR.  PRESIDEUTE — Como o ar. 
vorrudor ucubu do ouvir, os piipiis foram      n»   JI._-_„J.   .   i.i4_       ._ 
remetidos   á   Repartição  d. "oiraa.   Logo  rPq^^iPrií-rrt ■sr''fc„?3o'*^rc;m" 
quo in.a  ropurtiçao os devolva, darei co-  „„; r.nrnnrao   ae   v-am- 
nhecimpiito  dellos  ao sr.   vereador. 

w      ,4   . ... ^   í^H    nERNTARnO  DE  CAMPOS  — 
Exgottado o expediente, pussa-ae a pro- fl^. prp.idp„te, relnlor do pareow ora em 

ceder á oloicao do um membro para a oom- diso.wBo, «.lativan.onte «Importante 
mis«lo de Justiça. q„o,t„„   ,,„,   „„,„,   h.vgienioa.   • MrâtM 

cis 1. .j      ,,       j  , parn operários o pobres, nada ma enmnro 
Sâo reoolhidaa 11 oedulaa, que, apura- Booreseentar ao lingo » minuoloao traL- 

das,  dao o seguinte resultado: ,ho das commissBo,Reunidas,  «gjos  mem- 
bros  tanto «o esforçaram para  a sua elu- 
'cidaçSa... 

O  ir.   Iloohn   Aitvedo —   Notadamenta 

Arthur OuimarSes., 
Mario do Amaral.., 
Azevedo   Soares  

9   votoa 
1  voto 
1   voto 

O SR. PRESIDENTE declara estar elei- 
to membro da oomifiissão de Justiça, por 
O votoa, o ar. Arthur Quimar&as. 

Comparece o ar. Mario Amaral. 

Passa-se A 
ORDEM DO DIA 

o digno relator da commissitn 
O ir.  Almeida Lima — Muito bam. 
O ir.  Bernardo de  Oampoi —  ...dando 

em  resultado o paraoer que vai ter sub- 
mnttldo < discussKo. 

O parecer 6, portanto, e prodnoto do es- 
tudo das oommissões reuni(]Bs a a conden- 
sação do eatudo doa sana respeotivat mem- 
bros que, para isao, se reuniram diversas 
vezes, ligando ao aosumpto a importância 

ir..*. 1- I .,.,,,     fl""   realmente possua.  Já sob o ponto de 
Entra em dis(]ussao a indicação de dv. visto  social,   já sob  e  ponto (U liata da 

Almeida Linin, dando o nome do ((Alvares  hygiene 
de Azevedo.) á nin existente entre as ruaa      Como  se   v«,   o  parecer  vem   asalsnado 
Assurapçfio  e   Fernandes  da  Silva. por todos oa membro. dL co^uSS de 

«T- 1.   . Justiça, Obras e Finanças, áa onaea foram 
eaíl'„'"n„^?  •"^""*? \ •"''"'' ' 5 '■*"■ "''mettidos OS papeis, «m ex^cp^o ap" 
caçSo posta em votaçBo e approvada. nas  do  nosso  saudoao  companheira  Celso 

„  . j. , Oaroia, — exoepçBo que me obHaa a uma 
üntram  em disoussSo os paroceros rela- deolarnvno que considero um dev«r de leal- 

tivo. ao recalçamonto    da rua da Gloria,  dado á memória t(o querida do tod(» nSs 
entre o  largo  Sete  de  Setembro • a ma      Celso  Oaroia,   prestfnte  ás  reunUtal  dw 
Américo de Campos. oommÍ8S(-ies,   teceu  os mais francos elogios 

-,. ,.   . , ao  pareoer  elaborado,  o  que  se devia es- 
Ninguém pedindo a palavra, .to oa pa-  porar da grande genóroai^ada que o oara- 

reoeres poetos em votação e approvadoa.    otericava   e   quo   era   am   dos   aantimen^ 
-El i. ji        . ,    .      ^   mais   nobres  do   seu   grande  ooraclo 
Entra  era  discussão  o  projeoto  relativo  • que elevara o seu espirito em w« ÍWH 

ao calçamento das ruas     Santa Crua do brea aspiraçaos em b«n da sooiedada* OM 
Fignoira e Azevedo Júnior. t«o bem deVendera, • «m bem £ pitSa 
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quo   elle   soubera   tio   bom   aninr    <^^u^^o 
bem). 

Entretanto, Celso Oaroia dortnrnu que 
deixava de subaerevur o pareisoi por t«- 
rom u« cuDiniJ<ifi«a rounidaa rejeitado, en- 
tr«> (luirus de pequena  importância, duas 
SrupusivSeH do suu projeoto: — uma rala- 

va á uutnriaavBn á Prefeitura para fa- 
aar adeantainentoa paouniarioa áa ampra- 
Ma a aasoeiuçOea que M propuaessem a 
eonatruir caaaa hirgíanicaa e baratas, n ou- 
f,'f ••»> relação á autoriaaçlo á munioipa- 
lidade para eonatruir, a titulo dn espa- 
rienoia. por sua própria opnta, enrto nu- 
mero de caaaa, naa meamaa oondiçilea. 

Aa commissBaa nlo aeceitaram eatna dua. 
propoiiçSea do projeoto, nlo porque deaoo- 
nheoeafcm que taos providenoiaa tèm sido 
adoptadas oom resultados pratiooa e pro- 
veitosos em muitaa nacOea cultas, mas sim 
porque oa oofraa municipaoa nlo compor- 
tavam tal autorizaçlo, á vista das suas 
oondiçõea  pouco   liwnjeiru.. 

Apesar (lesta deolaraçBo das oninmioiHins, 
Calão QarolA se manteve intransigente 
em aeu modo de pensar... 

O ir.  Boeha Aievedn —  Irrediiotivel. 
i     O ir. Bernardo de Campoi — ...e pediu 
vistn   doa   papeis   para   apresentar   o   sou 
voto  divorgento,  o  que,   Infolismente  pa- 
ra todoa nós, nlo chegou a fazer. 

Vulha, pois, esta doclaruçílo por seu vo- 
to divergonto, que elle saberia tio bem 
fundamentar, graças ao profundo estudo 
quo tinha sobre o assumpto <■ ao talento 
{irivilegiudo do que era dotado e que nel- 
e tanto admirávamos. 

Cunyirindo, portanto, eato dever de 
lealdade, nada mais ma resta dizer, si- 
nlo solicitar a preciosa attonção da câ- 
mara para o parecer das oommiswes reu- 
nidas a para o excellento trabalho de Cel- 
ao Oaroia, que tão brilbantomanto estu- 
dou a questio, já na tribuna da oamara, 
Já pela imprensa, cujas oolumnas guar- 
dam pareune lembrança do seu eaforço, 
da aua individualidade a do aeu grande 
patriotiamo. 

Voas* — Muito bemi Multo bemi 

N. da T. — Sam revisto do orador. 

O SB. ALMEIDA LIMA — Sr. preai- 
dento, aoho que eato assumpto é de gran- 
de interesse e que a sua discussfio dera 
ser adiada p<)r n^iia nma sessAo. 

Nesse sentido, farei nm requerimento 
pedindo o adiamento da discussSo. 

O pareoer foi publicado ba muito poucos 
dias o delle só tim completo oonheolmen- 
to os STS. membros das commissdes, sendo 
QUe, oom o adiamento da disoussio de im- 
porianiw matoria, 4 possível que appare- 
OB um novo projeoto substitutivo ao pro- 
jeoto apresentado ou algoma idóa que nSo 
sojo de despreaar-se, em relaçBo ao assum- 
pto. 

O sr. Bernardo di Oampoi — Eu voto 
pelo requerimento de v. exa., pois acho 
multo acertada a lembrança. 

Vai á mesa, é lido, posto am rotaçSo a 
approvado o aegointo 

naOfRnit.f.Md 
Roqueiro   que   ncjn   i  ii»   ,   ;.   diw ii,i,;i„ 

do  projeoto  sobre  (■«»«,  .I|N ruriss   parn   u 
SfMã.) w.guinlo.   - Sal» das sessAes, íf) de 
junho da  190H.  -   Almridn ÍAiiia. \ 

Nada mala havendo u tratar, lavanta-i 
a sessXo. 

^'♦•»««■i 

NECROLOGIA 
Falleeeram: 
Em Santos, d. Maria Viotoria Nardys 

a d. Literata Pereira Rucno, ovó do sr. 
Ootaviano Pereira Braga. 

— Em Piracicaba, d. Jnnnna Augusta 
Monteiro, osposa do dr. Fruneisco Jesá 
Montoiro. 

Mlisat funabras 

Kid KuffrnKio da alma do sr. Frederico 
de Sousa Queiroz, foram hontom rpzado» 
üiiii', iiis.iiH de «ótimo dia, sendo uma ás 
8 lioras dn manhft na rapollu do Instituto 
«!'. Anna Ronn», mandada polobrar poloa 
alumnos desse oatabolecimento, e outra ás 
8 horas, na ogieja da Corisolaçflo, manda- 
da rozar pelu  família onhitada. 

A esta iiltímu, que foi extrnordinaria- 
monto concorrida, oompareeoram o dr. Al- 
buquerque Uns, presidonto do K^tido; 
os secretários do governo o crescido nume- 
ro de  dlstinotas  famílias o  cavalheiros. 

serio eow 

■»•*■«•■ •»««■ 

Foot-baU 
Ruullza-se li(jje, no grouiid do Par'|iia 

Anta i-ct loa, ás 2 horas da tarde, a festa 
sportivu orguiii/.ndi polo Sp.^rt Cluh fier- 
niniiia em boiinftnio do Hospital Allemfio 
sendo disputados dois interessantes mat-ihs 
de foot-ball. O primeiro entro o 2.o team 
do Oermanla oontra um scratch denomina- 
do fVillo Buar^uoD, estando aa equipes dia 
postas da seguinto maneira: 

VILLA BUARQTJE 
Santos 

Ijlnardi —  Monteiro 
'aula —  Cazoou  —  CoUet 
íCáca — Attíllo—Pedro—Raaainl 

B. 
Ferraz 

Hugo —  Aiidrew -— Urbano — Paturaiu 
Nielsen 

Arnaldo — Amphilo(iuio — Watzke 
Paoheoo II — Pacheco I 

Hautschick 
GERMANU 

A's 3 e mela será j(}gado o match onlire 
o% primeiros toams do Germania o do Spc^ 
Club  Americano,   assim   organizados: 

AMERICANO 
Hugo 

Menezes —  Sampaio 
Maneco — Américo — Eurioo 

A. Ruffln — Dicudo — Maz/.ini—Andrade 
n.  Ruffln 

Kiraehner — üronnn       Sta.ny^flerhaftlt 
ISDiliiriiar 

Arnold  -    TIMVIO        .Murquiw 
Vn»  l'(.rt.,        .1.   Kietlier 

1'riepto 

(ildlMAMA 

Aoa   vanced'>ri'a duhite   uuteb 
feridas medulbaa de ouro. 

Tiirf 
DO RK) _   .\.,„ H miiriiioii o boato da 

retirada do potro Inc, ,„dsr(! dn corrida Ja 
. noio. 

-- Oiiitinua n de»i«jrlur interesse o on- 
ecintro de Dictoder o .VfolHío 

ffoMvo ,,„.;„ iip<,iln»,.. ,fií,$ „„ represen- 
tanto do stud .M..iirã.i (;o(itra o veloz .oe- 
(|Uirai. ' 

-- K' limito provável qiio no loto de .yoar- 
liiigB. framM;zns (|ii.. I revenioulo «oião ailnoi- 
riiJos mdo sr. Carlos Coiitinlio, fiKuroiii um 
filho dn Kamaritnijio e inn do 1'ortb, pn»^ 
do Soljornno o I,u.sitiin'>, reipoctivaniente. 

— Consta Ur |i.i.s ii.l.i n novo propriot.i- 
ri(i o cavjillo r;raiid Aoii rpie eonliiiiiüní u-ts 
cuidador, do fontrai.ieur» sr. Clirisliuiio Tor- 
res. 

"ij ''**'' "" *■'"-''''" I"""" ""'^" opital o 
poidro Ingloz Ar.itcun.ví-, fpio vem dostin-ido 
no sr. Lourenço .M.f.,- ,■ quo so ocba in- 
soripto em vnrioi ri. .:        do .fímk-ey Club. 

- - O piiMro finnooz (oinbien vai rooome- 
çur (1  (nilrillio quo linvin sido intornmipilo 

, pelo fnllceirru-nto do sou proprietário. O fillio 
,do   Barlicroí   -.r   ointinuarú   a ser   niontndo 
por Louronçc, ./miior. 

- K' provável (jup o rio ;irnndon.sn Milt.,n 
nSo seja dirÍKÍdo por Valentim -Monteiro o 
sim por outro jooltey quo possa aproveitar 
melhor a sua «clinore» no l.o parco da ri,,-- 
rida do Dorby. 

- Na corrida do hoji. ^on! dirigida «a 
freio», talvoz por Tortorolli, n ogua ViraRo 
do .Stud NcofKjIis. 

— Oerninn FeiiMndiz será. hoje, nov.i- 
mente, o piloto do  Kidnlcro o Matutina. 

—-Mexnndre    I'Vrnnndpz,   embora   ainda 
nlo nompletnmíítite restabolooiílo,    montará 

■ o estreante Bomtovi e o |,oIdro francez Ho- 
sedá. 

i     — Nas oon-idas de hojo sSo estos os nossos 
palpites; 

1.0 pareô — Jnuhert e Loreno 
2.o paroo .— Milnno e Farrapo 

j     8.0 pareô — Fidali^o e Mirnoa 
4.0 paroo — Republicano e Vlrago 
6.0 paroo — DIamant o Matutino 
6.0 parco — Moltke o Diotador 
7.0 poreo — Resedá o Onrldor. 

CENTRO HPORTIVO 
Hojf!.   lotro  depois (ia   torminsdss   os  c^rri 

dai do Dorby Club, do Hio (!e .Isnolro. o "r:an- 
tro Sportivo' recoÍ)eri n'n 'uilegrarnma ur„'en- 
te, com oa von'-ciior(!s de todos  os pareôs, «m 
1.0   8.0 e 8.0 lopf.irpi, com as respectivas mon- 
tarlas, rateia da poule   simples    e    da    dtipl.a, 
tempo da» corridas e roovimonto  geral da ca- 
sa du poules. 

I     Kste tslairrninma logo dopola de chegado será 
i exposto no salúo do "Centro Sportivo,. 

ça 
í.   fauiu, 3/ tif junho rie   iSOU 

Semana Commei-cial 

a 40 8/4;  Hamuurgo,  entre  30 e 80 l/á | 
Londres, entre 28 s. e 28 s. a 6 d. 

As   vendas _ rqgularam   257   mu   |aooaa, 
oontra  149 mil na semana anterior. 

ASbOOAR 

Durante a semana o mercad" conser- 
Tou-so oalmo, oom negócios sem impor- 
tância. 

CAMBIO 

O moroado conservou-so na mesma poiivão 
do   inaltorubilidade, com os banpog  sacando 
nii busü de 1.5 3,32 d., tendo sido offerecida' permaneceu  apathioo 
a ta.va do 16 1/8 d., para papeis repassados. 

.V   Câmara  Syndioal  manteve   inalterada 
a siin i;i!:()!a do curso offioial. 

OUTROS OENER08 

O  mercado  de      erozene,   farinha,  ato.. 

TÍTULOS 

O niercado registou na semana finda mais 
movinientü de quo na somana anterior. 

Isto 6, as letras da Câmara de Santos, 
da 3.a siíric é que augmentaram o movimen- 
to  da  Bolsa. 

Os primitivos subscriptoros do empréstimo 
doslizeinni-Ke do papul, pasaando a outras 
miios, uns oom ágio de 500 réis, outros, sem 
ágio. 

'lendo a Câmara do Santos, em documento 
piiblico, exposto a sua má situação, oe pri- 
mitir(-s Kuhsoriptores trataram de passar á 
outras mãt>s. 

K' do siippor que depois de tudo norma- 
lizado, isto é, depois da.s entradas realizu- 
A.;v, ns letras firmom-se no mercado, dada 
a iniportnnoia do prospero município. 

— .'-■■; :i' i,i)os dos eaniinlios de ferro Pau- 
lista (■ jMogyana continuaram e fecharam 
em   .ilta   o com   procura. 

Não vemos motivo para uma alta tão 
aecoiituadn. 

Puríipo (Jie o motivo da alta é a falada 
(^mpr.t da «.Sfio l'aulo Hailway» pelas duas 
inij)ortantcs vias férreas Paulista e Mogya- 
na. 

.Vão aprpditamo.s em semelhante operação, 
p(;los motivos seguintes: 

Os nrcionistas da «São Paulo Railivay» 
n."io (|uererflo se desfazer de um mimo que 
elles adoram, sinão por preço muito vanta- 
joso ; tirando os acciouistas um dividendo 
mais que compensador, nlo irão desfazer-ee 
desse mimo, para perceberem nma renda 
periuena, pois, como sabemos, a fSão Paulo 
Hail»ayi tem cmissSes de debentures ^ne 
precisam amortizar e pagar juros . 

De (lutro lado, no caso de ser possível a 
compra, tanto a Paulista oomo a Mogyana 
teriam neoessiilnde de fazer uma emissão 
de ac<,'õe8 aqui no paiz, qne forçosamente 
traria a baixa daa acções actuaes. Maior di- 
videndo, também nSo se deve eaperar, ao 
contrario, oom uma safra pequena e com 
pespeetira de outras menores, qaer uma, 
quer outra Companhia prolongando sempre 
suas linhas, tendem a distribuir menor di- 
ridendo,, o que seria nma medida mnito 
jnsta. 

Os outros papeis, tanto de bancos como; 
do municipalidadea fecharam snatonta-1 
dos. I 

A Bolsa cotou 10.000 acçSea da Compa-' 
nbia Puglisi, com o capital de S.OOO contoe. 

Pelos elementos de que dispõe está ta- 
lhada para tomar-ae nma empresa oo-1 
lossal. I 

Venderam-se durante a semana 3-018 
títulos diversos, contra 749 na semana' 
anterior. | 

Os títulos negociadoa foram os segnin- 
tes: 296 acçSes da Companhia Paulista,' 
aoÃ preços de 294$ e 296$ ; 266 aoçõea da' 
Mogyana aos preçoa de 292$ e 283; 100 
scç0ea da Companhia Melboramentos, ao 
preço de < -J .■ ; 60 debentures da Socied*-' 
de Anônima oO Estado», ao preço de 87$ ;! 
St aoçuea do Banco de 8.  Paulo, ao prv-' 
ro de 153$; IIS aooSaa do ConÓBorcio a' 
■dustria, ao preço de 366$; SI letraa do' 

Banco União, ao preço de 76$; 10 letraa 
da câmara da Tatnhy, •• piaf* de 86$;' 
236 letraa da câmara de SisBtea, l.a, mu\ 
pivoo d* 86$; 8.730 latraa da S-a a«' 
precoe de 86$. 86$600, 87$ • 88$; 60 apa- 
BeaB do Estado, da S-a, a« fimçfo de 986$. 

O CAFÉ' 
JUNDIA!IY,20 
Durante o dia fopam recebidas 9.b62 

eaccsB de oafó—sende para 8. Paulo 
B7S seooas e para Bentos S.M7 aao- 
cas. 

Em  transite: 
rteceb. em Jundlahy (da Paulista) 

> em C. Limpo (do Brag.) 
»        áe Sorocabane 
> no Brnz 
> no l^ary a S. Paulo 

ram a ser feitos era pequenaa paroellas, 
de preferencia também inra aa qu.ili- 
dadeü boas, cujos possuidoras matiii- 
nbam-se sustentados, parmaneooudo 
sem procui-a os caféa hnizos. 

)   mmm—i — 

Mercado extrangelro 

o  marcado abriu hai^s   calmo 

10.949 
671 

S.608 

Total 
SANTüB, 20. 
Vendas    8.194 sacoas. 

Base iflOO 
Mercado, calmo. 
Typo 7—81300. 
Vendidas   pele Reglata- 

dora  
Pauta Beinanal,460 ráis. 
Existiam lioje em prlrael- 

ra e aegundaa mfloa 
Passagens hoje . . 
Desde i.' do mei. 
Desde 1. ■ de julho . 
Entraram hoje. . . 
Desde !.■ do mei. . 
Desde !.■ da Julho    . 
Media  
Despachado    .     .    . 
Despacbadaa em 1907 

Sahidas: 
Para a Europa.    .    . 
Para os Estados Uni- 

dos   
Para Buenos AJres    . 
Para Montevidéu  .    . 
Rosário  
Valparaiao  .... 
Cabotagem   .... 

1,000 

13.678 

•aeoaa 

710.8í6       " 
13.673 

161.938       " 
7.122.258       " 

11.784 
161.140        " 

7.110.466       •• 
7.860        • 
9.579 

48.858 

09.608 uaooaa 

64.481 
7 4S4 

1»5 

SJO " 
1.690 

HAVRE, 90 
oon li' d« alta octnado-w pars jalho Ifí 8|4 fra. 
para dazembro.   40 I|4 frt. 

Montem i «liou com i|4 da baixa, cotande- 
aeptra julho, 40 >i4 fra. para dezeaibro 40. 

VaDdaa,   8.000 saooai. 
HAVHE, 80 — Ao maio dia o mercada em 

Inal tarado. 

HAMBUHOO, ÍO — O mercado abriu be- 
je (»lmo e inalterado, ootando-ae paia jn- 
Ibo, 80 I|4 pfenniga.psra dezembro, 10 1(4 pftn- 
nlp. 

rlontem, fsuhau lasltersdo, colande-s* sa- 
ra jalho, 80 li4 plsnait*, para IsaamDre 
<0 Ii4. 

Veadas 0.000 saocai. 
HAMBURGO, 80 — Ao meio «a o mar- 

oailo era laslterado, 

LONDRES, 20 — 
onimo e Inalterado, 
U a. 8 1. 

O   mereado 
aotauilo-sa 

akria 
para 

1 hftfo 
Julhe 

NOVA TORK, 20—0 mercado abrln    hoj» 
com 6 pont(js de alta. 

Honttim fechou Inalterado,   cotoado-aa   para 
jnibo, 1.86,   e para  dezembro, J>,IO. 

tHsponiral — laolterado 6 1{4. 
Vendas, 18.000 aaccoa. 
NU VA YOBK, :0-  Ae melo (Ua e maroads 

ara inalterado.. 

-»—•••—«- 

CAFC 

Os raercadoa pennnneceram ealasoa e aa^ 
«aatadoa em aoaa ootaçSea. 

Tanto noa mercados nacionaaa oomo noa 
•Ktrangciroa o moviaaato foi r^tivamea- 

Saetrs  vaaderaB-.-ac   29.4üa 
•••tra 44.18S ■■ aeiaiia  anterior; entra- 
taas 53.906 aaccaa, eoatra 58.Õ1S na 
aa anterior;  paasaram 50.007 serias 
Wn 00.67$ ■•  semana  anterior. 

O «ala«k>, kaataM á amte, en da 

— O aereada da li 
yra fi—a», eoaa poweaa rradaa. 

Eatisraa t7.0â aacces. eoatra 28.9U8 
■s aanasaa aaterior; fora"! emharcad^ 
Sf.7VB contra  I8.$38 aa  «emana   anterior. 

— Os mercado* «■traaceiroa qnaai aada 
afteraraai. 

Hora   Tork   eaciDea   eatn   5.8o  e  5,90 
Baria    ufllis   aatn M l/f 

Embarques I 
Embarque do dia .    . 7.860      ' 
Embarcadas    em 1907 B7.4S0      " 
Embarque   desde    1.* 

de roex        1P9.71I aaeoaa 

Em «gual data ria anno passada i 
Entradas do   dia   .    . 93.866       " 
Entradas desde 1.- de 

mez        618.180 
Entradas deade L* da 

Julho 16.200.870       " 
Stock 8.S26.661       " 
Vendas  46.315       " 
Base  81400 

SANTOS, 2*. 
A Companhia Reglatadora ds Bantoa 

registou hoje 1.000 saocaa da eaft^ a sa- 
ber: 

Na base do typo n. 4:   —— aaccaa . 
CotaçOes do fcchamcnto:Junho 4ftl7B a 

4ll75ijalho,4$l7& a4$]75; a«oato,4|l76a 
4$ 175 8«tcmbro,4|176a4$175; SafHi noTS: 
julho 49300 a 41300 ; sgosto 4»200 a 
4$20O. 

Na base do typo n. 7: 
Cotaçãee de Cecbsmento : Jnnbo^ 

Jnlho agosto a setembro •$100 • >$t00. 
SANTOS, ao. 
Compradores am Santos pars es typoa 

da Bolsa de Novs Yorit: 
Ty; o 3 4$400 
Typo 4        4$800 
Typo • 4I00Ú 
Tyi>o •        lÉTOO 
Typo 7        M400 
Typo 8        $$700 
Typo •        $1400 
Moka superior, base do com. 

miasario        4$tOO 
SANTOS^ $0. 
Sabia hoje eoas eaM para Nora Or- 

Kana, o rapor iaflisa «Bailendena- 

O    CAMBIO 

Hontem o mercado de oambie abria e 
permaneceu Inalterado oom a taxa de 
16 8|32 d. em   vigor. 

O Italo-Brasiliano e o BraslUanisofae 
Bank aaoaram na baa* de 16 1(8 d. 
para papel   repassado. 

Sobre Hamburg(>, e Braallianlaebe 
sacou na base de 780 réis o maroo, e o 
Commorcio Induatria a 778 r4is. 

O mercado Ibchou oalmo. 
—O Talor orfloi»! do mtl rt\s papel, à 

taxa de 15 IjlB, foi da 678 ráiit ouro) o 
valor da moeda de lOtOOO ft>l 866861, pa- 
I eji o valor do franoo foi 688 róis e o 
▼alor ds libra esterlina fal 1B$9B4. 

OAMARA SYNOICAL 
ODRSO omOtAL 

Cam. de S.   Manuel 
Cam. de Mocòca. 
Com. do B. Santo do 

Pinhal . . . . 
Cam. de SertíTozlnho 
Cnni. deCapivary(l.a 

emissSo). . . . 
Dita (2.a emlssíTo) . 
Cam. de Yli\ . . . 
Cam- de Tntuhy . , 
Cam. de S. SlmSo . 
Cam. da Itatlba . . 
Cam.deJundlahy. . 
Cam. de Pirajü . . 
Cam. de Bonta   Rita 

do P. Quatro . . 
Cam. de Santa Crus 

do Rio Pardo . 
Cam. de Santa Crus 

das Palmeiras . . 
Com. de Araraa 
Cam. de Jardinopolis 
Cnm do Limeira. , 
Cuiii. de Rio Claro . 
Com.  de RibeirSosl- 

nho  
Cam. de S Pedro . 
Câmara de Botuoatd 

ACÇOBS DE 
Coinmoi.a Industria 
S. Paulo .... 
União de S. Paulo . 
Idem a 30 dias . . 
Commeroiale    Iteio- 

nraslllano . . . 
iteliano   dei   Braaile 

Cl fiO o|o     .    .    . 

1001000        04$000 

•11000 
9l$0O0 

lOOfOOO 
Ooiooo 

«•1000 

«04000 

0S$O0O 

BANCOS 
8686000 
ISStOOO 
961000 

tooto«« 

806000 
detooo 

871000 
871000 
OOíOOO 
841000 
706000 
•otooo 

SISOOO 

«0|000 

looioeo 

$61000 

801000 

3661000 
1B8|S00 

926000 

Praçasi 
Londres .... 
Paris  
Hamburgo  .    .    . 
Itelia  
Portugal.... 
Nova York .    . 
Soberanos     .    .    . 

Extremosi 
Contra banqueiroa. 
Contra caixa matriz 
Bm egual dato de snao passsde 

Extremos: 
Contra banqueiroa . 
Contra caixa matris 
Soberanos.    .    .    . 

rdiT   A Tista 
iWe 14 iSili 

» 

15 1(16 
16 1(14 

15 1)8 a 
ID 1|8 a 

4ao 

688 
•80 

8l*il 
IflIlOO 

te 6|8S 
IB 8i$8 

15 •(le 
IB 6l82 
169800 

8606000 -. 

MERCADO   00 RIO 
RK SO. 

8.a EnlrntitiK de l.-oje 
Eml^irqoe 

Msixsdo fal MO. 
Existeo. I.-. 1.0 dia Ifl^ de tarde. 308.708- 
Quaria-teira vaoderaai-se 4/I0O aaeeaa- 
CufitiHooa boDtom   ae«   aaiOMfao  o 

movin.ento do asereedo  aos eeamtesa- 
rio«, sendo a  ■ roçara feito p.ira as fns- 
Udadea SMliionu, odo sr re .islaodo aa- 
da n^ aas cots{aes,   qae regalaram ea 
eerea de 563LO   par arroba para o typo 
n. 7. 

He ex 

.tí^-'i.   "«3;»j 

SANTOS,  20 
O mercado abriu boje oalmo a inal» 

terado com oa bancos ssoando na base de 
15 8(3S e comprando a IB 8|1$ d., eoa 
letras   ofrereoidss  na bsse de IB lli64. 

O mercado fechon ealmo. 
Vales ouro:   Com. Industria   U I1I6. 

RIO, to. ~"~~~ 
O mercsdo permaneceu insItoradOb^eoa 

todoa os bancos sacando a IB IfR a o 
banco do Brasil s 15 3ilS d. para o 
merosdo legitima 

Compradorea   a   15 3(14   d.   ( 
promptes oirsrecidss a 15 9|8$d. 

O marcado fechou calmo. 

BOLSA 
OFFERTAS 

rUNDOe PÚBLICOS 
TsadaA» 

«Si tsr 
Apólices   do   Estada 

(8.S serie)   .    .    . — 8S01000 
idem ds S.a   .    .    . — 080$»00 
Idem da 4-a   .    .    . —• $809008 
ideai ds ftji   .    .    . — 9309000 
Idem da 8.*   .    .    . 8308000 KO8»0* 
Apol. da UaHo • 1. i«80$ 8101800 
Cnmsra de 8. i>aalo 

(S-o empr.) .    .    . — — 
Idem, (6.0 empr.) — 831000 
ld«m,(7.o empr.).    . i«o$aao 9790M) 
Cam. de Seotoe (]>a 

emissão).    -    .    . Sêiooa 8>t0«0 
8Mlãeo Idem (t« emiotdo) . — 

idea (S-e emissdo) . Sâ$O0O 8£40<ia 
Dita (Ss.ero. a 30dias 80800» {t7$900 
Casa. de Caapioaa. 9*660» «WSOO 
Cam.   Rib   Preto. P. 97$00» m» 
IMia,   ?.' cm.    .    . í:$«» »»•)• 
Cam. do Amparo 1109000 lOCfCM 
Caa» da    &   <:arios ^ ^ 

.     .      509800 
COMPANHIAS 

Antaroti(7a       ...        — 
Armazena Geraas de 

E.   Paulo.    ... — 
Ag.e Exg. de Mocòca ^ 

com 80 .1- — 
Emp. de Água E.tg. 

R. Preto.    ...        — 
Centrei de Armazéns 

Oeraee com 40 o(0. — 
Bmp.PauliBte Melho- 

raràentoa Paraná 
Bm preza   Frigorlfloa 

Paulista .... 
Idem, idem, o( 60 ole 
Empresa de Melhora» 

mentos Urbanos . 
E.de A.s B./undlahY. 
B. de Perro de AriU 

rsquara .... 
B.de FerroItaUbenoa 
B' de F de Dourado 
FabrU Paulistana . 
Fabrloa de  Cimente 

Italo-Bmailiano . 
IndustrlsideS. Pao^o 
Intor. deArm.Qeraes 
Indnst. 8 Commercio 

(Casa Tolle). . . 
Mogyana .... 
Oito, a 80 diaa . . 
Melhor, de S. Paulo 
Moinho Santiata. . 
Meohanloa. . . 
M. Hardy . 
Paulista   (t-   dls de 

transferenoia). . 
Dita (4 vlata). . . 
Paullata de Seguroa 

com40 o(o . . . 
Paul. deEieotrioidada 
Paulista Explosivos 
Reg. de Santos . . 
Rsinsdora Faulista. 
S. A.«O.E.8. Paulo» 
S. C.Ital».Brasiletra 
S. Bernsrdo FabrU. 
Tetephonioe,'. . . 
Tecelagem de seda. 
V. Santa Marina. . 
Tbermal de Celdaa. 
Companhia  PugIM. 

DBBBMTURBS 

8649000 

481000 

— •oy>oo 

— 8809000 

BOLSA DO   RIO 

Ultimas fartas 
Putidos publtoos : 

Apólices gerae.s de ,j •[. 
Empréstimo de 1903 . 
Empr. municipal . . 
Dito (nom.). . , . 
Dito (1906) .... 
Dito (Ibs. 20) . . . 
Dito (nom.) . . . 
Eatndo de Minaa . . 
Estado do Rio (4.c) . 
Dito (8 0|0> . . . . 
Dito (nom) . . . . 
Betado de B.  Paulo . 

vend. eomp. 
W25t _ 
110286 110286 

1916 —- 
195» — 
176$ 1766Õ0O 
8769 875$ 

28.'>l — 
— 803$ 

66$ 669500 
— 4226 
— 485$ 

9906 

UlUmoê otndeu 

Fundos publlcoa : 

êpollcea do B. da 3. Paulo i 50 s 
stodo do Rio (4 0|0): 8,18,10 s 

Dito:   1, 10, 50, 1,   5, 47,   7,   8, 
iOO a  

•906000 
6&9500 

ee$ooo 
*  —a»  < 

Rendimentos   ílscaes 

A Alfândega 
Papel.    .    . 
Ouro .    . 
Consumo.    . 
Eatampllhaa. 
Verba.    .    . 
Telegrapbo . 
Ouias.    . 
Lloençna.    . 

SAXT03, ao 
rendeu hoje: 

,    .     .    .    . 41:099$676 
,    .    .    .    . 8S:195$ig5 
.    .    .    .    . 82:5346135 
  8tl00$000 
,    .    .    .    . 599000 
  046470 
  306(000 
  1806000 

Total .    .     89:6176876 

SANTOS, ao 

A Recebedorls rendeu hoje > 

Exportação 88i911$580 
Impostos 6t428«305 
Bstampiltaos  8^400 

11090o» 

885K>00 

1186000 
1406000 

IOO6O0O 
I0&600O 
1006000 

1006000 
IB19OOO 

II49OÜO 
N^ÕOO 

3009004 — 

1I0904» 

$09000 

••9000 
1708000 

1109000 
aoiooo 

B009000 

$854000 
1608000 

~ ÍU$000 

Telapbonioa . . . 
Indnot. de S. Paula 
Fabril Paniistana . 
B.A. B. Rlb. Preta 
Tbermal de Caldas. 
Meiborsmentoe . . 
S.A.aO. B.S.Paalo» 

tiOOOOO 98900» 

1701000 

841000 
878000 

LETRAS H> POTHBCAUUS 
B. da Credito Real . 
B. UniáodeS.Paatc 

Total ....    29i3486288 

Renda em (k-anooa   38.787 frs. 
Taxo de franooa, 496 1(8. 

Era egual   data    de   snno passado: 
Allhndega rendeu.    .    .     Í89|S776181 
A Reoebedoria rendou   .     187iS156884 

EXPORTAÇÃO 

Belsçio dos ezportadorea que hontem ps- 
oaram direitos na  Reoebedoria    de     Rau- 

8M. Fbiaaaiére. 7:141 $800; Theodor 
ym» e O^p., 8:210$800; Mo. Lso- 
Mia     e  Oomp.,  8:780$000;   Barbosa   e 
Omp.,  2:080$800i   Kriaehe e Comp.,  
1:884$844; âard Rand a Comp.,   
1:8888161; M. Masaretb, <»S$040; A. 
Trommal s Oomjp., 8008000; D. Viorita e 
Comp., 7$4S8j Benjamin Oneda e Comp., 
48968; FUi. Hartlnelli a Comp., 88900; 
Sociedade Italo-Amerlesna, 28900; Viotor 
Breithsapt e Comp., 88000; Pamplona 
Prieole e Comp., 3$484; dlreraoa, 8$100. 

IN8PECTORIA DA AXFANDEOA 

O inapeotor despachou bontem os se- 
gnintea requOTlmentoa: 

10110, Garrareai a Oomp., oomo reque- 
rem; lOlll, Caotaao Dias Salgado, pra- 
pare-se a eaeamiaWw ; 10118 e 10117, 
OSrrareel o Comp., i aaoretaria para pre- 
parar o proeaaaoi 10100, Domingas Pinte 
s Oomp., oomo rsqasrem; 10118, D. Vio* 
rita e Oomp., atfafaçom as asIgsMelss 

primeira seeçio; 9080, Biaiario Laia 
s. deapaoham-ae de aeesrde oom e na-1 

do dr. Térrea: 10001, Fin«alH Mor-1 
tinem, tendo em vista a InformsfBe do 
eonferente^obrsa ss os direitas da diffe- 

: reaea; 10860, 9. B. Hompebire e Comp. 
'LtdT., aoa srs. Ifiraada e goarda-mor; ... 
j 10118, rratalU MartiasIU e Comp.. oomo 
      o paooa da 80 diaa; 1018$, 

a Oaap., esmo leqwtemi 
eonssdo mais 80 diaa 

O.  W.  Kaaer,  JaaAs^as 
UIM.^ 

a 

t 

Valores da Bolsa 
Vendaa do dta 20 : 

nmooB poBLioos 
&i> Aj-ulices do l^tade^ d.a.    . 

200 i-etras da   Cansara da Sa»- 
tos, ;i.a em.   ...... 

350 i>il 'S  dita  
IOO Dl   H.  dita.   ...... 
Sau Ditas, dita  (a >i  liaa) <   . 
888 Oitas^ dita   da l.a em.   .   - 

OOMPAHHIAS 
S40 Ac^Ase da Comp^ Paoluto. 
2» Açodes da Monraaa .    .    - 

laO       •       >   Caafk Melhor. . 

T$$nao.forme o   
^^     Oomp., volte 4 piimsiia ssosOa: $$$0, J. 

A.   Beaaet,   esma  isaami   10018,   t.   T. 
tiiaefaads.   idsa;   UãOO,  >a«e  Jmtm  **- 

^ Caoy., Jaataa a . 

MOBS. Ll^ Brsmislia. vdts « 
.asesBa; 1807, o si 
iWSo e 10187, M. 

$69000 «IB. 

%2l 
2 "<0<w j 
2>«36(«0; 
its4»a»i 

Meililmtêi» 
Foram 
$0$448,   a   J. 
1108400, a í. 
n*9rm. a i. 
S97$400, a P. 
861 $700. 

Movimento marítimo 

Entradas de bojo: 
SANTOS, 20. 

De Rio Orande e eaoalaa, com 4 dias 
de viagem, o vapor nacional ((Orion», do 
640 toneladas, carga vários goneros, con- 
signado a. F. B. de Sousa Dantas; 

de Laguna e escalas, com 8 dias do via- 
fem, o vapor nacional «Alexandria», da 

00 toneladas, curga vários gêneros, con- 
signado  a  Rodolpho  M.   Quimaries: 

de Porto Alegre e escalas, com 7 dias 
do viagem, o vapor nacional nSatellito", 
do 887 toneladas, carga vários gêneros, 
consignado a  P.  B.  de  8ou.?a  Dantas. 

Sabidos I 
Vapor nacional ((Gloria», com vários 

gêneros,  para  Paranagiiá ; 
vapor nacional uCubatSo», eom vários 

gêneros,  para Pernan^bnoo; 
vapor nacional «Alexandria», oom vários 

gêneros, para Rio de Janeiro; 
vapor italiano «Ré TJmberto», em tran- 

sito,  para  Buenos Aires; 
vapor inglez «Bellenden», oom café, pa- 

ra Nova Orleans; 
vapor nacional «Satollite», com vários 

gêneros,  para  Pernambuco. 
LA PALLICE, 19. 
O vapor «Malteii, da Companhia Cbar- 

geurs Réunis, chegou no dia 17 do oorrcn- 

LISBOA, 19. 
O jiaquots allomão ((Bonn», do Norddeu- 

tscher Lloyd Bremen, seguiu no dia 17 do 
corrente, para os portos do Brasil. 

DAKAR,   10. 
Sahiu hontem, ás 12 horos da manhã, 

para o Rio, Santos e Rio da Prota, o pa- 
quete ((Pampa», do Sociétiá Généralo de 
Tronsports  Maritímes  á  Vopeur. 

MARANHAa  19. 
O paquete ((Olinda», do Lloyd Brasilei- 

ro, obegou bontem áa 6 horas da ma- 
nh& e sahiu 4a 8 horaa da tarde, para a 
Ceará. 

NAT.iL, 19. 
O paquete «Plonete», do Lloyd Brasi- 

leiro, chegou hontom ás 6 horas da monhS 
e sahiu ás 6 horas da tar('.e, para Para- 
hyba. 

PABAHYBA,  19. 
O vapor ((Maraj(i», do Lloyd BrasOeiro, 

ebegon  hontem  ás 6 horas aa manhã. 

PERNAMBUCO, 19. 
O pa(]uete inglez ((Ortega», do Pacific 

Steom Navigation Compony, passou em 
Fernando Noronha, com destino ao Rio 
da  Janeiro,   hoje,  ás  6  horas  (ia   manh&. 

— O paquete (lAmazonoi aegulu para 
a Bahia hontem ás 5 horas da terde. 

MACEIÓ', 19. 
O paquete ((Maranhão», do Lloyd Brasi- 

leiro, ohagou hontem ás 8 horas da manhã 
e mniu áa 8 horas do tarde paro Pernam- 
buco. 

ARACAJU', 19. 
O paquete ((Bragança», do Lloyd Brasi- 

leiro, obegou hontem áa 8 horas da ma- 
Bbl. 

BAHIA, 10. 
O paquete inglez ((Tennyson», da Unha 

lismi^rt e Holt, sahiu no dia 18 do cor- 
rente, para o Rio e Santos. 

— O paquete ((Unitos aahin hontem 
d tarde para Santoe. 

— O paquete «Iteunan ehegon bontem. 

PORTO ALEGRE, 19. 
O paquete nltetíaya» chegou. 
PELOTAS, 19. 
O paquete xltaituba» segnin. 

FLORIANÓPOLIS,  10. 
O paquete ((Florianópolis», do Lloyd Bra- 

ailairo, ohs^u hoje áa 11 horaa da aoa- 
nha e sahiu ás 8 horas da tarde, para 
Paranaguá. 

lÓüAPB, 19. 

Vaporei o lahír 

Bremen e escs.,  allomão «Coblonzn  ... 24 
Hamburgo   e   esca.,    allemáo   «Belgra- 
^ ""»     84 
Nova    York   e   escs.,     inglês    «Italian 

Princ»     26 
Gênova    a escs.,   Itnlinno   «.■Vrííontina» 27 
Buenos  .4ires,   ituiiano «Itnliu»    2? 
Amstoi(!;;m   o   escs.,     hollandez    ((Rij- 

landi)     28 
Barcelona e escs.,  hespanhol ((liarcelo- 

,    .na»      28 
gio  Grande,  allornSo «Chilstiunimi  ... 29 

I Buenos   Airos,   italiano   «Bologna»   ... 30 a 

RIO 

Vapores   esperados 

iRio  da   Prata,   por  Santos,     italiano 
I     (íümbria»     23 
iRic  da  Prata,   Inglez  «Danubeii     24 
RIO  da   Prata,   por     Santos,    fmn-pz 

I     íiCordilIèro»     24 
; RIO da Prata, por Santos, italiano «Si 

cilia»     24 
I Valparaiso o esos.,  inglez «Oronsa» ... 23 
Snírtcs,   allfimão   'i Beltrano»     25 
8  ntos,   allernSo   iiColdpnzii     25 

, Livorpool  e  escs.,   inglr>z  "Ortega»   ... 26 
Nápoles e escs.,  italiano «Itália»   27 

Vapores a  sahir 

Hamburgo   e   escs.,      nllemão   K.   Wi- 
Ihcdm»      21 

Nápoles e escs.,   italiano "T']i l.riaii   ... 29 
Bouthampton o escs.,  inglez .■!),inulie» 24 
Bordeaux   e   escs.,   frar.cpz   ' ('ordillú- 

ren      24 
Nova York e escs., nn.-ional 'i.Sergipe» 2S 
Liverpool  e  escs.,   inyj<-',  . Oron.sa»   ... 2.5 
Nova   Orláans,   inglez   ' S|iai;ish   Prin- 

ce«     28 
Valparaiso  e   escs.,   iniíli^z   1 Ortega»... 26 
Hamburgo e escs., allomão t.Bolgrono» 26 

>   » a »—< — 

Movimento ferro-viario 

O paquete uAlezandrian      segnin  hon- 
taa 4 tarde para Ssatea. 

PARAMAOUA', 1». 
O paoneto «Oríomit, da Uejd Brasileira, 

DB aoje ds 8 korae da maabi e aUa skofOB 
da 4 herss da tarda pera ■ 

— O paquete «Satellita>. de Uowi Bra- 
rileiro, shsipm heatam e sabin boja   fora 
•aatea. 

■AUTOS, w. 
o paqoels «Júpiter»,  «o Usyd 
lta,\ÍM heis 4s S keiaa da ■ 

ds i hsraê da tarda 
— O rapar «OaWtIo». d»~ Usfd 

Mfo. akaaea kofs 4s S I 
asoUrá pata a 

Mova Tssk, 

B. PAULO RAILWAY COMP.VNT 

Moviiucni.o lio •li;i L'0 .Io jiüilio Ij 1903. 
SAN'1'OS: — 1 ..iiTi:'-:.il;js iiu .'irm.Txrtm, 

200 vugòes; di.' ituniig.niioi ijo ri-iumom, 
98; de.scnrret;ii'iij.s no pateo (matariaes). 
35; lornecidoa ao ciio.í, 204 ; carrtüfadoí 
no CíiD», 37 , ficados 110 cima, (vasios), 57, 
ú diSi>ubi<;iío do cúos, depois das 5 horas 
da tarde, 50 vagões. 

CAFE'i Kiitrndos em Soutos daraata 
o dia 11.7S4 sacn.is; t iC:il ila passagem 
até meio dio, 13.673 sacoas. 

SEIIÜA ; — Correrara 62 viagens, re- 
presentando 372 vehicnlos. 

HR.AZ:— Carregados corn voiios go- 
neros, 28 vagões; dsscnrrugados oom 
vários genoros,    29 vagões. 

I'ARY— ! C.irrcgados com vários gê- 
neros, 13.5 vagões ; descarrogadoa "ora 
vários gêneros, ?29 vagões; dsdcarrega- 
dos cora matariaes, 95. 

S. PAULO: — Cirregados oro varias 
gcneros. 66 vagõé.i; descarregados com 
vários gêneros, 59 vagSes. 

JUNDIAHY: — Vagões eiitr>)gues à 
Companhia Pauliata, 59 S. P- H;vag5ea 
entregues á Companhia Paulista, 102 G. 
H; vagSes recebidos da Companhta 
Paulista, 190 S. P. R.; vngOes recebido* 
da Companhia Paulista. 75 C P. 

CBHBAES BM   TRANSITO 

i^orocabana Rnilway: 
Entradas: 
Milho *   .   • 
Feijão  
Arroz  

sscoas 
310 

J        TO 

3abi<taa:i 
Miiho   .    .   .   • i $ 
Tei^riO    ...     ....... 
ArroL   ...        ....-.* 

a 
37$ 

▼APORKS POStAia 

Sabidas de Rio: 
Dta ?4 — «Danube» 
Dta 24 — «Cordilldre» 
Dia 2S — «Oronso». 

Varias Inlbrmaçõj-d 

ASSEMHX<rAS CONVOCADAS 
Da Caaif lahis Mogyaoa para • dia    ■ 

sa Caoipúaa. 

«^aí.^ . .LL^-^- .-r. -^ £^ :ML^ f.*^ ^ '■:» i:ãm^:iM2^ j^^^^. 
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Quando J3 pais de frmilia chegam á mei;i c dade, ;;cu or- 
crulho e suas esperanças centralisam-se no desenvolvimento 
Shysico das mulherinhas que estão entrando na edade ideal 

a juventude, pois que estas requerem a solicitude paterna e 
materna até a hora em que sao levadas ao altar. E o inte- 
resse natural dos pais carinhosos é ver suas filhas deslum- 
brantes de formosura t da esbelta graça natural a todo 
corpo sao e robusto. 

A Saúde é que dá graça e elasticidade ao corpo, brilho 
e vivacidade aos olhos, m.icicz e frescura á cutis e vigor ao 
Intellecto. O futuro da Dcnzella tem, em grande parte, a 
sua base nos cuidados observados durante a epocha do de- 
senvolvimento, quando a menina está-se tornando-se 
mulhei E n'esse período, a responsabilidade dos pais é 
grande.    E' n'essa occasiâo que as 

PILHAS mi 

DO m. wtiiâis nu 
PESSêAS PALLIIAS 

exercem as suas poderosas virtudes sobre o systema orgânico, 
o Sangue e os Nervos, ajudando a mulhersinha a passar 
ligeira e triumphantemente o ponto que conduz á puberdade, 
e ao esplendido desenvolvimento physlco que faz da vida da 
mulher joven um sonho de ideaes e felicidades. 

.^   j»   j»   j»   j*   ^ 

A sympathica Dcnzella Maria das Dores Paiva, resi- 
dente em Sabauna, Estado de S. Paulo, á Rua Nova. No, 
15, escreve o seguinte: 

" Dedico-me ao trabalho de costureira, e, devido á falta 
de exercício que governa este emprego, eu, ha um anno a 
esta parte, vivia sentindo-me mal e perdendo gradualmente 
as forças. Fiquei pallida, com falta de appetite, insomnia, 
dores em todo corpo, calores excessivos alternados com cala- 
frios e dores de cabeça.    As vezes tinha que ficar de cama. 

" Quando n'este triste estado, uma amiga, que mora em 
S. Paulo, me recommendou as Pílulas Rosadas do Dr. 
Williams para Pessoas Pallidas, e comecei o tratamento 
conforme prescreve a circular que acompanha as mesmas 
Pílulas. Dentro de trez semanas comecei a sentir allivio e 
ao decorrerem seis mezes de tratamento achava-me comple- 
tamente curada. 

"Agradecida por essas razões, auctoriso a publicação 
d'estas Imhas, sendo testemunhas da verdade das mesmas a 
Sra. D. Francisca do Nascimento e o Sr. Joio Nepomuceno, 
d'esta cidade. 

(Assignado) MARIA DAS DORES PAIVA. 
>   .^   j»   j>   .jt   j^ 

As Pílulas Rosadas do Dr. Williams vendem-se em 
quasi todas as drogarias e boticas. Qualquer pessoa que 
encontre dificuldade em adquíril-as, deve dirigir-se á Dr. 
Williams Medicine Company, Schenectady, N. Y., Estados 
Unidos, e será informada onde pode procural-as. A mesma 
casa tem um departamento niedico que dá conselhos abso- 
lutamente grátis a qualquer paciente que lhe communicar 
os seus symptomas e padecímentos. 

— O «r. proourador geral do Ratado d«u 
purooor no* «inliaritoi 4908 d« Dnacalrado 
e Aii82 (lu Queliia. 

JIIL(I.\MKNT08 
tJinbaroui 

N. «188 - Caconde — Rroliarijantoa, 
TuliiiiH Jo«< Darboaii o lun mulharj aro- 
bargadot, Dnmlngoi da Aranjo Corraa e 
■im iiiiillior. Jliilntor, o ar. Pinhnlro Lima. 
— nojnitarnm oe nmhargna. 

• Gnilmrsanto, Tn 
da 

''o  promotor publieo d* Plni|<. — OK 

mo raquar. 

Jna- 

N. «090 — Kranoa 
tAo dr< Altiii'i(lii, pur si e cmiin tutor 
•na ftlhn mniior; embargado, dr. Odilon 
Hiboirn. Relator, c ~i. A. Paolino. — lU- 
jciturani o* eiiiriRrgja, contr' o voto do 
»r.   A.   França,  qiui  rapoliiii  i iii   parta. 

N. «104 — Fuxinn — EnilmrRKnto, R«- 
nbaol Fnliri; omliurKadn, d. Maroollna 
Marici ilii Connnivau. Uelator, o ar. pro- 
■idpiit<<. — Reaolvoriini DBO tomar oonlie- 
oiiiinnto, por nllo caber ombarRoa infrln- 
grnt«« an ncrordnin. 

.4t'])elln('0ei eivei t 
N. .'■>220 - Capital — A;)pcll"iitP. O. 

Schnilibo i appolindo, Adolpho Wainborg. 
Rpliitor. Cl ar. iRniirio ArruclH. — NoRaram 
proviiiioiito. 

N. 3057 — Cnpital — Appflllante, A 
i.Síd Paulo Rnilwiiy Coinpiiiiyn; nppol- 
fiidn. n oamnra niiinioipnl. Rolator, o ar. 
fünldnnha. — Dorani  provimento. 

N. 5249 — Piriijn' - AppoUnntoa, Cio«- 
rii l/p(innl o Finnrisco de Alcântara; ap- 
ivllndoa, Olivnirii Vioirii o Coiup. Rolator, 
o ar. Hrito llnutoM. — NSn tomaram oo- 
liliriirnontii da   iipppllação. 

Nn   nrimpiin   SPUS.MH   dnsimpodida   se- 
rio   jnlKntlo»   os   spciiintos   pmliarno»: 

N, r,0H4 — Santos — F.mharuBnta, Joa»! 
Ribpiro ConeoivSo; onilmrnadn, Joi< Fer- 
niinrlp.i do Carvallio. Rplntor, o iir. A. 
França. 

N. 6185 — Capital — Emliart<aiiU. M«- 
nup! .\Rson ; embargodo, Vioontino Qio- 
vanni.   Rolator,   o  sr.   A.   França. 

N. .'5208 — Capital — EnibarRant», .loaá 
Borri ; pmbarKadoB. FranciRPo ROIIRí « aua 
ratilhpr.  Rolator.  o gr.   A.  França. 

Saeratarla do Interior 

Requerímentoa deapaehadoai 
Da d. laabel do Amaral Corrai». 

tlfloo I , _ 
de ltra«to da Toledo. — Dirlla-ae á Fa- 

■ande i 
de d. Amélia Marie Mallet. — Bim i 
de   d.   Juribia   Ferreira   da   Mello.   — 

Juitifloo I 
dp   Antônio  Carloa  Pompeii   de Oemer- 

So a Fernando Auguato Nogueira. — In- 
ofarido | _ 
de Franoiaoo da Paula Ferreira, Hen- 

rique Van-Haufco a Ouilharrae Furlani. — 
O moinio deapaoho j • i..t 

do direotor do grupo eaoolar da Jaho. 
BIm,  pagando o lello do requerimento: 

do .Toaquim Pereira da CoaU. — BIm, 
mediante  recibo; _, 

de d. Maria Cerqnelra Leite. — Bim, 
em tarrooa. 

Delaaaols Flual 
Foram oonaideradaa faliai a* notaa que 

aoompanham oa proooaao» Inatauradoa oon 
tra   Nicoiau   Perroni,   Emiliano   Joa4   Mo- 
reira o Saluatiana  Maria de Jeaui. 

— Reuietteram-ae   ao   miniatro   da   Fa- 
zenda : . 

os   recuraos   iiiterpoatoa   por   .Tolo   Bri- 
oola   »  Comp.   o   Irmloa  Poynroa; 

OB   roquerimontoa   de   Francisco   Muni» 

EDITA 5SS 
PRIPEITURA MUNICIPAL DO 

CRUZEIRO 
O  major  Harmoganea de   Aievad* SOUM, 

prafalte de município da Cruialro, au- 
torliado pala   Raioluçlo  n.   16,  deita 
data,  vetada  pala  Câmara   Municipal 
deata eldade, fa* publico que le  acha 
aberta, pelo praio da trinta diat, a con- 
tar dtita  data a  concorrência para o 
(orneclmento de   lui eltetrlca e força 
motrii. a eita cidade lob a» Mgulntet 
eondiçOei; 

1 — A illuminai,'fio nonatari, por emquan- 
to, da dom lanipadua de fori;a  de trinta e 
duaa   releu,     dÍNtrlliui<laa  em  ordem   pnloa 
ruaa, traveaiiua e praçiia e dernrá p«rniane> 
oer do anoitecnr  ao amanhecer; 

'2 --- A Câmara dnrá privilegio paru OMO 
Bcrriço pelo pruxo máximo dn rinto annoa, 
oouoedando isonvAo de impostos ; 

8 - O propuiionto dovcrii declarar na 
auB propoate: 

a) O preço de pada lâmpada de illuminn- 
qio publica o particular, aanim como de cada 
nma que a Camaru qulaer augmentar   ; 

b) O pruxo pura inicio P conoluaílo dea 
obraaf 

o) Aa oundiçSoa de pagamento da íllu- 
minaçlo publica; 

d) A obrigaçAo do empresário fornoc.or 
gratuitamoiite lii/, nopoeaarla aoa proprini 
municipana e do Ratado. 

A Câmara não SP obriga a apceitar a pio- 
poetii inais baruta, mas aim a que lhe pa- 
reovr  mais ponvonionte, on  Tnne\tar todas. 

SEC^SO ESPECIAL 
GRUPO   DRAMATIOO   «ALUMNOS   OE 

TALMA» 

Auembtéa o*ral extraordinária 
Para tratar  d«   iiut^opío   urgente,   con 'i- 

dn lia are.   so<'ins  n  poiiipurmpri-in iio'o,   ii 
8 lioriM da noite, nu aA]« dxslu HOI ípilu I ■, 
á  rua   Brigadeiro  Macbado n.  C. 

O  prPüidente, 
Jat4 FranclKo Monteiro. 

EXPOSIÇÃO   PREPARATÓRIA 
Comniunipo a qnoro intPr<>B<ui', >iup ■ 

JoIniMia exposta pelo ar. Frunpism Scliii'/. 
nuHta axpoaiçSo e falirirnçAo niinbu >■ <\" 
tempo em que fiz purte dn paaa Scliiili'. •■ 
fiuimarles-Tlaffiier, e já loi antps o imiii 
falirípunte das refiiriilaa jaloiisius. Ao n:P' 
mo tampo levo ao pi.nlipcinipnto ili' ((ipni 
imsaa intoreasor, que em lireve poiitíii lo 
com a fabricui;iIo por conta da «Tapeta- 
ria Allomjl», sitn l( rtia Direita n. 'J{)-A, t 
na   qual snii  mestre   dna  offipinas. 

Quttavo Haffner. 

«. PAULO RAILWAV COMPANY 
.Sepçilii  llragautina 

Tarifa Movei 
No piomino mea d«  iiillio, wndn a  taxa 

i-arabial para applii:uf;Au da  (iiiíru movei da 
10 d., as lias4t« duk tulM<llaM .H, :i-A, 8-n e de 
O a  17  terüo o UI-ITUMPíIIIO tli. *Jil por cento 
e  u tabeliã ital  o de V2 por pento. 

Os priH.iw diui laltellaa I,  l-A, U, 2-A, t • 
« e  algodão, luio iseiitiiH dn aililirional. 

Kii|M'iiiil4.iiileiiPÍn,  S.   Paulo,   I!) de   jii ilio 
do lüTiH.   Willlam Spaers, KOI» riiiteinlpiito. 

narroto,' Rabe   Lauokenor  e  Comp.    • "J^ ,i .„(„  e„io„d„r salvaguardar  os intems 
I— :_:„      4_   propo^itas  snrSo aiiprt,is oumara   municipal  de  S.   Vicente, 

isoução de direitos  para objectoa qae  vao 
importar. 

Fórum 
2.0 

Vendem-se 

somente 
em pacotes^ 

eguae? a 

oste, 

íNK 
'ILLS 

ALE. 
iB.QW 

O envolucrt 
está 

impresso em 
encarnado 

sobre papel 
cor de rosa 

Tiro 
TIRO NACIONAL DK ê. PAULO 

V.  8  da  Conjederação do  Tiro 

(Cambuoy) 

Bata patriótica e veterana sociedade rea- 

•TIRO BRASILEIRO DE S. PAULO. 
N. 2 da Confederação 

Posto  «Marechal   Hermean  (Bosque da 
Sailde) 

HaverA exeroioios  de tiro  ao alvo  lioie, 
daa 10 horas ao meio dia,  para os sooioa 
contribuintes,  neste  posto,  sob  a  direoçfto 

ÜKa  hoje   o  seu   terceiro  concurso   mensal  do  instruotor,   major  Agostinho  Bd.   Zan- 
pera conquista do prêmio  cMareohal Her-  ohi, 

da Fonseca», (medalha de ouro). j        Poeto  "Dr.  Tibiriçá»  (Cantareira) 

uJf'cio—fiirtiii'in   lio   csciiv/lo   íoronel 
f.whirru 

O juiz da ü.a  vuia oommercial, por sou- 
tençu de hontoin,  liuuioluj;uu o uocôrdo re- 
querido   por   iOliua   Xvalil   Aun,   uogociaiite 
estuLiuiecido   ntvjtu   capital. 

— U juiz du l.u vara couiniurcial, dr. 
Pinto de Toledo, JUIKOU procudonte a acçào 
ordinária que Evangelista Corvoni e Ir- 
mão morem contra Antônio Baroni, con- 
dcuinanUo estu au pagmcnto da quantia 
pedida,   juro» du   mora  o custas. 

— O juia da 2.a vara recebeu cm um- 
bus oa offoitoB a appellaçào interposta por 
Jijui|uim dos Santos Vieira e Pinto, nos 
autos de acçào decendiaria que lhe movo 
Antônio Fercira Mathéus. 
6.0 oIticKi — cartorii) do escrivão Oliveira 

ü juiz, da l.u vara, dr. Pinto de Tole- 
do, por sentença IIP hontom, homologou a 
concordata propo.sta por Caries Pretzel, 
nomeando para fi.çralizaii ;.i o compromisso 
da mesma Maiirieio Klaliin o a Sociedade 
Conimprciul   iln  Gênova. 

—Na acção do rescisão de contraoto que 
a câmara municipal de Mogy-inirim move 
contra a companhia Mogy-Limeira, foi 
encerrada a dilação probatória, polo advo- 
gado da oamara, dr. Alonso da Fonseca. 

— Na aoçSp de despejo que move o dr. 
Léo Lopes de Oliveira contra Ignez Ál- 
varo/, foi assignado a esta o prazo para 
despejar o  prédio,   sob   as  penas  dn   lei. 

l.a VARA CRIMINAL 
Encerrou-se hontem, perante o juiz da 

l.a vara, dr. Adolpho Mello, o summario 
do culpa do processo instaurado contra Be- 
nedicto Antônio du Rocha Fraga, accusa- 
do do ter, no dia 4 do oorento, na rua 
Quinue de Novembro, assassinado a tiros 
de revólver o seu collega Olympio Oomes 
de   .lesns. 

2.a VARA CRIMINAL 
O juiz da 2.a vara criminal, dr. LUIK 

Ayiea, julgou, por sentença, a juatificaçrin 
requerida pelo rio Manuel .Antônio de 
Oliveira, vulgo nGuasooii, para produzir 
effeito   na  sua  defesa. 

Manuel Antônio do Oliveira é accusado 
de ter assassinado o nadre redomptorista 
JoBo Uaptista Schaemberg, na estrada da 
Penha   de  França. 

■S.a  VARA   CRIMINAL 

Perante o juiz da 8.a vara criminal, dr. 
Vicente de C!arvalho. ficaram concluidos oa 
snmmarioB de culpa contra Josá Oomes 
Pinto o Jo.sí dos Santos, accusados de fe- 
rimentos  leves. 

Os réos pediram o prazo da lei paro apre- 
sentarem   a   sua   defesa. 

— O mesmo juiz iniciou e encerrou hon- 
tem o summario de culpa do processo ins- 
taurado contra Paschoal Giacomini. Do- 
menico dei Vivo e Angela e Maria Giaco- 
mini, todos incursos no art. 808 do Código 
Penal. 

Tribunal  do Jury 
Presidente, dr. Luiz Ayraa. 
Promotor, dr.  SeliastiSo Lobo. 
Escrirão, sr. Dias Batalha. 
Compareceu, hontem, neste tribunal, para 

julgamento, o réu afiançado Pedro Rooum- 
back, accusado do ter, «m 7 de fevereiro 
do corrente anno, no largo do Paraiso, re- 
pellido uma aggressSo, atirando uma pe- 
drada contra Pedro Lopes, ferindo-o leve- 
mente na regiSo frontal. 

O conselho ficou constituído doa aeguintee 
senhores: 

Manuel Justino Bonilha, Cioero Bastos, 
dr. Virgílio Dias de Toledo, Ismael dos San- 
tos, Gabriel Oiroudon .luniop, Edmundo 

I Dantes dos Santos Pereira, dr. Theobaldo 
ide Sousa Queiroa, Edgard Tibiriçá, Theo- 
philo   de   Oliveira,   Francisco   Monteiro   do 

Secretaria da Agricultura 

Cuinuiunicuu-se: 
ao dr. Luiz Leite Júnior e ao director- 

gorunte da Companhia Agrícola de Botu- 
catú, que os rcspootivos pedidos de auxi- 
lius puru importação da animuos reprudu- 
otores não podom ser attendidos, vistu não 
su uuliuiein em vigor no preseiito exsrcioio 
as iiiatiucções que baixaram com o decre- 
to n.   1.351, de 20 de março do  19U6 ; 

ao direotor do Posto Zootucbnico, qua 
pelo vapor oBolgranoii devem chegar ao 
porto do Santos 12 cabras e 2 bodes de raça 
alpina, e um jumento da Peitou, importa- 
dos por esta secretaria e eucommenda de 
particulares ; 

ao sr. Josá do Almeida Prado, da Jabii, 
que nSo existindo i venda no Posto Zoote- 
chnico nem na Fazenda Modelo de Pira- 
cicaba, roproductores Poland-China, deve 
o mesmo dirigir-se ao sr. Tito Ribeiro, de 
I.imoira. que, tendo exposto nesta capi- 
tal, em 1906, suideos desta raça, poderá 
satisfazer o   sou   pedido. 

— Remettoram-se ao direotor d» Es- 
cola Agrícola uLuiz de Queiroz» os passes 
ncressarios para a eicursío em oxeroicios 
práticos da turma de alumnos acompanha- 
dos  pelo lente sr. J.  Miohel. 

— Transmittiu-se ao sr. Antônio De 
Rios, de Tatuhy, a resposta á sua consulta 
sobro   forragons. 

— Offtciou-B«: 
ao   secretario   das   Finanças   do   F.stado 

do Paraná, romottendo-so 8 exemplares 
do regulamento dos ostnbelpcimentoK dos 
posdis   zootechnicos  do  Estado; 

ao dr. Antônio de Barros Barreto, presi- 
dente da comniissSo executiva da Expo- 
sição Preparatória dn Nacional, envian- 
do-KP um exemplar da ptihlioneão "O en- 
sino nsrrirnla nos F'-!.aHoB unidos e «m al- 
guns   dos   prineinaes   paizes   da   Europa". 

— Repommendou-se ao direotor do In.s- 
tftuto Aiironomico que remettesse sa- 
ineiites diversas e mudas de varias nlantiis 
de ornnmento e fruotiferns n pnrtir-iilnres 
e estabelecimentos que as solicitaram. 

.-■I..        11     ..^rr^ry^"^ -^ *I9^- % '*!? /Jif-jBj»."  I ' 

Prefeitura Muniolpal 
Secretaria Garal 

municipaes. A 
em sessKo aa Câmara no ultimo dia do pruzii 
acima marcado. E para que chegue ao <o- 
nhocimento de todos, mandei lavrar o pro- 
senta para ser pulilicado. ]LM, José Gomes 
Roseira, secretario, o e.sprevi. — Criizoiro, 
6 do   junho  de  1008. Hermogenes   A. 
Sousa. 

ABERTURA  ÜE PROPOSTAS 
Na segunda-feira, 22 do rorrente, ás .'< 

horas dn tnrde, no p.spriptorio dos drs. VM 
luboim o Sampaio Vianna, á pruçu .\nt i- 
nio Prado, Palapoto Martiiiico, serão ab ■;• 
tas ns proposta» paru compra doH_ immo- 
vpis pertpneentps a herança do Josó Couto 
de Magalhães. 

C^I^LO^ DE ZRWO?> 

PREFEITURA 
Aoi proprietários de automóveis 

Faço publico quo, desta data ató ao dia 
30 do corrente, os proprietários de auto- 
móveis ficam obrigados o corrigir oa dcfoi- 
toj das machinas que fazem explosões com 
forte ruido e que possam dar logíu a de 
satitios nas condições previstas o"lo artigo 
4.0, parngrapho 5.o, do Rogulaniento dn 
23 de fevereiro de 1!)03. 

Findo o prazo marcado,o proprietário 
do automóvel que fõr encontrado com o 
defeito acima designado incorrerá nu mul- 
ta de 8O.$00<) e, na roincidenciu, na de 
50$000, e cassação da respectiva licença. 

Inspeetoria de Viação Municipal, 9 de 
junho de  1908. 

O Inspector do Viação, 
Joio  j.  Vaz de  Oliveira. 

CORREIO  GERAL 
Edital de concorrência 

Faço pulilico, que por esjiaço de 10 dias, 
a contar desta data, acceitani-se, na Con- 
tadoria dos Coiicíus deste Estado, pro- 
postas para a construoção de um pequeno 
elevador duplo, com porta-voz, linundo a 
primeira, a segunda e a terceira secções, 
pura a transmissõo de papeis de expe- 
diente.   ■ 

As propostas deverão vir acompanhadas 
do respectivo orçamento, a.ssignadas e Ja- 
tadas sobro estnrapillia fedor;i! de 300 r^n, 
fechadas  em  enveloppe   lar-r:iílo c sinetadn 

Na mesma (,'ontadoria seião prestadia 
aos srü. proponentes todo.s os esrI:ir<'CÍ!ntM- 
tiis   'jiio  desptiii eni. 

S.   l',Tulo   V.\ ■!•• junho de 1908. 
O   Cont.i.Jir   em   commissão, 

Benevenuto  Cellini  dos  Santos. 

^yLl/"lO TDE ZK}!ÍY>0'p 

Advogados,   e 
FRANCI.SCO DO NASCIMENTO 

so(,ii:i rAn.'[i 
EBCrijitürio:   Cns-i   .Miii-linieo—Soiiroloja 

PRAÇA ANTÔNIO  PRAOO, 13 

Drs. Herciilano do Freitas, A. de Gu-.. 
mão, Sebastião Lobo e Castor Cobra, ad- 
vogados. Escriptorio á rua da Fundiçrio 
n. 2  

Primeiro talieJIi.Tn do protestos de letri.s 
e outros titulo.: de divid.T». Oscar Bueno 
Pereira. Rua do ('omrnoreio n. .34. 

isCHOLÂ AMERICANA E  MACKENZiE 
COLLEGE 

Fiiulase hojo o primeiro semestre do 
1008, (7.5.° du Kspola e ^'t." du Maeken/.ie). 
Ai nulas d« EselioLi ficarão feeliadas ato 
o dia 6 e as do Mneltenzie ató o dia 9 do 
jullio   próximo   intr.ro. 

A matricula p.ira o segundo remestre será 
alierta no dia 30 do corrente no externato 
da E.schola, á rua do S. João n. 187, (antigo 
n. 139), onde será eneontratlo o diroctor 
daB U da manhã és 2 da tardo todos os dias 
utcis. 

S.  Paulo,   19 de junho de 1908. 
Horaco M. Lane, 

Diiector. 

Ge concorrentes a eaaa importante proya I g^j, ^ direcçSo do direotor teohnico, | g^t^o^ Aureliano Nunes Maciel e Honorio 
■'*'..? "."'i,   ,   .^    .   i    .    r» •    !!•._  (tenente do exercito dr. Daniel Ramos, seráj T^.^ J'.. Neves. 

Alfredo Cor^tt, Antônio Procopio ?««-' miniatrada a instrucofto de evoluções mili- Oocupon a cadeira da defesa o dr. An- 
ra>,   Arthur   Ravache^   dr.   ^}?^^^_S^^ Mrt» e de tiro ao alvo aoe aooios gratui-  tonio Carlos Couto de Magalhães. 
«Mira Çesar, Celso Vianna,  Coriolano Li-   ^^  ^ Tiro  Brasileiro,   que  copariierem, 

^ -or,   Ricardo   Guimaraee^ , Jnnior,   ,„.„.._-_j- . .^i- Jaa 9 horas ao meio 
Õ réu  foi absolvido por  unanimidade de 

Teira, Salrio Amaral  Sousa,  Ludnar 'S.rioi- 
S, Celao de Barroe Sonsa, laaac Lemoe 

• Santos, Anatin Tibiriçá, Ignacio Bil- 
■», Aristides Luiz Oliveira, Jorino Men- 
4aa, Arthur Cunha, Josí B. Ferraz Jn- 
rtor. Alcides Pereira GuimarSee, Reynal- 
Ao B. dos Santos, Joio Wey, João A. Te- 
Udo Filho, Carlos Colonesi, B. Servjlo 
|eni'Anna, Tnribio Oliveira Guerra, An- 
tonio Lopes da Coata, Alfredo Pinto doe 
ientoa e Francisco de Oliveira Chagas 

Oomo daa vezes anteriores, o cone; 
■e realizará á tarde, de meio dia aa 4 
heraa. Todavia, oa olaasificados que nio py- 
lerem   comparecer   a   essa   hora,   poderão 

Secção Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

CÂMARA CIVIL 
Seesio ordinária em 30 de junho da 1908 

Presidência  do ar.   ministro  dr.   Xavier 
concurso ;de Toledo. 

Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 
Pauagene de autoe 

O sr. Ignacio Arruda passou ao ar. P^ 
nheiro Lima, aa eiveis 4994 de Santoe, 
2256,  S355, 6188, 5836 a 4693 da capital. 

O ar. Pinheiro Lima ao ar. Saldanha, a 
eivei 6129 de Palmeiraa a ao ar. Augusto 
Delgado, o conflicto de juriadicçto 110 
de Jaboticabai e aa cireia 4710 de Bilvai- 
raa, 5007 de Santos, 4809 e 5281 da eepi- 
tal. 

O sr. Auguato Delgado ao sr. Saldanha, 
as civsie 6^5 da Bocaina, 6288 da Faaiaa, 
4709 de Silveiraa, 6132 e 6197 de Bibeliko 
Preto. 

O sr. Saldanha ao ar. A. Paulino, as oi' 
▼eis 6006 de Brotas, 6396 de S. .Tolo da 
Boa Virta, 6390, 6184, 4766 e 5088 da eo- 
pital. 

O sr. A. Paulino ao ar. Brito Boetoe, 
cirel 4993 da  capital,   ao ar.   Ignacio  Ar- 

mio  mensal   aenom.naao   .v...,..-.. —- I "í^."^"" *»^^ ^ "P***' • «»  <!• 
rranci-iPO Omz.,   (medalha de prata),   J^l-ft.çab^. ao sr^ A.  Franya, a. eive.e 

hoer M suas provas por occaaiío dos exer- 
afeioa da manhã, pois, das 7 áa 11 horas da 
■ühA, haverá exercicios de tiro para oa 
i^Dais socioe nto claairificadoe no concnrso. 

Os incançaveis e dedicados membros do 
■DBselhô direotor, srs. Francisco Baptista 
Cs Costa e Benedicto Servnlo de SanfAn- 
BS, dirigirio oe exercicios da manhã e da 
lorde e a prova de concntw>. 

A14m dos exercicioe de tiro e do concnr- 
■• aerá ministr.ida aoe aocioe inatmc^ào 
militar e de manejo e nomenriatura do fu- 
tf Manser, pelo estimado tenente do exer- 
rito,  GoncraHo Onalter  Pereira  Machado 

Preetando uma justa e merecidiaaima »io- 
■enaçnm aos relevantes serriçoe presto- 
CÕe á sociedade pelo brioso capitão do noe- 
^ axercito.  Martim  Francisco Cruz, reeol- 
*        W^lho director imitituir um outro   "»•' «»« .«>•. ««P'^ 

mensal  denominado   .Capitão Mar-| "d^,a. ave» 4919 

cr; 
r 

ío que será «nferido ao vencedor <1e^  d.   Mocóca,   6010   d.   Pir.«raBnnga. 
«m^nr*.   em   que   sò   tomaráo   P»rte , f79  de   Santoe    6349   do   Eep^   Santo 

«^   que   tiverem.   »m   nma   sírie   .le , f' .P'?''?'',3?.'   ''f,£•"•"521' ^ *•.•*'- 
ttS       alcançado  m/di.   snperior   a   IS, bot.cabol    «13,   517»   .   5W7   da   e-pitol. 

-o5«, tendo a. 5 bala» tocado o alro. O sr   A^França ao sr   Ign.co Arruda, 
TM gno de applansoe o procedimento Jc l • «rei 4668 deJ^renae ao sr   Brito Bas- 

BSIO  di'eptor   que   nio  n6 presta  uma   toe^ aa eiveis .5209 e 5118 da  capital. 
distincto  offlcial ;    O sr.  Bnto Bostoe eo ar.  Juvenal  Mo- 

; Iheiroa, aa eivei* 4^44    da Franca, SSSi ia 
S03S  da  capital. 

ta  homenagem   a 
a anam tanto e tant<i deve o sport do tiro | ;V""^~L' 
ie guerra em S- Paulo, como vai deepertv i Oacende, 

jorene atiradores, a quem eeae premi» |     O sr    Juvenal   ««'he^o.  ao sr 
-     •     o eetiaulo, a emulaçA» \»m Beie.  a cível 5316 de Gooe  Braae*. 

rua de Santa Iphigenia a quantia de   
10:000$000 em dinheiro. Jóias e outros ob- 
Jeotoa. , ,       , 

A ré, oommettido o roubo, deaappareceu 
desta capital, sendo pre«a, cerca de dois 
mezes depois, em 8.  Vicente. 

OPCUparam a tribuna da rlefeea oa advo- 
gados drs. Gustavo Gonçalves e Rodrigo 
Gonçalvee da Silva. ',       . . 

A rá foi condemnada a 9 annoa de prtsío 
oellnlar. 

Juizo Federal 
(1.0 oftioio — cartório do tterivão Xavier) 

O dr. Monte Ablas, juiz aubstitnto fe- 
deral, por aentença de hontem, julgou nnl- 
lo o summario crime contra Thimotheo di- 
tai, aocuaado de passagem de notas falaa- 
em SSo Joio da Boa Vista. 
    õ   mesmo   juiz   mandou   archivar   n 

processo crime, por contrabando, instau- 
rado  oontra  Coppola   Salvador. 
   Foram hontem inquirida» quatro tee- 

temunhas na justificaçío requerida por 
d. An na Ahiad para prodnnr effeito ne 
delegacia fiecol. 

Repartições pablicas 
Ürcrctoria da Fazenda 
Pagameatoe i«qaiaitad«» pela aeereta- 

fia da Agrioiiltaia: 
De inOV a Valerio Vieira; de 7009, 

a Heitor Machado; de I:40e$4O0, a A- 
Saabra e Comp. 

Justiça e Segurança Pubüaa 
Bequeriisentoe deepaofaadoe: 
De  Ângelo Franchini.  —  Nada  ha qae 

Kiridenciar   por   parte   deoU   aecretarja. 
rijo-ee   e   sopplicont*  direeieraeirte 

IMKDlKNTr   DO   DIA   BO   OE  JUNHO   tn:    TJí-H 

Agradeceu-se ao sr. dr. .losé B. de Pau- 
]i Sousa a eoinniunicaç5o ile que assumiu 
I, «xercicio do cargo de direotor interino d > 
Serviço Sanitário do Estado, no impedi- 
mento do   elfuctivo. 

— Determinaram-se os SMK"iiitrs paga- 
mentos: „.       , ■   • 1 

— do 1 :8U0íí;, a ülys.so8 Biancliini, pelos 
serviços feitos no aterrado do Carmo nj 
auiio de 1891, do accordo com a lei n. 
Iü9'2,   de 19 de junho do  1908   ; 

- de 630.$, a Antônio Júlio Pinheiro, 
pelo serviço de o.xtincçâo do trinta e sote 
formigueiros om vários pontos da cidade, 
no   mez de   abril  do corrente   anno; 

— do 100$, a .José Augusto Vaz, pola 
perda de duas vacoas declaradas tuljorcu- 
losas e abatidas no Matadouro Municipal 
de accordo com  as lois; 

— do 60$, a cada um dos srs. Antônio 
Pinto e Manuel Carvalho dos Santos, pela 
perda de vaccas declaradas tuberculos.is 
« abatidas no Matadouro Municipal fie ac- 
cordo   enm   ns  leis. 
  ConsuItou-se a  Directona do  Bervigo 

Sanii:ini. do l''.>-tado solire a eimvenieneia 
dn cpnoesaão da licença requerida por J. 
Teixeira e Alves para o estabelecimento de 
um hotel á avenida Rangel Pestana n. 251. 
    A'    mesma   Direotoria   foi   remettiJa 

a relação dos alvarás de licença para cons- 
trucções   expedidos   pela   Prefeitura   nesta 

  Requerimentos despachados: 
De Clara Adelana Sampaio, Emibo Bo- 

gnesi Luiz Marcusi, Francisco Bohemer, 
Micheli Matechato, dr. Domingos Jagiian- 
be dr Ernesto Marianno da Silva, Cons- 
taitino Ranieri, H. de Almeida Corrfta, 
d Adelaide de Siqueira, Francisco Mata- 
rázzo e Arthur de Castro Lima, pedindo 
approvaçõo do plantaa. — A' Directona 
de   Obras   para   os  devidos   fins; 

— de Roberto Cardinale, pedindo, rele- 
vamento de mulU, JoSo Antônio de Sou- 
sa pedindo licença para montar motor e 
Carmine Pedatella, pedindo licença para 
quitanda.   —  Sim. _ ...    j    ^ 
 de Antônio Garoni e Sebastião de Car 

valho, pedindo prazo para a construcçáo 
de passeios na rua Cardoso Ferrão e A! 
berto Salvador, pedindo prazo para o ^ss- 
mo fim na rua Daniol de Barros. — Con- 
cedo mais o prazo de sessenta dias; 
   de   Francisco   Ferreira Marques,   pe- 

lindo prazo para a construcçio de pes- 
•eioe da rua Cardoso de Almeida e Oan- 
dencio Lovi Bottamini Marchiero e Comp. 
pedindo praao para idêntico aervivo na 
rua de Santa Cruz da Figumra. — Conce- 
do mais o prazo do trinta diae; 
_ de Antônio Baafle, pedindo reloTO- 

mento  de multe.  — Deferido; 
 de proprietanoa e moradores na MoA- 

ca, pedindo illuminaçlo para a rua Joio 
Antônio do Oliveira. — SolicitMO da ee- 
creteria da Agricultura, por nio eetar o 
serrico  com   a  municipalidade; 
  de d. Francisca de Siqueira Cantinho 

iiedindo approvaçio de pUnta. — Não po- 
de ser dada a licença sinlo para a rooons- 
truoçto do prédio, de accordo com aa pros- 
cripcôee do  podrío  municipal; 

-_de Jooé Maurício, sobro apprebensAo 
~ Nlo ha que deferir, por não terem sjdp 

os objectoa  recolhidoe ao Depooito Monici 

EDITAL     DE      CONVOCAÇÃO      DE 
HERDEIROS 

O dr. Miguel do (iodny Moreira e Coa- 
ta Sobrinho, juiz de direito da l.a 
vara doa orpliams e ausentes dn. oa 
pitai. 
Faz saber a quantos o prosenio vi- 

rem quo, p;iiCC(.leii(lo-sp iieianlt este 
juizo ao iri\ Piit<«irio dos bens doi.\ados 
por falleciuieiito do João Calderelli, 
e nfto constando dos autos ,1 e.xistcn- 
oia de herdeiros necessários, mandou 
expedir este edital com o prazo de !)0 
dias, pelo qnal convoca a todos que se 
julgarem lierdeirns daquelle finado a 
virem habilitar se como ta"s, sob pe- 
na de, fiiidd o referido prazr, — que 
aerá contado da publicação doste ;di- 
tal — níln poderem raais serem atten li- 
dos. Para que chegue ao cnnhecimenlo 
de todos e ninguém allegiic ignoiancn, 
o presente edital, com outros de egiial 
teor, será publicado e atli.KaiIo na for- 
ma da lei. Sfto Paulo, 17 de março de 
1908. Joaquim Teixeira de Freitas, aju- 
dante habilitado, o escrevi. Eu, Fran- 
cisco da Silveira Guimarães, escrivão, 
o subscrevi—Miguel de Oodoy Moreiia 
e Costa Sobrinho. 

ATT-NÇAO 
Aos italianos ou df: 'jiialquer nacio- 

nalidade que tiverem a mulher ou filha 
doente cada mez com as eólicas ou do- 
res de barriga nos dias das regras ou 
depois àt> parto, que tornem ci espe- 
cifico de Luiz (Jarlos, só para aenhora-i. 
E' o que tcni 'Ir.dn a suiide pura a mi- 
nha familia e faço publico para a raude 
das senhora" q i.; Remem de dores por 
falta   do  Esoecitico  de  Luiz  Carlos. 

Fazenda Santa Maria, 8 de fevereiro 
de  1908. 

Jos6 Monnenti. 
Depositários; Baruel e Comp., ondí 

é encontrado o especifico do Luiz Car- 
los para as dôros de dentes e tamb^ni 
o I.iniinenti Kubtil para quaesquer liò- 
ref e o anti-rheumatico Luiz ("arloa pa- 
ra o rheuiuatismo gottoso ou sciatico uu 
syphilitico. 

Drogaria Luiz Caries, em Araraquara 
rude tem f  sspeciflco contra a erabria- 
gUL-Z. 

HYDROCELE 

C:irn radical. s?m operaçlo cortante, 
pelo especialista dr. í.ennidio Ribeiro, 
con: uma simples applicação do .«eu p.-o- 
cefpo f-.em dor e em febre isento de 
rcproducçõo i" moléstia. CousuUas a 
exames das 11 ao meio dia, na residên- 
cia, avenida Tiradentes n. 32. — Tela- 
phone  n.   458. 

SOROCABANA RAILWAY COMPANY 
Tarifa Movei 

Fuço |iiililieo i|iip, diiraiilp o niez de julliO 
do e.irreiite anno, a tarifa movei, nesta Tj!- 
triidii, .erií eideulada ao eji.iiio de 1(1 d., 
por líOfiO, lerresptiiidendo MI aUKinentn de 
■Jll por iiiito jius bases das t;il»llns .1, Ü-.V, 
•''II e (i a 17 !• de l'J |ior leiito nas basoa 
du lalüdlii 4-A  (akvduo em caroço). 

( oniinimriln eiii vigor u» tariTas difloren- 
eiaes para pafi^ du tabelhi .1, caleiilnila ao 
pntjiliio do 17 il.. («ir LiiOOO o pal'<5 das tu- 
bellas .'< A, .1 II, <' ai;', "lui em lainn, calcu- 
hiflns aii cambio de ]<! d., por   iJfiiOO. 

f)s (IPUIOPIIOS do.s i^eneri.s eli.. ilieailos llia 
tpl.ella« ;), .3-A, 3-n. eafH rM-' e SP), I 'l 
O, 7 p 8, rontinnani a ler o jl.iii imeiito 'Io 
15 por cento quando feito com o pe.so de IJ 
tonetadiiH,    nas   rí)iidiçõ*.s   aninnieiadas. 

S. I'»nlí), 10 de jimh.i de l!i'i>». - Frnnk 
J. Egan. superinti-ndente. 

COMPANHIA   MOGYANA ' 
T.iilfa Movei 

No mez de julho pr-.xlii.o fitLuro vi<.{oi'arA 
nesta I'jitrada o no raiÉi:il de (;n;ixiipi'' (.Mi- 
nas) a taxa eaniM i de 10 i|., por 1*1)00. e- 
ípiivalente ao :int;tii-i.to de 'JO ;>or eeiito so- 
bro :i') bases das tii'.ellus .'}, ; H e o a 17, 
sr-hdo isentas rle cambio as tabellas I-A, 3, 
2-A, 1, sal e 6 em todas as linl? i.'!, excepto 
no ire<lio niiri'iro díi rainiil d.- ( !:i\up.<, ou- 
de a tabeliã ."i ter;i au;.íniento de 'Jl) por cen- 
to 

Continuará em vigor em toda.s as linhat, 
inpTios im ramal do Ciuaxu|)í (Minas), a la- 
rif.i difíeroncial ealculada .TO cambio do 17 
d., para lafé. café di' .T-A. café do 8-B, al- 
goíl.^o eni ranui o \ liilio nacional. 

Cariipinas, 17 de junlio de 1908. — Josá 
Pereira  Rebouças,  jnspeetor   ijeral. 

COMPANHIA MO&YANA  OE ESTRADAS 
DE   FERRO   E   NAVEGAÇÃO 

Assenibléa geral ordinária 
De onleni da direotoria convido os sre. 

accionistii. :i se reujiii";.Ji em asseiiibléa t,e- 
ral ordinária, no dia '2S do junlio próxima 
futuro, ao meio dia, nesto Ewaiptorio Cen- 
tral. 

Xe8.sa reunião Sf;rão apresentados o re- 
latório e contas, relativos ao anno findo, 
de 1907, e o parecer do COILSOIIHI fi.scal, e 
proceder-so-á á eleição dos monilirns o sup- 
plentes do niesino consollio rpio tor;l do ser- 
vir no corrente exereieio. 

(•"ieani á (li.spoBÍt,'ão dos srs. aceionistas, 
neste Kscriptorio Ccntr.il, os documento! 
constantes do art. 32 dos estatutos da Com- 
panhia. 

Campinas, 26 do maio do 1908. 
Joaquim Pinto de Moraes, 

CHiofo   interino do   Kscriptorio  Contrai, . 
aaiW'lwll ill'l'-*'"°-*——--""—°   ^_-™^™!?^      ...!, ^*W 

INAI.nSEHTe Já  lin    op 
garrus    ';ui|'iru«    em 

iillOB    cl- 
. Paulo! 

liecobe-os direct.imonte do cen- 
tro de Ooynz a Chnrutoria I.i'.'l(lado, rua 
S. Honto, 61, bem como luuiu virgem om 
pncotos, louro om  cortln,  etc. 

LIVROS DE SOHTES 
!*ara a.s UOUGS du S.'io   lunn u SíHJ I'n>lro 

Gr:xn'lü o viiriinJij £oi'tini::.t') 
íloiutíttcnio-s  pylu   rvrioiu   som  aaí.'tr.-jnto 

fl,'  !lt'-i«j.-in 

L.AEMMEH'>'   &    C.O?aP, 
!!'A QI.IN/.ü  Dl. .N0S'£M.\1«> N.32 

mstatOb-t^M 

3RAZ FUNDIÇÃO DO 
1''.    ..íViiiai't> 

puro 'Itísi-lobro,  tyi^o Pa:)t'.\mi- 

l;-.TÍ".   11 

Serras 
rente. 

liua Correi:)  do  \ 

COLLEGIO PHOGIIEESO BHASILEIHO 
Alameda Barão da  Rio Branco   (antiga dos Bambus; n. 5 

Externato e Iníeriuito para meniiLun e mocinhas 
(Acceitam-sü   meninos ato  IO aunos, no eiternoto) 

Com aui liabilitielo corpo doceni'! Uo muita axperiiincia, este bem .-onhecdo eolleglo ininistio 
uma «clncoçéo oamerailu,  piimarin e seoundaria, em todas a» niaturia-.    fazendo   especialidade das 
linguaa, que séu ensinadss por pessoa'; a qti<!m si5o  MATEHNAS.    O   rnrso   inolue   tambom    a 
musica do cauto, piano e bnndriljin. o dosoniio, trabulho de íiffulha, ete. 

JARDIM   DA   INFÂNCIA 
oom cla«se« annexas, para os crianru.s de  t u 6 aruios, 

O  Collegio dispõt) d« um carro para a condiicí;ao dos altiranos que quizerem oproveital-o. 
At aula» do novo senvjstre principiarão uo dia 3 dejalho.  A matricula    «atará aberta no dia 

29 do corrente. 
Pod9-«e que os NOVOS ALUMNOS compareçam no coll»)^io uo dia 2,   de   meio   dia 

horas. 
ProsDSctos e informações com  a Directorn^ 

és   .") 

niorene 
Minadi 

UMrtl-loHãmem *» resito eirü • r^aaira ca 

pai • aim entregue* ao requaronte pel» po- 
Üci» do poeto da ConaoUçto; 
  da d. Maria Antonia Teixeira de As- 

.umpoto, pedindo praao par» a eonatrn- 
r,;to oe paasoios na m» da Alfândega, re- 
levamento de multas. — Bim, construindo 
.4 paaaaioa  no  prazo à»  norenta  dias. 
    Acham-se   spproTadaa   na   Directona 

le Obraa Mnnlcipaes aa plantaa apresenU- 
'laa peloa srs. Nilo BODO, Jannario Zan- 
jiorp, Donato BarloU. Nioolo Brante, 
«Ligbt and Power», Miuinel Corrêa, Aa- 
'usto Fried, Raphaal Volpa, Janoano 
(irirco. Joio BaptfcU Manhetro, d. Ame- 
lii Thereas Pinheiro, Onofre Carreiro, 
OriMido Spannta, HanMl Sabster, Ha- 
phaei Pofíline ■ Francisco Tonette • José 
Francisco   Pimanta. 
  A' mesma repartição derem compa- 

recer, par» esclarecimentos, oa ss-s. Alrãro 
de Figueiredo. Joaé CamiUa AUMBO • 4. 

Ijosin» do Amaral Rocb» 

Ipcia Geral das Loterias da Capital Federal 
ROBEN GUIMARÃES Ã COMP. 

Rna Qninze de Noíembro, 6-B 8. PAUÍ.O CaUa, 617 
Esta agencia geral offerece aos srs.a;^3nt«s e camlistás; 

JUVENTüD:: ALEXA;^DRE 
E' o único tônico que, n.io toiido nl- 

truto lie prilo, luz com fiie.- os eibullos 
bríiiicos Voltem ú oor primitiva a não 
queime n   pelle. 

A Juventude tem rnerocido os mollio- 
res íouvoroy c'a3 pessoas cuid;u!o.sas na 
couserv.içíio do CIIIJOII'!. U Knmde con- 
sumo a o grande iiüinepo de allestadoa 
que possuimijü nos niiiniam a rocora- 
mondar a .luventuiie cntno o melhor doa 
tônicos pnra de.sonvolver o crescimento 
do cni;tíl|ii, toinniido-o atuindaute e 
macio. 

A caapa ó uma da» maioie.s causa» 
dn cilvice; a Juventude exliuBua-a em 
quatro dias     Preço 3S0ÜO, na casa 

XJaruel   &    Oomp. 

Patente de InTençio 
Regiato de marcas de fabrloa 

B 
oommeroio,no Brasil eextran- 

gelro,  obtom-38    cora 

BUSGHMANN & COMP. 
Rua Oeneral Câmara n. 16 

HIO   DB   JANEIRO 

de loterias as mais vantajosas commif^: 

o DR. G 
e ABELA 
CAMPOS, 
dr  adrocaci 
(antiga do 

íTAVO   PAE5?   Ur   BARRii!-; 

j-.*í"r i^m   ,1   «'-iT   P»cr>irt.-,rio I 
para  a  i'i« O^.^-   da  Aspy'. 

■   art..!)   r-.   "í  1.. I 

■L"«fj-' 

Crlançaalymphatlcan, eaorophalo" 
eati, ràchlticas e anemioas 

O Juglandino de Giffoni e am excelIaoM 
«racoDstituinte» geral dos organismos enfra- 
quecidos dss crianças», «poderoio tonico-de- 
ÍiorstiTO e anti-es rophuloso». que nun-a la- 
ba no tralamenio das cmolestias coosuropti- 

Tas> acima apontadas. }E superior ao ol«o 
de Bgado de bacalhau a suss amulsões. por- 
que contem em muito maior proporçio o 
tiodo vegelalicado», intimanienle combinado 
ao taonino da nogueira (julqlana regia) e o 
ipfaoaphoro pby«iolo(|ico>, medicamento emi- 
Bsotemcnte Titalizador, lob uma fôrma agra- 
dável   e inteiramente astimiUvel. --  _ ,      , - j      «,- . - j        ».     ^     - 

E* om xarope aaboroeo que ato pertnrba o   deixada   pelo   finado   Salrador   Montanin 
salomago   e   oa    intesiinos,   como   freqüenta-   fazem scientee ao commercio qne   a   massa 
DCDte   succsde ao oieo e As emuUõei :    dabi   f^j rsndid» á única propoat» que hooTS pala 
a preferencia dada ao «Juglandino» pelos mais   _o,ntia de 3:39T$530. 
dntinctos clinicoa gueo receitam diariamente i     B,„„.   jg j^ junho de 1908. 

i Brciíi-lií í Ykmm flaisupaliiícâ 
Coelho Barbosa A Curr.p. 

.MORRHUINA 
.-ra dt  r \tmia 4* Baralkau 

.«m ir >si<x vm ■. -:i« 01 dicts 

AVISOS 
AO COMMERCIO 

Os abaixo aaaignadoa, ajndicos d» mu^ia 

__-  seus próprios nlbosi ^^ 
['sra oa adulios preparamos o «Viabo lodo- 

ISDico   giyr ero-pboaphatado». 
«Lnconiram-se amtm; nas boas droganaa • 

pbarmaeias d«u capí;al e do Katado. 

LTeetol  «àlffonl 

Graoalsdo efferTe«ce«ts. — Appravado psia 
Dir»cor a ÍJer»   de Ssude Pnbli-;a. 

pMcroao dlseoI»e»ie do aei<lo ari-^a—Ia- 
dieado sempre com segurança aa 
Vrica. artOM. ■ aicatoe bil ares a T«« í-ae^ i»- 
SamiracãM dea r.aa e da bexia» raeamati»- 
aio. gota. d*rmstosea inlamnoaloraa. dis- 
bet!a artfanltco, srtsri»-s:leroe* cal-^aa ae- 
fbritca». etc . uri o Lyoetol que produz o» 
raaullado* dewjad»!. Nio confundir com pre- 
parado* d« (^'iidi Bome aonuDoiadoa cam 
Bompoeoa reparo*. O Terdadairo trax aonit>> 
k e BoaM ds Fraaciaea  GiffosL 

A' Tsnds aa lodssas boOT pbanaaeiss 
■ariaa. 

Oa syndicos d» masss, 
An|tlo Vianslle, 
Dr. Manutl Martim és CMta Crw. 

COMPANHIA RAMAL  FERRKO CAMPI- 
NEIRO 

Aviaa 
Prsrine-se ao pablico qae, Bo proxina OM» 

         de julho, Tigorari nasta Estrada » taxa ao 
—Diâtfta*  cambio ds 16 dinheiras, importoada aas »»- 

ti»iiiiai ds 30 por esato sobes as basas <^am 
Ubellaa l-A, 2-A, 3. »-A, S-B e de « » 171 Em tatam aa afea» 
s de  12 por csnto sobre • tabeliã ^A (sal        gto a !*•>«■• a 
ordinário).   C»f<   beneficiado,   530  r<ia  poTj ^ 

nt1:u^l*T'e 2-.K. em tra/e^ r^' FUNDIÇÃO    DO   BRA^ 
sio appiieadaa sem e»mbia, bem ooon 

Oiriiii 86. Qi.tr nj3 74 F. Kt)SpiGii 30 
Rio de .Jauelro 

S. PasU: 

BARÜEL & COMP. 
da ariaMúa irdiWi Brik 
COELHO aa relb» 

^^       proco, s»o appiic»»»^ ■OM* w»u*w.«, wo. v.^>»-^ 
; M tabellaa 1, 8, 4 e 5 sm todo o trafego.^ 

, ^g^ i     Csmpinas, 18 ds junho de 190* — AHrséa 
|B. da Silva • 06ii«ra, iaapsctsr asnl. 

Rodas bT^raallea» a torMosa. 
Raa Carreia «a Amérmim. U 

^' 
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ni rriiiMHtw ■■■iMüiiiiim-^i 

I-jion C&. 
Rua do Commercio, 3 -> ;â. Paulo 

Loterias (la_rapital liderai 
Eiiracçücs publicas sob a fiscalização do GOVERNO FEDFRAL 

A'e 2 • 1(2 e aon sahhndon \H 'i horaí 

l 

•^ 

e €$crofulo$c 
Ê O melhor tônico para os nervos, os ossos 

e o sangue e o agente mais poderoso para aug- 
mentar as carnes e a energia vital. 

Fortifica o systema muscular e é opreven- 
tivo mais seguro e o remédio mais efficaz da 
TíSICA, ESCROFULA, BRONCHITIS, 
GRIFPE, ASTHMA, e demais affecçOes da 
Garganta, Bronchios e Pulmões. 

Ê a única emulsão que receitemi os médicos 
e approvada pelas Academias de Medlcinau 

Não contêm Alcohol, Guaiacol, Creosota, 
nem nenhuma substancia irritante que pode 
perturbar o estômago e prejudicar a nutrição. 

As milhares de curas que diariamente se 
obtêem justificam a fama de que goza como O 
grande Alimento e Medicina. 

SCOTT & BOWNE, Chimicoi, Nora Ysrk 
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Ooi»i-efa,    para.    maoliiiia    "T1A.I^^í^T^4." 

ÓLEOS   PARA   MACHINAS 
I Cliainpagne ^ L. ROCDKRKR-^ Reims 

Únicos agentes no Estado de S. Paulo 

AO BAZAR DAS ESCOLAS     CE'GO E ENTREVADO 
CapricSicso sortimenfo de si-tl- 

gos escoiai''es, cartSes n^siaes, 
lans, lirkhas, sedas e outros )ier- 
letices a este ramo. Perfeição 
em cadernos esr.ol.-ires e abun- 
dante sortiinenfo de tintasi lápis 
e canetas, etc, por preços sur- 
prehendentes. 

Escriptorio e secçSo de varejo 

Bua do   Tpiraiiga, 127-A 
(Praça da Republica)—S. PAULO 

Telephone, 1.525     Caixa postal, 325 

Uma sonhorn viuvu o (iasarnpiiroiln, 
tendo um único íIMIUIO nego e oritrovndo, 
jmploiu aos bons ooroçõos e ús nlnia» 
cuiidosas, uina esmola pelo amor da 
Deus. 

Tudo e qualquer donativo peda man- 
dar ti redaoc3o desta folha. 

M. H. 

FUNDIÇÃO DO BRAZ 

Serras oirculares, automáticas, systama 
:iierlc«no. 

Hua Correia do Andrade, H 

Casa no Rio de Janeiro 
ALTJO.\-,SE uma, mobiliada, de sobrado, 

cem jardim, para família do tratamento, no 
Cattõte, por 6 a 8 niez.os. Cartan a M. E. 
-   P.  O.  Box,  802.  Rio de Janeiro. 

FUNDIÇÃO DO BRAZ 
H".    -A.maro 

Tubos de forro galvanizado pari   n^ua 
Rua Correia  de  Aiidrndo,  ít 

GRANDE LOTERIA PARA S. JOÃO 

4oo :oooS300 
llJin   tvom fiioi*teioM 

Prlmoiro sorteio Segundo sorteio 

IOO:(MtO$000100:000$000 
VM ri.   AS.)   IIOHAS KM   Ul, WS  11   II0IIA8 

TERCEIRO    SORTEIO 

"Títora 200:000S000 
ITcí.o (1(1 IIIIIK tij iiilciro com direito aos  três sorteios lo.Sooo, décimos l.fooo 

Fedidos do interior aos Agentes Geraes emS. Paulo 
Jülio ADtDües de Alirsa i Monteiro e Tavares : IM GiiiDiar3es & C 

& CfliDp.       " 
39, Rua Direita,39 

CAIXA,   77 

(VALE    QUEM   TEM)  il-ta QuinzedeNovem- 
4, Kua Direita, 4        { bro, 6-B 

CAIXA.  167 ! CAIXA, ttl7 

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 

^^ B R A SIL» ^^ 
SEDE SOCIAI Rua da Alfândega, 20—Caixa do correio, 126« 

Hio cie .Taneiro 

Todos   08   negócios   realizados   nesta   acreditada   Companhia   sán 
attendidos com presteza, ^3eriedade e   em boas condições. 

Para seguros e mais lnfornia<jôe8  com o agente VlüENTE AFFONSO 

ITna   Libero Badarô.   3J3   (BAIXOS) 
     S.   PAULO ~ 

IMPOUTAITTE CUEA DA MORPHEA 
O meu retrato de doente e curado está na cata do autor 

.M.iis iiiiiji cura >:oriíiriimdft. Somos catlic llca .ipobtolica rotnaiiu, u quando BO fai umu pro' 
nios'^». il.vii }tcv ciinipiiil.i; isto «oiiilu um huiiolicio i^am o próximo o a soclelada. Collactlvamentt 
a, f.iniil .% do Picissi, rosiih.nlo ii ma .loiic|iiiui   l'l/.:i n.  12, Carnljuc^ i 

".Vtt.cutiinio.i quo o ii.,-vj u.stiinaüo (llho I.oiiroiicjo fui ii!ii>:ii(lo ãa ropuiinanto moléstia di lopr»! 
o. patji i!;lü p.-issar ao roífo da laniilin. foi iiiiei-nado, iluranto (;urca d« dois aiiiios, no Moupital doi 
l.n/.ujijM, 0111 (jii»|ilrn. A faiiiilia, dii!.|;osto6a ilossa t(lo Irifcto ontoimiilade, procurou todos ou moio. 
paia i.-iirul-o. O uxtracrto do JambuaiMU ora niiipriiKadü iio roforido huapitiil; algum oompanheiro 
■<iMi tinha .■«iliido do lii ouindo. O nosso filho Ia luosnío ...o^iiiu o niosmo tratamonlu. E «somo sua 
cura era muito dnmorada. 14 me/.on d« u^o. cm pi.iico roKuUadu j um jullio do próximo pausado a 
lamilia di)i:idiii pedir sua alia ao digno diniolur clinioo do hospital, ir. liraumo do Amaral, • «ef 
tratndo om rwsa. (Jiiat-"/.«i inoz-iB no hospital, com pouco r-jsiiltado a 11 mazos am casa. HoJ9 
aprusLMita'3« ríitllcalr-iunto stio, nada mais oxi.^to iio .seu '-orpo. A fsnulia nunca sa (uquuoarà ao 
podoroso modiiTvnioüto —líxtracto do .lanibuassii, li para nvori^uar-se da vordade. do mais baixo 
ao mais a!;o, dir^ir-su no logar monoíoiindo, onda provuroiiios ({Utt o Jambuassú ô infalllTol. A fa- 
mília l.oureiiço riou-íiii.   12 do junho do lÜO?. 

O autor   atteiKle   aot   pe<|i<lo<i il» qiinin nocoxiltar á rua llonita, !2£S 
Ã.. TDvíT^and. 

Sementes de capim 
jiiriiKUú e cutÍMKU(!Íi'o roxo, fratuiunna a legitimas, aomo.-i o-i uiiicoa cultivadores e 
().s|i»i'-iall-,tMs (jue veiiiininos em ooiit.i. Accoiliiinos a commissilo : café, arroz, 
milho, faijao, toucinho, madeiras, eto>, e udo intumus dohru r^íjiihuci- 
iriLMituõ.—S. l'nnlo—Una  ICpirfCopfil u. 17.—Eduardo   !*<ilwa A Comp. 

Enxaqueca e Nevralgia 
Côr palMa e fraqueza 

ninrTTAci Dyspepsla e flatulencia 
tADLLLUü,   IfflDsonia e máu hálito 

Moléstias do flgado 
Fastio e dores no coração 

Machina f^flmaral" 
pair*a toeneflciar café 

Beneficia 400 arrobas em 10 horas, sendo a catação e a separação as mais perfeitas 
que se possam desejar. Dá 13 typos differentes, que podem ser caldoalos a vontade. Eco- 
nômica e vantajosa sob todos os pontos de vista. 

Contra a caspa e queda 
dos cabellos devem usar 
de preferencia a AGÜA 
DE QÜININE AO PE- 
TRÓLEO que se vende na 

CASA   HUSSOIT 
EUA DE S.   BENTO N. 34 

FUNDIÇÃO DO BRAZ 
tP.    A.iTiat"o 

Cülumnas e batentes de ferro fundido; 
vigas duplotto poro construcijões. 

Huo Correia   de Andrade, 14 

E todas   as   moléstias g-aves do 
estômago,    flgado, rins e Intestinos 
sào rapidamente curadas com as fa- 
mosas pílulas DIVINAES de papa- 

I Ina e quasaina approvadas pela dl- 
j rectoria   de saúde publica, sendo a 
' sua efflcacia reconhecida por milha- 
I res de attestados: preços l5j500. Nas 
boas pharmacias e drogarias   e nos 

1 depósitos   em   S.   Paulo, Baruel & 
' Comp. Rua Direita,  1. 

LOTERIAS DO ESTADO 
I>B: 

EXTRACÇAO   EM 
SO de Junho 30do jwnho 

40 contos 40 
Por 8$ooo Por Slooo 

PEDIDOS     AOS    AGENTES    GERAES 

G.  FONTOURA & O. 

Consultor Theorico e Pratico do Cofflmercio 
I ivro indispensável para os commer' ianlcá, industriae.?, proposto» do com- 

mercio, advog'.dos, escrivães e estudantes do» eícolas de direito e de commercio. 
Contém toda .i legisIaçiSo comraercial e suas ultimas reformas, annotada» oom 

a legislação tíxtranguira e os estudo» du importmtes quastões de direito cora- 
mercial, proce-sos da afrgruNos, todas as formulas para as matrículas e registo» 
DAS Juntas Coniraerciaeso cartórios de liypotliocas, regulação da avarias e segu- 
ros marítimos, privilegio» de invenções industriae?. casa» de penhores, esorlptu- 
racSo mercantil, cambio, contahilidade, etc, por 

Jo&o    Cantllclo    ^lartins 
lenie de   Direito Comntercial   da Escola   <ie   Commercio   d» S.  Paulo 

1  vi,l. t.rocli.   de   iJ.V)   pags.     .     .     12>tO0 
V veiidn na cn-- I)iii i'   t   * <.í.m\>., rua Direita n. 14  e em  t  ■'   - as  !:vr'iria». 

jfOTEL AVEÜIDil 
ABERTURA   EM   i   DE   JULHO 

g20     QUARTOS!     ELEVADORES     ELECTRIC031 
Avenida   Central,   152  a 162 

(Ponto    Jos    bondes    da    Companhia    Jardim     Botânico ) 

o ARAME FARPADO 

WlUKECiAIV 
ÍVIarca   ctibova íle índio 

E' O MAIS FORTE E MAIS BARATO 
PARA    CERCAR 

Depositários - HASENCLEVER   &  COMP. 
#S.   PAULO •== 

A EDOHDMIZADOHA PAULISTA 
69, PRAÇA  ANTÔNIO PRADO, ^9 

Caixa, 853 

CAIXA A—Pnpromento monsul  un 2$.ó00. 
O mutuário torn .ijruito a urna pon-sao mensal vitalícia de    150$ n« rnaxl» 

mo,  opôs 15 onnos. 
CAIXA B—Pagamento miiii.-ül de .5$000. 
1'eiisao mensal ma.-ciina de lOOíoOO, por toda a vida, ao Ihn de 1J   aiiiios 

de associado. 
Reembolso di3 todas as coiilriluiíções aos herdeiros, no caso de fallaoimanta 
Desconto de 5 QlO a quem pagar antucipadainenle um anno. Diwoonto d» 

l.õ (jiO iiB Cai.Ka A o 20 na Caixa B a quom pagar todas as contribuíçoos da uma vai 
Peçam HOJE MlíSMO os prospectos   em nossa sede social. 

DIKKCIOH   THESÜUHElItO:   dr.    Gabriel   Dias da  Silva. 
DIHKCTORIA :    Senador    I,uiz l'iza 

t.laudio üu Sousa 
commendador Leoncio Gurgel,   dr. 

CONsIiLHO KISCAL: Conda de Pratas, condi Asdrubal do Nasoiraanto, 
■iMiíidor lernuniJo Piestus. dr. Kodulplio Miranda, barJo de Üu^rat, dr. Arnaldo 
Viuiia dí; C.irvalliu,   L.  Pinto do Uuuiroz  o dr.  Joáo Alva» de Limu. 

LICOR DE 

icina e 

F^ai-a mal» infoi-maçí^»   cotwi o»   rabi-icante» 

Martins, Amaral & Comp. 
OÍTiciiia   e e»cfiptoirio 

Fim da rua Consellieiro Neblas 
CAIXA DO   CORREIO. 6 «♦►«♦► ^ «♦►-♦• S.PAULO 

HOPKINSONS 
LIQUOR 

COLCHICINA 
SALICYL 

16oi^ 8oi & 4oz b«ttlu 
Boiiles 

Pricej, W y6 V6 hTjd 

UISS &ROTHLRS 6 
STEVENSON. LTD.. 
l^muUç lyriKf Cl» 

4 JEWRY    STREET 
L0NDOw.t.C 

Pnefofrbi5Bome2/6 

DE HOPKINSON'S 
o melhor remédio para   g'Ota, rhSU- 

matismo e lumbago 
Este licor dá prompto allivio  em to- 

das as affecções de rheumatisnío 

A.pprovado pela .Junta O^aral 
de Hygriene do Rio de Janeiro 

ÚNICOS  FABRICANTES 

Baiss Brothers £ StevensoD Li 
DROGUISTAS 

Jewry Street - LONDRES E. C 
A' renda em   todas as boas pbarmacius 

e drogarias do Bruil 
13epositi*i-loa 

Rua Direita, i e 3     S. PÃÜLÕ 

CAJÜUÜBEM mmmm m mm 
Cofr.iH>sto felicíssimo de subs noias vc^etaes de grande vigor. 3ii3' 

ce^:<'CS sempre crescentes em toJo^ o caaoa 4s rtaeumatÍ3m3, «ni todu 
as moléstias da pelle, nas leacorrnéas oa flores tsrancaa o Soaioioakc 
oas <4lffereat«9 manifestações (bi syph'lls. 

Vende-sã em todas as phannaciis a IngarUs 
D*pasitano« goaaa •■»    S. Paulo 
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ESCASCADORES DE CAFÉ 
a w 

••' 

ABRICAOOS nos Estados Unidos da America do MTorte pela 'The En- 
gelberg Huller Co." de Syracuse, Neiv--Yorlt, _desde   o  anno   de 1888   e ^(g^^<j yú^. 

1* (.',»;'7 > _ mr introduzidos aqui desde o anno de 1902, com successo sempre'^^^'^,;^ 
crescente: por conseqüência, n&o é uma maolilna que se vae experimen- ^^^. 
tar agora. ^  *^*r«ró";^^^^ 

Estes descascadoros do vt\í(\, pola sua supopioridade, impuzeram-se do tal fôrma, quo todos 
estão procuraiidí) imital-os, mas estas imitações sao sempre como todos sabem 

b OMENTE   UMA  IMITAÇ 
XTão   co»ipresi de^cascadores de oafé, sexn priznelro verem  os nos3cs  íunccionarem. exaa 

nossos esoriptorios, tanto no Rio de Janeiro oon2.o  ezn S.  Paulo 

os NOSSOS DESOASCÂDORES DE CAFÉ DESOASCAM,  VENTILAM E BRUNEM (CASO  QUEIRAM) 
EM UMA SÚ OPERAÇÃO 

Fornecemos amostras de café "beneficiado nos Descascadores, que temos fanc- 
cionando em nossos ESCRIPT' 

TEMOS SEMPRE EM   DEPOSITO:—Esbrn<5;adores para Café, ventiladores  singelos e de coco para Café,  catadores de   Café, etc, e foiiiecemos todos os 
macbinismos necessários a ama installação completa e de primeira ordem 

í^e^aim  cata,log;o«   illiiiatiradoi^   e m^rii» iiif<>im-içôes a 
;■JíülHBj^, 

O íS&ir 

EMPÓRIO   DE^   MACI 
Hiia Alvares IPenteado ns. ^^9 ^3 -^^ ^S 

AS   PARA   A    LAVOURA 
^^Casa filial no de J'aiieÍF©^AV. Geiitral, 1 

Venda firanca em todo o Estado dg S. Paulo 
ExtrooçCes publicas diárias na capital do Estado e presididas pelo flsoal do 

joveino, és   8 li2 horas da  tarde. 
06 eeuB plano» sfio superiores e Inimitáveis em vantagens poias suas uoago- 

neres. Os seus prêmios nfio estfio «ujeitos a desconto algum e são pagos im- 
Beãietemente. 

I6:0 0.0S0 00 
JOepoi»  de   aii:ianliã 

2 0;000$000 
EM   14   DE   JULHO 

nu%n 50;000$000 r»'<»» 
Aos era. cambistas e nsEOCiantos oíferecem-ss vantajosas ootnmissães 

Para TtnO* d* bilhot«8, p«didai • pagamento! d* todoi « pramioa com 

J.  Correia & Gomp. 
RUA   ANCMIETA   N-   3-A 

Manutenido pelo exmo. dr. juiz dos Feitos da Fazenda do Estado 
Calia do torreio, 157. Enderoco teleerapiiloo PELOPS.   S. Paulo 

JOSÉ'    PEREIRA    DE   TOLEDO -- TAUBATE' 
A     RIBEIRO   &   COMP. -- CAMPINAS 

MANUEL    MONTEIRO - SANTOS 

Nova   f lírica  de  camas   da ferro e 
e&trado de arame, a vapor 

Encarrega-se de qualquer eucommenda concornaDta 
ao rnmo, tanto da cidade como do  interior 

ik 
Amerloana 

Caixa com  37 Uti-o« .     .     .     •        17^000 
Prenoeza 

Caixo com  50 liiros  ....        35$000 
Óleos, graxas,   oerburefos 

J^.    IC.    T'oiig;let 
Rna BiiiOo <le Itapotíiiiiigu, 3'A—Caixa, (J.í9 

A.   electr-i-Giclacle 
I. A i; R n A n 1 'í IN s K I 

F.l<'ctrli;ista-ronv(i'ui:toi- 
Tolorhon^s, '•rimpainhi ■,    iirirü-rnios 8 

trríoK GS matorínos pare  esLo ramo.—Fa- 
iKin-se iiistallações  e   accaitain-se con- 
ccrlo». 

S. PAUI.O—8,   L«rf?o do  Ouvidor, i 
Caixa    postal    n.  r)67 

FI ^    1> SÇ O I^ 

(■[•'oiriuila do u3pfíciili,tii Dll. LF.O.Vr- 
DIO líHilíIHd, |.,„i.Ti, .■ lui^Wulivo (!m- 
prefiiiiio nas )iyJri)'(!lii-, hjiiialocfilos, 
aurcoff!!'\s u vario, i':<;!(>s.— /.-/JWí"'.vj da3 
mo!i\-íti(i'! daprlir', í:]|'M1Í'v<.-! ii:ia rii-rhi tos, 
rliüiimütiíiiiio, íievi-iilüi.i (i i-)lii;;is das 
criançiis.—li' ))ru|iai-ado u ennontr.nlo ox- 
cluKivMmciito n.n PHAfíMAC !.\ IJ.OY, 34, 
Avoiiidu  'liradiiíite-i,   3-1.   :^.   l'tmlo. 

TBU (BMPRI UU ORANDE  80RTIMBNT0  Dl 

CAMAS,  COLCHÕES, 
ALM0KADA8  R ACOLCHOADOb 

qne rende por preços sem aompetenola 

Remette-se cataluco a pedido 
Antiga fatrica do moveis e colchões fundada em 1889 

LUIZ   SIGOLO 
S.PAULO RUA  FLORENCIO DE ABREU  N. 79 

^VART NOUVEAU" 
X>uelieii:i Sc IrmUofSi 

2, largo da Misericórdia, 2 S. PAULO 
A. primeira   casa,   de cartões postaea 

Avisamos «o respeitável publico que recebemos grande, variado e riquissiino 
■ortimento do cartões postaes, assim como modelos de flores, variados e de todos 
W tamaiilioa, para pintores ; grande quantidade da brinquedos, bonecas de todos 
•• tamanhos o muitos outros artigos ricos e variados, por preços módicos. 

Aviso aos photogpophos—Esta mesma casa tam   a represeatação do pa> 
Kl pholograpliico S. I.  P. o mellior   até hoje conhecido e de todos os tamanhos. 

i-se gratuitamente, deste papel para prova. 

Unloos   dspositapios o   ppoprlotaries tfe «tamatfe 

I^iltro   "I>a»terii^' 
systema Pasteur, com velas em porcelana, 
de amiantho; o melhor e mais perfeito pu- 
rificador   da água. 

R. Lucci & Araújo 
I>e»pacliantes» — íã^antois 

Praça da RepuWica, 17 
Caixa postal n. 180 

LOTERIAS DA   CAPITAL FEDERAI J 
GRANDE   LOTERIA   PARA   S-   JOÃO   m^^- 

Em três sorteios (155-2.") 
PRiMEiF;0 SORTEIO | I SEt^UHDO SORTEIO 

IOO:OOOS    I00:00 
Terçn-íeira, AN Í5 h<>r'ía,s 

TERCEIRO 
C^uarta-felm, 

â. 1 bora 

<,^i;iartti-teira,   áa 11   lior*Ms 
SORTEIO 

^§0:000$000 
Preço do tilhete inteiro com direito aos três sorteios 10$000; décimos 1$000 

fedidos do interior,  acompanhados de T^oo   réis para o porte 
do KJox-reio, devem sei* dirigidos ao» Hg'entes ger-o-es em eS. I*aalo. 

Monteiro & Tavares 
(VALE QUEM TEM) 

Rua Direita, 4 
Caixa,167 

JiilioÂiitiineUeÂl)reii& Coiup. 
39, Rua Direita, 39 

Caixa,   77 

RUBEN GUIMARÃES & COMP 
Rua Quinze dt Novembro, 6-B 

Oaixa, 617 

KMmsàAr:wm 

ATlsamos qae são no^os viajantes no interior os ars. José Ro- 
meu e J. Lima Júnior, que são encarregndüs das vendas e cobrança 
da nossa   case. 

2, Largo da Misericórdia, 2 
■    S. Paulo  

S. Paulo-Rua S. Bento n. 74 - Telephone,i746 
EZneari-eiiram-se   de ynulquer   expedi- 

rão oii despaclio de mercadorias na 

ALFAN DEGA 

Omcina Mechanicã A CHAVE DE OURO 
£Ispec;ialidade    em 

Cofres de ferro  à   prova de   fogo   e  contra 
violação de ladrões, 

abrlcados em um só pedaço, sem parafusos, 
t)E 

^Vittorâo    Oai*it>alcli 
PatoMto   5.S22 

üaraate-sa abrir harrss de   ferro Je  qualquer   e«n«tnicção 

Fabrícain-se e concertam-se  fecliailuras   de 
qvalquer systena 

Fazem-se chaves difficeis e qualquer trabalho 
pertencente   a esta  arte 

S. PAULO 

POLTTHEAMA 
Empresa Thoatrftl  Hra^ileira 

Dlrecc<>r,   /.  CcUeyêaon 

Grande  companhia cômica - dramática 
italiana VER6ANI 

da   qual   fai  part*   a not.av-.-I artista 

LYDIA    GAUTHIER 

MOüL:;; 
Latiio üu "ayiandá 

Empras'   í>S-:i'p.ial  :i'5grrí; 

i .C7Í1E! THEATRO SÂCTANNA 
! Hmpn-iA Piiscboal ír.n-^.-9i'> 

Rna Viate Cinco de Marco n. 10 

Hoje -  Domingo,  21 - Hoje 
Ultima ««mana 

2—firandM eflpQctmcolofl—\* 1 o 3|4 dA tar- 
de—Matinèe, com a comed':> em 3 actos da He- 
roult e  Barre- O^n^ro IÍTr-. 

La prima notte dei matrimônio 
A's   H  bora8  e .^|4 da ooita 

Ropr««ntar-«-4   a   comedia    em   t  actoa  d» 
Hannaqiiín •'tiilland 

r.KNERO I.IVBE 

Le  pillole d'Ercole 
PUEÇOS ri>l'UI.ARES — Krl7.a» 

20$OfiO; CamarotJ!» 15*000; Gadeiraí de 
t.a classe 4$(KA', Cadeiras de 3.a alaaa« 
31000,  Ualería   11500. 

Os blllietes á venda na  iirasserie Paa- 
liata, prara Antônio Prado 

Aminhl—Síianda-faira—Ffta artíitics 

RITORNO    ALL'OVILEl 
Nna  pum % PsaV 

J."^.    ^ de Üperetas 
i'junho,     HOJE   _. .   ., ^     Trrrr <* - r» _J ' j Duig-ifia por _E.   Y T T A - E 

S—graadias<       ;.i^iapcfa-^uJas—2   j 
Matinée  familiar, 4 

Tournée Segui 
HOJE,    21 

i^istriouiçlo i» ehiwolata 
Soiréa popular,  è< 8   • maia horaa da BOlU 

Triumphal «uooaaao do 

Trio IVilly 
Colos 

» ^^ I» H O 
dao<;arii)a e   maiabcriita  «xoeotríoft 

Jane RanlTüle - Jane Merey 
ekaauoae lacAra cluoUnM a TOU 

LA8    QADITANA8 
d&a^rín&s ItaspAnhoIac 

FRED'   ADDICKS 
llaUbaríâta ooinico 

ÍVJ^I - -a uc junho - HOJE 
Grandiosa matintie á I   e meia hora 'In tarde. 
HeprewntaçSo da operauí de ifraaile succeaao 

da A. HoM s musica <os maestros I. Car/ll • 
L.   Monikton 

II Toreador 
Musa t.i. G.   M0Í«05INI 

j   O' ICILI^ ! •? ! 

A'« 8    e meia horas da nolt.; 
Pela —gaa-l»   rtt a hilariante   opereta era 

aitoa e 4 quadros da HalsTf e Meirnat- 

Santarellina 
iMAVlZKI.I.E NITOUCHE) 

MaBÍv:a do maestro Herré 
DioDisia  - IN ES IMBIMBO 

Urchastra eompotta i* .») profeeaore». 
Maestro   ooncertíidor a Jíreotor   da or- 

obe<<tra, Franoa«*o dl 8o*A«       _^ 
Prav^ 06 do   costume 

Os Mlhetas è raada aa Confeitaria CaUel!õ« 

N. B. — As encommendaa      Mrw 
tedas ati ao maio dÍA. 

ABanki: Eate4a AJtMTA TASSBLLI—com a 

G e I S H A 
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para macarrão 
Maciiinas verticaes a uma e duas 

campanas, niacliinas iiorizontaes, ainas- 
sadeiras, enipastadeiras, estampas de bron- 
ze, eto., sempre promplas em deposito. 

Ã pedido remettemüs orçamentos e de- 
senhos grátis. Assumimos montagens com- 
pletas de rabricas de macarrão garantindo 
o perfeito runooionamento. 

A<}o, correias de couro e óleos mino* 
raes russos 

íompanhia Industrial Importadora 
Rua   José'   i^onifacio   n.  13 

fii».    l>atilo 

enhcras e senhoritas 
tl/ii\í1<ii<^ii>Sik T i\t\íw ''"' 'losnppTiTür liislunlínniinionlo onaballo ou panui{4in 
J/l JllltllUl lU   lJUpi<A   uu ru.>io, cüllo, mdoi, brav'oi, vlc, unlüo qu« •« poda ap- 
Slicir no roílo.—I'ii.;i) ^$U(X), n"'" <<iri''io lilííKXI. 

' nnSn    An   VAIIIIQ    "'••'•'•  l^<»l»lí/,—l'nrn  nranqiioir a rtilli,    (a/.aiido   d««ap> 
JOIj_clU    \IV     T tSlUlPl    paiüífi' ns iniinulina du rotto,   commun cando  6   culli    umü 

bruiicijin lit! ni>rol'i( Ií perfumo tlflinluFO.—Preço i$0<il), 
Oii/liilíiin '"■' ''■ '.Ol*!'^/.—I'urB oiicíiilar o alormoaaar oi cnbolloi por mali ra- 
LflHllIlJIlil IJOIJC-I C|UU tojani, furiiürnado-os ao meaino tampo. A Oodullnafii da- 
PDpriirci cr ii cnspa rupidumonlu.—1'rcco üíUiH). 
|)i1rkf>ni*nliml '•'" ''"• L<H'I''Z—iNovo producto haieodo na« r-nenta« inv9«tli{i. 
niULtH piIlUl ^-úos 8.:ionlillca9 dm nHerçôo» do ooiiro caballudo, luz cratcar o oa- 
bvllo iliiiidü-lhu u lirillio i> vif{ur. o 1'ILUCAiUMNÜL. aolúa aobre a raiz do eaballo, nla 
tfiT)   riviii ; único recommiMidiido iioloa   ara,  mndioon. 
1>.>„^_l 1)1': !•■. IvOPlíZ—l'rodui:lo liv^ioiiúo branco trantparante para aformoiaar a 
J\t)9LUl oulis. O lti>i»'<il appIiRfldo nus lu<-e<, lábio* ou ouira qualqusr parta dooor- 
po c.\poslo uo or, sobru a inlUiunciu du ulmosphoru puiiüa pouco u pouoo a uma i:ór da ro- 
aa liulurul o durudouru.    Inullonivel o inolfanaivu—Vidro r)$OOQ. Palu corrtiio ÜSJCHI, 

V'cndoin-se no8 droRnrlai o  pcrlumanas de primeira ordom» 
Uc|Ju»itario9. ICm S.  I'aulu: 

jBai-iiei 4fe Oomp.   Rua Direita. 1 9 3 

Machina para beneficiar 
ARROZ 

C€ 

A  MELHOR   DO  MERCADO 
99 

CASA   NATHAN 
RÜA S. BENTO NS. 43 e 45 

ÃU TOM ÕVE I S 
Ocoíssiíio ein vendas no 

Olivieri  SL  Bonadel 

SEMENTES NOVAS 
I < rarlm Jarapua ■ Oitln!(u«<ri ri<4 

UDI<OI lorn»Md<)r«a 
JJ i (ii<o C*Uuv t üandooal—lt. da 9» I*ttl9 
 -.  > ItANCA  

FUNDIÇÃO DO" BRAZ 
*•%    ^Viniii-o 

8erraa paro madolra,   RyHtama franoai 
o quo lia du mula purfoltü. 

Rua Corroía da Andrade, <4 

SABÃO rNFANTIL 
O^flhSn    Infantil intalrnmonta   noutro, dunivnl a arnmtllco,   A  producto 

wauau    llliaillll qu„ muito KA ronommondn/^x boas m^Toa <!• ramllla qu« 
d(]ki'Jaritin   para   o   bsiilio da  IMIIM  Lióbóa,   um   aabuniita inorTuiiaiva & pulla u do 
agradável aroma. 

Encontra-se em todas as boas casas 
Vendas em grosso na O^ ^>4. M3j^Lt>XJ:Ej1^ 

zi^rmjtr^ 

ARADO REVERSíVEL "HERCULES" 
Acabamos de receber este novo typo dü ARADO, que   garantimos   superior,   sob 

todos 08 pontos de vista, a qualquer outro,   polindo provar o que  asssvenimos 

CASA   MATHAN 
tr u4.   ®.   li li: r¥ -x^ o   INíSI^.   4 3O 

=====- S. PAULO 

LONA   A.MIIIMCANA    SI I»KiaOU TLYIA 
PlíEPARADA PAKA ENCERADOS E 

OS   IMCOS   LEOITI.^IOS   TNÍJILEZES 

"gR]NCÊ"RAD5|S 
Só na CASA NATHAIT 

S.Paulo--RUA DE S. BENTO, 43 e 45-Caixa, K 

PENSÃO   ALLBMÃ 
Jorge Oriesbach (Succesaores) 

co,gg,3goay Rua José Bonífaoio 90,33, 3nio3r 

4 43 
111       I      »    ■—!- 

Deposito 
Deposito geral 

Incomparavel remédio para a pelle. 
Cura radicalmente os darthros, fríeiras, 
comiohões R ei-upções no corpo, caspa, 
tinha, sarnas e brotoejas. Afugenta e al- 
livia as mordidelas dos mosquitos. E 
sem egual para fazer desapparecer as es- 
pinhas, os pannos e manchas do rosto, 
o mau cheiro dos pés e dos sovacos, o 
mau hálito e as aphtas. 

A' ««litfa «m todas   a«  phapmaeias e drogarias 

em   S. Paulo  :   DROGARIA   AMERICANA.    Rua   Direita n. lo-B 
— LUIZ  DUARTE — Rua Gonçalves Diaa n,  39 — Rio de   Janeiro 

FkZi   OU-A.H,TOS*  *  *  *  *  « 
C/T:        *»*♦**»»      BEM   MOáiLlADOá 

DIÁRIA — 5$ooo a7$ooo;por rnez 11o$ooo ate' i3o$ooa 
externa 7o$ooo 

SO vales para 30 refeições, 37$0aa 

♦ 
Visto conservar o alto pre(2o do ♦ 

ASSÜCAR 
convém installar   as ma-   A 

chinas para a producção. 

Acha-se em deposito   um 

grande  sortimento de 

MOENDAS 

o Gelol cura toda dòr em oinco rainutoa. n3< 
Iresca o deainoha as juntas ataoadaa da rhau- 
moliamo o sendo usado conjuntamanco com > 
Rheumaiol, CURA INKALLIVIíLMSNTB O rlioamatit* 
mo em poucos dias. 

Usa-se em fríoçõos nas partas oztarnas. Nii 
dores de dentas • ouvido, alam da frioçlo, coll)- 
co-se o OKLOL com algodíTo aa  própria cavlJiiji 

Mil nttestndoa de rheumatioos curndos. 
Biil ottestudos de dòrss fortas curad>i3 a:n ;ii 

CO minutos! 

Um tubo 2$000 em todas as pharmaolai 

Attenção: o   sr. O. Kignor, tCasa EJlaoo, 
rua de S.   Beula, áS,   eavia    por 

4$50O em vale,   sello  oo meada,   dois   taboj da 
GBLOL pelo Correio, livro do porte. 

PEÇAM o livro de attestados e o jorna. 
"O jUE^ziS^iO"    (GRÁTIS) 

LISTA   DOS 
ESPECITICOS  7ETEIimA1lI03 

DO 

DR.   HUMPRHJBX 
E as moléstias quo curam 

J^A- 

tanto vertical, hori- 
zontaL á mão, á ani- 
mal, á polia. 

Evaporadores,  turbinas, alambiques 

jRviíi l<''l<>i-eneio <le .A.l>reu, & S. Paulo 
ReiKiidl-L-.tnofincs   4 c. 16-20   11. P. estado «ovo   6 lognres   completos.    io:ooo$ooo 
f«n/i<(r(/-DhIo. |ihacU 4 c. 16-:2o H. P. garantido funcoionainerito O logares. 
Lion-Hotilcc Dlile.  plmel. 4 c.   it-zio  H-  P. 8 poasoas, quasi novo.     .     . 
Daraijiio.  loiin. oiitradas atraz,    15 H. P. i c. occasiao  
il/o/oWoc/.-Ublü. pliuel. XOVO, 18-24-H. P. completo 4 c. occasiao. . 
Diatto A Clemcnt-DulAii. pliaet. lG-22 11. H., dois raezos de uso, . . 
Si:aire A'rtííí/t;i-Voituretlií ^-'J H. P., occusião, perfeito estado. . . . 
Lion i'f'í7«oí-Voitiiriitte 8-9 H. P. SOVOS, preço sem conourrencia. . 
Lion Pi'í/7(V)í-Vuilurelte, (i-7 H. P. AíQl'OS. preço sem ooncurrenoia.     . 
Liinosin.< hiat, lü-IC, quüsi novo, venda deoccasifio  
Gre^utrt-Dubla. pliaet. 12-16 H. P., collocado de novo, completo.     .    . 

AGENCIAS   GEllAES 
Oiaiio A Clement, de Turino;   Ítala Standard, de Torino ; Taurinia, 

de ToriíKj; Glowanni   Hensunberger,   de Monia; Les    Flls doa Poiigoot 
Frére, Vnlentígnci; Italai Torino. 

Grande sortimento    do accessorios  a offlcina mechanica 

Gazolina americana Gazolina franceza 

lo:oootooo 
9:ooo^ooa 
4!5oo$ooa 

lo:&oo}ooo 
9:oooiooo 
1:900(000 

6:ooo$ooo 

GompãnMa GooperaüYa Gonstractora 
E DE CREDITO POPÜLAB 

Sodedado   Axi.OTa.yva.9. 

Caixa 271 -- Rna S. Bento, 25 (soli.) - Telephone, 1.511 

l^errenos    na.    T)a.n<a.    funda. 
Rua Lopes Cbawss, fua Brigadeiro GaivSo, 

Vuloaniea o rua Lawpadio 

. 

Tendo adquirido uma esplendida quadra de terreno no togar mala 
alto dn Barra Funda, e á proximidade dos bondes, onde pretende edlflcar 
prédios de solida e moderna construcçilo, offeroce a venda lotes, fazendo 
frente para as ruas acima indicadas. Facilita a compra acceitando paga- 
mentos meiisaes a prazo o facilitará também a construcçSo pamaquelles 
que adquirirem o terreno a dinheiro ou quando o tiverem amortizado, se 
o comprarem por prestações. 

^IJfíGERWOOD ^"^  ^Q- ^™'\ 
l-«áL, Xt/ua -A^lvare» I^eiiteado, 14 

CUKA febres, congeatõe», Inllammasdej da cabaça,   olboi.    ;;ar;^aaci,   tracli^-i, n il 
mSes   (pneumonia),   barriga,    n,(füdo. rina   ou   péí,  fobra    laiUaa  na!   va;jn.   ruDiiia. 
gi:c dorsal   nos  cavollos, cholera dos porcos,   uongestõ.5i    dj cil)e;i.  eouvuUiji, oi. 
pasmos e veitigens. 

fB —CURA o rheumatismo. manqueira, froxidao.   caMça';^    reíuUido doi triTilhoi jc 
cessivo», lorceduraa. moléstias das juntas o dos londío», asparavJo. 

CC — CLIHA as moléstias   da  membrana   ranccsn e d» glândulas, Iluxo nizil, oi^il- 
nencia, glândulas inchadas, mormo,   mal da garganta,  aphta earasiim da jarailDi, 
rSDCio e croup das aves. 

CD — CURA vermes e lombrigas,   compridas o  pequenas,    tania ou ssti^irii, a coiioi i 
emmGgrecimenlo causado por lombrigas. 

£ E — CUKA as moléstias dos pulmOea, vias respiratoriaj.   tosse,   bronati ta,   pulmonjiri, 
refiniração ditílcultosa, pulmões intlammados.   pleura^pneumonia. 

F F — oliltA eólica, eólica mllammsturia, dor do barriga,   respiragilo espjmo.iii;!. d/i3n. 
teria dos animaes o ave». 

CO — PlUiVlNK 03 abortos nas vacoas, éguas  e ovolíias,   (az parar a< boaiarrainiii. 
MH — CURA  as moléstias dos rins e or^ams urinarios,    inflanimai;ia    ü3llai   ur.nii ai. 

cufibüs,  üoloroias ou sangüíneas,  hydropisia. 
II — CUKA as molestiaa da pelle e erupções; sariia, erisipalas, esparorjo, mormx Uprt 

incbaçâas, abcesso^ Bstulas. ulceras, pelio oriçado   e áspero. 
JK— CUHA a Indlgestão. falia de appetite,   resultados da   cornar   muiio. iitinoij. pMU 

criçtido, paralysia,  cascos quebrudiços. 
üile* especiocos E£a usados no exercito dos   Kstadoj  Unidji,    iiii cooipi'^ ^i 

áe bondes, Das cavallaricas e estrebarias a em toda a parta do mundo. 

Agentes geraes: DE  LA BALZE & COMP. 
Rio de Janeiro s Buenos  Aires 

ti' venda em   toiias as pham.iaciaa e   drogarias e nas tiapjjiUriji 

BARUEL & COMP. 
S. PAULO 

1 arr'?«tAtw"r.^@atfa» 

Asthma, 
rouquidão, 

bronchite, 
infiuenza, etc. 

curam-se com o 

Xarope de Grindeiia 
DE 

OLIVEIRA JÚNIOR 

S. Paulo   ^' 

Tosse impertinente 

o exmo. sr. coronel Josô 
Domingues Mendes, curou-so 
de tosse impertiuontu c abor- 
recida, com o 

Xarope de Grindeiia 
DE 

OLIVEIRA JÚNIOR 

Não podia dormir 
Tosse contínua 

A oxma. sra. d. Anna Mil- 
Ins, parlelra do 1* classe, 
curou-se com  o 

Xarope de Grindeiia 
DE 

OLIVEIRA   JÚNIOR 

Astbma ha  li annoa 

A   oxma.    sra. d.    Sarah 
Charby, do AIíOM, Franç.i, diz 
qua soffrendo ha II   aniio^, 
curou-se com o 

Xarope de Grindeiia 
DB 

OLIVEIRA   JÚNIOR 

&    COMP.    — 
A' venda em qualquer phanuacia e drogaria - Vidio 2$000 

S.  Paulo 

IST  O "V^ OIÜ 
Sortimento novo • nunca visto em gramophooes, principalmente nos 

legitimes e inegualaveia gramophones Columbia. 
Novos gramophones com os mais aperfeiçoados motores e reproducto- 

*es, aos preços de 55o0ooo » Sooi^ooo. 
Collossal e escolhida remessa de discos gravados por moderno systema, 

eom os mais lindos trech'^s de operas, cançonetas, bandas, orchestras e solos. 
Procurüm ver o sortimento ! ! Escutem aignns dos novos discos e 

▼erâo a perfeição ao ultimo grau. 

OASA BDISON 

Norddeutechar    Uoyd BrsmM 
Salildaa para a Europa 

•CREFELD., cm S da julho. 
O paquata alUotia 

COBLEITZ 
(Duas helicu) 

CommsmUnU :   Ph.   OBENAUER 
Sahiré d« Santos en   th d« c«rrenU    psrs 

Rio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco, Madeira, 

Lisboa, Leixões, 
Antuérpia e Bremen 

Este paquete tem boas e as mais mo 
dernas accommudaçOes para passageiros 
de todas as classes. 

Todos os paquetes desta companhia 
tem medico a bordo, como também oo- 
sinlieiro e criados portuguezes. As pas- 
sagens de terceira classe incluam vinho 
de mesa. 

PREÇO DAS PA58AGK.N*: — Ba eaaan- 
t* psn ADUarfis • BnBss, esiss» 600 
ftijU; «a «Kiurou, pars o Ri» 4s ifta*ira, rs. 
40^ «B 3.* slasM pus Bla 1* JsBstTO 20$; •■ 
tarctin cias», pu« Mídcíral Limbos, s LaiuJaa 
taelaiailo o imposSo rs. 10S$; «■ tsiws «las- 
«^ fan ADt«*n>is o* BrasMo, Ita. ItMM) • 

msis à$ooo d«    iBsposta. 
f»n trates • aaii loMriaagAa^ oaa ji 

•(«Biesi 

ES.D.G. H. S. D. G. 
HaiflliBrir-SoBáaiieilhnisclie Dampfscliiíralirts GesellseM 

6a.lii«las pa.r-a. a, EZuropo, 
(Serviço dé passageiro») 

CAP VERDE — 15 d» julho 
CAP ROCA — S» da jniba 
CAP FRIO —   26 de kfosto 
TIJUCA — 9 d«   ssUmhro 
CAP   VERDE — 7 ds   ontsbr» 
CAP ROCA — 91  d«   ootnbn 

Vapores  uilxtao o úm our^a 
CORUOBA — a d* jnlho 

S.   .MCOl-AS—22 j* Julíis 
PKHNAMBUCO —7 de s«o«ta 
Ssrviço rapids uti-e • Kurof*. Bradl • ■!• ia 

Pratt-    Próximas smkidu. Pai» s Buraps. 
CAP AH';ONA, 14 <• jolna 
CAP RLANCO, 8 4* Sfwto. 

Pus o Rio ds Prmta 
CAP ARCO!*A, 27 i» juata. 
CAf BLANCO. 23 ds jnlha. 

Sei*-viço Intei*>ne<lia,rio 
'> pa<iuRte 

C«BBMRdaaU: — \V> Sehssreep. SsU- 
rá ds Santos no dia 35 de janho. psrs 

Rio dl Janilrs. Bahia, Madiira, Uslioa, 
Leixâes, Rotterdam B HamliuríO 

Pnça das passivos—Para a Rio ds Janeira : 
I.s clasM. 4<4; *-S alaiaa, it^OM. 

Para Madsira, Uaboa • Laiiõas — l.a classa, 
lM%, íiMloiDda o iap««ta do forarBO. 

Para Haabart* : tsrcsifs rlsssi, Ibs. IO—-—• 
■sii ($ d* iBip«ato 4a gvTsníe. 

>hia 
Os p^DSt«a "CAP" toa a kordo. à dispost^éo dos   srs.    piiligotra».    asu iastalU^a da 

Tolos os paqsstos dssts Caapaaliia   •!•     UlaaÜBSdas a Ias sioctriea. 

Rua S.  Bento n. 26. 

ZaiiMUi. 6ii«i ft 611^ 

S.PAULO     i^JftJí;,^:^;^^.  II 

tnlegrapbla ■«■• i     - ^ 
proTldoa eom »s auii aodarnos aoikstaaaaSos o onaoooa.   portonta^   o   aaisr 
SBOiroa. tonto do Ls eoao do S.s rlssoii. 

A kosda 4a todos os PHMIW ka módico t »te4». 
Portarsl as pasoafona to tsdas aa slsaoi uuluoa   Tiaho de naoa 

o até 

Fara fratess paasageioa 9 mais infonnaçOeo   oom 03 
agentes 
E. JOfflíSTOI t CO.. LlmlUd IXí X^T^^lJ^rt^íL^-^tLit .. 

HAMBÜBG AHIRICA UM 
U(Mi vapores tranaatJanUeo» aam 

»:í6.493 toneladas 
VAPOR£3A3AHIR 

GORCOV.^DI) (DOSO), 12 da a^twto 

O asplradido paqoeU aliaiaia 

Bhaetia 
8 belioes 

e.OOO toneladas. Commandanto;  B.   Bre- 
okenfelder. 

Sahlri  no dl» 1 de jnllio   para 

Rio, Bahia, Madeira, 
Lisboa, LeIxOes, Boulogne 

e HAMBURSO 
PRBÇO   DAS PASSAaSNS : 
Torcoirs olasoo—Para a Uadoira. Lisl)oa, 

LeixSss ll&tOOO iDcluiado (> impooto. Por* 
Hamburgo. 10 libras o maio MOOO d« imposto 
do gOOWBO. 

Fars Bsts   iaionBsgãea. cMS ••   ag—Ias 
gcrscs no Brsitl 

THCODOR   WILLE  A   COMP. 
b. PAtLO.LaM* «• QoHJar,»   »AM' 

TVÍ», Roa abato Aataalo, S« e 
6«   tsobrMlo) — RIO    »■ 

rfAoMaKU,   Avealda   CeaUmi »   ?• 

CtipaiDia dis MassaKiíiJi .vlirítl aii 

O rafido vapor 

CORDILLÈRE 
Bahirá da Santos DO dia   83 de  junho 

para 
Rio, Boliiai Poptiambitee, 

Liaboa s Bordeaiia 
Oa patpMSaa doola ooiapaali.o tSia oaaiara- 

MS d« .0X0 c Teatilsdoros elsctr.oM aas si» 
Itco o UM caotarotos. 

Os iarrlçaa laodiaos, oa uisdiOaiosatof s « 
viBbo ds maas ato graluito*. 

esta  ootapasbia  soüua titik*;«s    ds   eki. 
Ksda. 

I    Da aoeOrdo ooo a «RoTsl Mall  «aaa P«^ 
' ckat dBpsD]r> s s <PociH: áuoia .Marifaiioa 
I Ceapanr*, smiuus tk.ib«Ms «s  pasaagsa 4| 
I !.• claooa, t.' categoria,    eom   dlrsila   •   Is' 

UTTompor s Tiagom om q'ial4U<r porw s M; 
daado 00 srs.  poosagoiros Tolisr oa qiMli|e4f 
deo psquotosdsa tns ooatpoabisa. 

trm faaaacM* • «*o huafmaflas asa 
^Sfesatao 

AkTUHU DOS SANTOS 4 OdJfi 
Despachantes geraes, ns 

Alfaadogr   úm   &aato« 
•. Paaias Rua ita S. Bento, U 

Saataai Raa Quinze de  Novembra^ li 


